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¿ Q U E S I M B O L I Z A E S T A E S T A T U A ? . 
¿ E s acaso la e x p r e s i ó n de un pueblo oprimido?. . . No . ¿ T a l vez un s í m b o l o libertario? Nada de eso. E s t a original estatua simboliza senc i l lamí 'nf^ u 
^ d e m a de edificios, es obra del escultor Charles S. Jagger y decora el P a l a c i o - d e las "Industrias Q u í m i c a s del I m p e r i o ^ de 



Conozco varios prepa
rados similares, pero lo 
cierto es que los mara
villosos éxitos obteni
dos no se pueden igua
lar a los conseguidos 
con los Hípofosfitos 
Salud. Dr. Roca Sán 

chez.—Ciudad Real. 1 
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U n a c u c h a r a d a 

d e s p u é s d e c a d a c o m i d a d e l 

p o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

d e v u e l v e a l a m u j e r a n é 

m i c a , d e c a í d a , i n a p e t e n t e , 

u n c a u d a l d e s a l u d , d e 

b e l l e z a y d e a l e g r í a . 

C o n v i e r t e a l n i ñ o r a q u í 

t i c o , e n f e r m i z o , p o b r e d e 

s a n g r e , e n o t r o s e r r o 

b u s t o , l l e n o d e v i d a y d e 

s a l u d . 

< -JARABE 
RECONSTITUVtNTt .S-1 
\ HIPOFOSFITOS / 

T r a n s f o r m a a l h o m b r e 

n e u r a s t é n i c o , a g o t a d o p o r 

e l t r a b a j o o p o r l o s e x 

c e s o s , e n h o m b r e f e l i z , 

a c t i v o y e n é r g i c o . 

I S f l L t c I D , 

APROBADO 
POR LARf AL ACADEMIA 
MEDIClNAYClRUGIA 
BARCELONA| 

E x i j a u s t e d 

e s t e e n v a s e . 

Cerca de medio sí£l0 
de éxito creciente. 

Se toma en todas las estaciones del año. 

A p r o b a d o p o r l a k e a l A c a d e m i a de Medic ina , 

S e advier te que el J a r a b e H I P O F O S F I T O S S A L U D n o se vende a g r a n e l 
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SUSCRIPCION C A P I T A L : 
Ptas. 2'2 5 mes 

SUSCRIPCION PKOVINCIASi 
ptas. 8'50 trimestre 

N U M E R O S U E L T O 

VEINTE CENTIMOS 

Informaciones y comentarios en 
torno de la «Mesa Redonda» 

T e x t o s a n t i g u o s y m o d e r n o s , g e o g r á f i c o s 

y p o l í t i c o s , s o b r e e l g r a n p l e i t o d e l a 

I n d i a , c o n l a s d i f i c u l t a d e s tque s u s o l u 

c i ó n o f r e c e 
TTN M O M E N T O H I S T O R I C O 

Y U N A D E M O C R A C I A 
S I L E N C I O S A 

ronferenc ia h i s t ó r i c a l a de la «Me-
^ n n ^ a » a c o n t i n u a c i ó n de la s i -

f y semi-fracasada Conferen-
S mperial- L a democracia b r i t á n i -

t e ñ e eso: se desarrol la poco me-
„np en e l s i l e n c o . A no ser por 

^ f / e Z i o m » en l a I n d i a . 
u ^ de la «Mesa r e d o n d a » se des-
S a n casi s in ru ido . U n Congreso 
radical-socialista f r a n c é s en Greno-

oor ejemplo, ha t en ido mayor 
resonancia, no mayor t rascendencia, 
aue toda -ana Conferencia b r i t á n i c a 
de la M e t r ó p o l i y los D o m i n i o s . 

C U A N D O A D Q U I R I O I N 
G L A T E R R A S U M A Y O R 

COMPROMISO 
Hablemos de la « M e s a r e d o n d a » . 
Hay que evocar los momentos de 

la gran guerra. L l o y d George, para 
corresponder a los sacrif icios de los 
hindus en los campos de ba ta l l a , les 
hizo saber u n d í a , que I n g l a t e r r a , s i 
guiendo la t r a y e c t o r i a de su p o l í t i 
ca colonial, estaba dispuesta a con
vert i r la I n d i a en u n « D o m i n i o » , es 
decir, a darle p lena personal idad 
con el ligamen n a t u r a l y m í n i m o a 
la Metrópol i . Esto para la I n d i a s ig
nifica macho, y m á s s ignif icaba en e l 
momento de l a promesa, comenzada 
a cumplir , haciendo ingresar a la 
India en e l organismo de Ginebra . 
Pero el t i empo va pasando y e l esta
tuto de « D o m i n i o » no l lega. Los mis 
mos que lo o f rec ie ron son hoy los 
más recalc i t rantes enemigos. 

E L P A R T I D O L I B E R A L I N 
GLES Y L A C O M I S I O N 

S I M O N 
En efecto, f u é e l j e f e l i b e r a l q u i e n 

br indó la f o r m a l promesa y, pa ra 
fingir una a c t u a c i ó n , los l ibera les 
b r i t án i cos c rea ron l a C o m i s i ó n S i 
món, cuyos resultados negat ivos 
pueden apreciarse en e l hecho de 
que para con ten ta r a los i n d í g e n a s , 
ha tenido que exc lu i r se a John S i 
món de la « M e s a r e d o n d a » . Hay que 
recordar, a d e m á s , e l c a lva r io que t u 
vo que recor re r l a C o m i s i ó n po r t i e 
rras de la I n d i a , porqiue e l hecho e v i 
dente es que t an to los qae han acu
dido a la Conferencia como los que 
la han boicoteado—el p a r t i d o nacio
nal e l maha tma Gandh i a la ca
beza—aspiraji a l og ra r grandes ven
tajas en el gobie rno p r o p i o del p a í s , 
lanzando g r i t o s de independencia 
unos, c o n f o r m á n d o s e o t ros con l a 
sumisión a l a M e t r ó p o l i ; pero co in 
cidiendo todos en e l deseo de r e i v i n 
dicar facultades de s o b e r a n í a . Y 
contra esta s o b e r a n í a de l a I n d i a , 
van en especial los l ibera les ingleses, 
que no ven p o r o t ros ojos qne los de 
lord Reading, ex v i r r e y , e l cual no 
conserva o t r o recuerdo de su mando, 
que u n miedo f í s i c o l a m e n t a b l e » . 

E L L A B O R I S M O GOBER
N A N T E A N T E E L P L E I T O 

D E L A I N D I A 
Mac D o n a l d es pos ible que, pa ra 

desembarazarse de una carga pesa-
a como l a que representa e l g r a n 

Pieito de l a I n d i a y por c u e s t i ó n " de 
pf'^P'os. abordase sra s o l u c i ó n , con-
^ecuendo el Es t a tu to . E l Pa r l amen to 
omanico no se a l l a n a r í a en e l caso 

e qUe fue ran t a n radicales los 
Í W de l a <<Mesa r e d o n d a » , ya 
T i ! c°lnci<ien conservadores y l i b e -
tent D o n a l d t e n d r á que con-

arse en hacer nuevas promesas, 
y de h ^ ^ 3 de desobediencia c i v i l 
sea-n 51C0T a las m e n ' c a n c í a s inglesas 
un^nd COn ^ y 0 1 , fueraa, t a l vez, 
a 1 a ^ S e e l e i « e n t o s que se s ien tan 
s ia «Mesa r e d o n d a » y q^e a l r egre -
h i c i i f 1 P a ^ , « ^ i b i r í a n , s i t a l no 
q u e r e í n ^ i 1 es ine<lu ívocas de m a l -
aún- ^ sus compa t r io t a s . M á s 
ra i 1 V a l e r í a r e a l de l a C á m a -
f e n c i l es' l u8a r de ^ Corife-
sent i i t , ya 86 m a n i f e s t a r á n en ese 
quien ^ d ^ o s e l a t u t e l a de 
el v i r r ! ! d€s^n6- designados por 
dia ooe anteS p e n £ a r á u en la I n -
del deb^r « (ítra COSa' y Por enc ima 
b inado r . g r a t i t u d hac ia su no-
genas. r¿ P 0 n d r á n ras anhelos i n d i 
nos COÍ^ vez sean una e x c e p c i ó n 
de Pre^68 0 p o z u e l o s que v i v e n 
^ n i c o Tí0, 63 dec i r del ^ v o r b r i -
dia, ' TOas Que de l a a d h e s i ó n i n -

O T R ^ P r S . ^ H I S T O R I A Y 
^ UTRO POCO L E G E O G R A F I A 

^ u y Vie-Ío e l p l e i t o de l a I n d i a . 
v,eJo y m u v compl icado . E n l a 

«Mesa r e d o n d a » se v e n t i l a una ba ta
l l a que ot ras vecas se ha l i b rado en 
e l verdadero t e r reno de las batal las . 
Entonces y en aquel t e r reno e l t r i u n 
f o i n g l é s era m á s senci l lo que ahora. 
U n pueblo adelantado, con elementos 
modernos de combate, y u n pueblo 
p r i m i t i v o , con armas t a m b i é n p r i m i 
t ivas . A d e m á s unos reyezuelos b i e n 
dispuestos a acatar las ó r d e n e s b r i 
t á n i c a s c o n t r a sus propios c o t e r r á 
neos indios . No t e n í a n é s t o s m á s car 
m i n o que la s u m i s i ó n comple ta . 

Pasaron da unas manos a o t ras . 
Hubo disputas de europeos para do
m i n a r aquel « g r a n p e d a z o » de Asia . 
Se exp l i ca la codicia de todos. L a 
b e l l í s i m a u n i d a d í n d i c a con sus m i 
llones de hombres y de q u i l ó m e t r o s 
cuadrados era a t rayenta . Fo rmada 
por dos t r i á n g u l o s g igan tescos—tr i 
á n g u l o s que responden a dos t e r r i t o 
r i o diversos b i en def in idos—con su 
enorme a n f i t e a t r o de cumbres , que 
encuadran ©1 admi rab le p a í s , que t i e 
ne e l a p é n d i c e de C e y l á n y a su ve ra 
los v e i n t e a r c h i p i é l a g o s con sus i n 
f i n i t a s is las—miles y mi le s de an i 
l los redondos u ovales, is lotes anu
lares t a m b i é n , ya que panace que en 
la I n d i a todo adquiera pecul iares f o r 
mas g e o m é t r i c a s , que inc luso l l egan 
a p l an tea r sus inqu ie tudes ante la 
«Mesa r e d o n d a » , redonda como sus 
islas de l Sud—, aquellas t i e r r a s han 
despertado los e g o í s m o s y admi rac io 
nes en todos los t i empos y de ese 
modo se ha ido p lanteando e l p l e i t o 
a l chocar con los na tura les deseos ded 
p a í s de gobernarse é l . 

L A T I E R R A D E LOS H I N 
D U S , E X P R E S I O N D E S U 

P R E M A F E L I C I D A D 
T r a s l a d é m o n o s a t i empos remotos , 

aquellos de l a zona penumbrosa c o m 
p r e n d i d a en t r e l a leyenda y l a his
t o r i a : « . . . E l nombre solo de l a I n d i a 
bastaba para evocar en e l á n i m o t o 
do u n mundo de prod ig ios ; e n t r e los 
occidentales esa pa lab ra era s i n ó n i m a 
de los tesoros i n f i n i t o s procedentes 
de l a Na tu ra l eza y de l A r t e , oro, 
perlas, m a r f i l e s , d iamantes , r i cos 
adornos de p lumas y conchas, te las 
f inas die a k ^ x l ó n , de lana v ' I f seda. . . 
Entonces t e n í a l a p e n í n s u l a i n d i a 
toda la grandeza y l a p o e s í a que e l 
m i s t e r i o a ñ a d e a una r ea l i dad e s p l é n 
d i d a . . . p i r e c l t que la I n d i a fue ra 
u n inmenso p f i r a í s o . . . » 

A s í lo describa u n gen ia l h i s t o r i a 
dos y g e ó g r a f o , que concre ta su ad
m i r a c i ó n en una frase d e f i n i t i v a de 
Haecke l : « N i n g u n a comarca de l m u n 
do da i m p r e s i ó n m á s p r o f u n d a de f e 
l i c i d a d » . 

LOS EGOISMOS A D Q U I E 
R E N D I V E R S A S F O R M A S 

D E E X P L O T A C I O N 

A mediados d e l s ig lo pasado se 
p rodu jo l a a n e x i ó n d a f i n i t i v a de las 
costas ded O c é a n o a l a d o m i n a c i ó n 
europea. L a r e b e l i ó n de los cipayos 
hizo c u l m i n a r esa a n e x i ó n , a l a vez 
que se desmoronaba l a C o m p a ñ í a de 
Indias , o m e j o r que adoptaba o t r a 
f o r m a la e x p l o t a c i ó n da los tesoros 
or ienta les . E l poder nac iona l de I n 
g l a t e r r a s u s t i t u y ó a l a C o m p a ñ í a . E l 
p r i m e r o de nov iembre de 1858 l a r e i 
na V i c t o r i a a s u m i ó todas las a t r i b u 
ciones. E n rea l idad , gentes e s p a c i a » 
lizadas, las mismas que h a b í a n ejer
c ido cargos en l a C o m p a ñ í a , c o n t i 
nuaban usu f ruc tuando las r iquezas. 
L a a r i s toc rac ia inglesa, lejos de re
nunc i a r a su d o m i n i o , m a n t e n í a la 
presa, c u b r i é n d o s e con e l p a b e l l ó n 
b r i t á n i c o . 

¡LA I N D I A P A R A LOS I N 
D I O S ! O U N A P R O F E C I A 

D E S A B I O 
Unas palabras que son toda una 

v i s i ó n h i s t ó r i c a y que con t i enen una 
p r o f e c í a que los t i empos han ven ido 
a dar le u n aval de rea l idad . E s c r i b i ó 
E l í s e o R e c l ú s hace muchos a ñ o s lo 
siguientai : « V e r d a d es que e n t r e los 
cipayos insur rec tos no p o d í a e x i s t i r 
lo que en las naciones de Occidente 
se l l a m a « p a t r i o t i s m o » . Los rebeldes 
de la I n d i a , V ichun i t a s , Sivai tas , o 
Musulmanes , M a h r a t i s , Radjputas o 
B a n g a l í s no hub ie ran comprand ido 
e l g r i t o de r e i v i n d i c a c i ó n de «¡ la I n 
d ia pa ra los ind ios !» o de « l a I n d i a 
u n a ! » , a n á l o g o a l que h a b í a asocia
do toda la b u r g u e s í a i t a l i a n a en una 
m i s m a n a c i ó n ; menos hub ie ran pod i 
do r e p e t i r como los alemanes « ¡ N u e s 
t r a t i e r r a se ex t iende t a n lejos co
mo resuena nues t ra l e n g u a ! » . . . « D e 
l a m i sma d e r r o t a s u r g i ó e l pensa
m i e n t o de un f u t u r o t r i u n f o . . . y a 
pesar de las razas, de las lenguas y 
de las castas, la I n d i a e s t á en v í a s 
de hacerse « u n a » como se h izo « u n a » 

E C O S 
Vuelven los manguUos, impuestos por 

los modistos de Parts, que van a-plicando 
a las modas aquel recomenzar de las co
sas, grato a l-a filosofía del "fin de si
glo". A l fin, el manguito es uno de los 
adminículos femeninos más "fin de si
glo". L a joven generación, pero la ante
rior, todavía recuerda aquellos tuhos de 
piel o terciopelo, forrados de seda, que 
servían de bolso, de abrigo de manos y 
para que éstas, en algún idilio, se enla
zaran con una ingenua clandestinidad. 

E l bolso era feo. Respondía a la vida 
veloz y mecánica de la post-guerra. Allí 
todo, la barrita de "rouge", él peinecito, 
las llaves, el espejuelo, el pañuelo, algu
na carta, alguna cuenta, unas tarjetas y 
unas monedas. Se lleva en la mano, o 
colgando, y con él, imposible la coque
tería» E s un objeto útil para la vida 
útil. Hace juego con el traje, pero no 
con los ojos, ni con la boca, ni con los 
ojos, ni con la boca de él, del flirteador 
o del amigo. E l manguito en cambio... 
No era sólo quitándose y poniéndose al
fileres, sino manejando el manguito, que 
hacían guerras de Troya las mujeres. 
Un manguito servia para tapar, no ta
pándolos, los ojos. Recogidas en él las 
manos, adoptaban las mujeres un aire 
monjil. O lo dejaban caer, con el brazo, 
a lo largo del cuerpo, en un deliberado 
gesto de laxitud o de abandono. O a 
veces, las manos de él, lo acariciaban, 
y ella lo dejaba hacer porque aquello 
no era nada, pero era como si la mano 
masculina, pasase y repasase, llena de 
ternura, por la mano que retenía el man
guito... 

Este retomo, entraña la persistencia 
en la restauración de la femenidad, ex
pulsada por la trepidación de época 
negroide y deportiva. E n la coreografía 
impuesta por el jazz, el numquito im
pedía la adhesión al ritmo. E n el ejerci
cio de los sports, el manguito podía ser 
la camisa de fuerza de las manos. L a 
modernidad imponía l-a falda corta, el 
pelo corto, el bolso y la mano libre. L a 

se va fundí""1- -•• 
dad y reaparecen las faldas largas, los 
bucles, el mediovelo y el manguito. E l 
wats suena otra vez... 

T asi este invierno volverá aquella 
deliciosa silueta que Ramón Casas dibu
jó y pintó hace veinticinco años y que 
nosotros, adolescentes, admirábamos en 
el Pee i Pluma, inolvidable. 

I t a l i a y de darse una cilase selecta 
de v o l u n t a d y a c c i ó n . . . que s i empre 
f u é una m i n o r í a l a que d e t a r m i n ó e l 
m o v i m i e n t o en l a masa p ro funda y 
s i n v o l u n t a d de las m u l t i t u d e s sub
y a c e n t e s » . 

T E X T O D E A C T U A L I D A D , 
S I N T E S I S D E U N M A L 

P L E I T O 
U n a p r o f e c í a , repet imos , c o n v e r t i 

da en r ea l idad . De la que sa dedu
ce que es u n m a l p l e i t o pa ra I n g l a 
t e r r a e l p l e i t o de la I n d i a . Para com
p l e t a r los tex tos viejos, a h í v a n u n 
t e x t o r ec i en te de W. M a r t í n , Toda 
la r a z ó n pa ra e l a r t i c u l i s t a que ha
b l a a s í : « E s preciso usar con c i e r t a 
p r u d e n c i a d e l a rgumento que con
siste en dec i r que l a I n d i a indepen
dientes s a r í a t an c a t ó i c a como la 
China . D e momento , puede no ser 
ve rdad ; en e l fondo, no sabemos pa
labra . ¿ N o es d i j o lo p r o p i o de I r 
landa y de todos los p a í s e s que han 
aspirado a l iberarse? A d e m á s , l a elec
c i ó n pa ra los ingleses no e s t á e n t r e 
e l o rden y e l caos. Eso ser ia m u y 
senc i l lo y m u y bon i to . L a e l e c c i ó n 
e s t á e n t r e dos caos. Porque es e v i 
den te que u n fracaso de l a «Mesa 
r e d o n d a » , e l rechazo p o r p a r t e de 
I n g l a t e r r a d e l E s t a t u t o da D o m i n i o 
pa ra la I n d i a , d a r í a a l l í la s e ñ a l de 
inacabables d i s t u r b i o s » . 

M a l p l e i t o para I n g l a t e r r a e l p l e i t o 
de l a I n d i a . Y un g r a n ap r i e to para 
e l Gabinete labor is ta . Los qua tene
mos conf ianza en I n g l a t e r r a y ad
m i r a m o s su p o l í t i c a , los que acepta
mos como una verdad que su Poder 
moderador es comparable a l de u n 
p res iden te de R a p ú b l i c a — a q u í l a f r a 
se de R e p ú b l i c a coronada—y que la 
es t ruecura de su I m p e r i o equiva le a 
una F e d e r a c i ó n de pueblos, suprama 
c a t e g o r í a p o l í t i c a en estos t i empos 
de los proyectos de B r i a n d y de las 
real idades de N o r t e a m é r i c a y e l Ra ich 
q u i s i é r a m o s que I n g l a t e r r a saliese en 
b ien . Desgraciadamente no vemos l a 
sa l ida f á c i l 

JESUS P I N I L L A 

GRAVES NOTICIAS DE RUSIA 

P a r e c e q u e h a n o c u r r i d o v a r i o s m o t i n e s 

e n e i e j é r c i t o r o j o , s u b l e v á n d o s e v a r i a s 

g u a r n i c i o n e s , p o r lo q u e S t a l i n e h a o r d e 

n a d o f u s i l a m i e n t o s 

Londres, 22. — Muchos p e r i ó d i c o s 
ingleses comentan extensamente no
t i c ias rec ib idas de Riga , s e g ú n las 
cuales se han producido serios m o t i 
nes en e l e j é r c i t o ruso. 

E n o t r o despacho se hab la de l a 
s u b l e v a c i ó n de varias guarniciones de 
Moscú , siendo arrestados 700 oficia
les. 

E l corresponsal de l « M o r n i n g - P o s t » 
en R iga , e n t r e v i s t ó a Minsk , coman
dante de l 31 Reg imien to de Caballe
r í a , que t a m b i é n e s t á arrestado con 
otros oficiales. 

E n Pol tava , se s e ñ a l a n , i g u a l m e n 
te , sublevaciones en >an r e g i m i e n t o 
de i n f a n t e r í a . 

Todos los oficiales de l 32 R e g i m i e n 
t o de I n f a n t e r í a de g u a r n i c i ó n en Sa-
r a tow, han sido detenidos, cambiados 
algunos de cuerpo y otros llevados a 
Ka longa , 

L a C o m i s i ó n P o l í t i c a de l Depar ta 
m e n t o de Guer ra m a n d ó a b r i r u n i n 
f o r m e , l lamando la a t e n c i ó n de l Co
m i t é E j e c u t i v o de l Pa r t i do Comunis
t a sobre los d a ñ o s que puede ocasio
nar u n m o v i m i e n t o de o p o s i c i ó n en 
e l e j é r c i t o ro jo . Pero muchos m i e m 
bros de d icho C o m i t é parece que en 
un p r i n c i p i o no le d i e ron i m p o r t a n 
c i a a c ie r tos rumores , asegurando que 
l a o f i c i a l i d a d l u c h a r í a en cua lqu ie r 
m o m e n t o po r las ideas del soviet con 
t a n t o entusiasmo como lo h a r í a , po
s ib lemente , en la i n e v i t a b l e guer ra 
que se d e c l a r a r á e l a ñ o p r ó x i m o . 

E l d i c t ador S ta l ine , o r d e n ó proce
de r con la mayor severidad, h a b i é n 
dose hecho varias ejecaciones en 
masa. 

«Rackelering» o un nue
vo timo 

C O M E R C I A N T E S Q U E P A G A N 
U N A C U O T A M E N S U A L P A R A 
Q U E N O L E S R O B E N E N SUS 
E X P E D I C I O N E S D E M E R C A N 

C I A S O LES R O B E N MENOS 
N u e v a Y o r k , 22. — H a tomado 

astado p o l í t i c o u n nuevo e s c á n d a l o 
que se ha to lerado du ran t e mucho 
t i e m p o y que consiste en una ex
t o r s i ó n de d inero a comerciantes 
por med io de amenazas y de ro 
bos en las expediciones de mer
c a n c í a s por m a r y por t i e r r a . Es
te p r o c e d i m i e n t o , l lamado « R a c -
K e l e r i n g » , h a c í a v í c t i m a s a toda 
clase de comerciantes , los cuales 
si se a v e n í a n a pagar ran d ó l a r 
oor mes a unos supuestos v i g i l a n 
tes pr ivados , no eran robados en 
sus m e r c a n c í a s o lo eran menos. 

E l fiscal genera l ha sido encar
gado p o r e l Gobierno de tomar 
las disposiciones necesarias para 
e v i t a r estos abusos. D i c h o fiscal 
genera l ha r ec ib ido ya numerosas 
respuestas a u n cuest ionar io en
viado a los comerciantes, confir
m á n d o s e l a ex is tenc ia d e l « R a c -
s e l e r i n g » en una e x t e n s i ó n ex t r a 
o r d i n a r i a . — Fabra , 

El Gobierno peruano en 
crisis 

Nueva Y o r k , 22. — Comunican de 
L i m a que e l gobierno p rov i s iona l ha 
d i m i t i d o . 

E n u n comunicado of ic ia l se dice 
que l a causa de l a d i m i s i ó n es deb i 
da a l r e to rno a las condiciones p o l í 
t icas normales . Pero s e g ú n re feren
cias no oficiales, la r a z ó n de l a d i m i 
s i ó n es l a d ive rgenc i a en e l seno del 
gobie rno a p r o p ó s i t o de las medidas 
tomadas con o c a s i ó n de l a ú l t i m a 
huelga. 

E l gob ie rno ha enviado hoy a 222 
soldados a los campos p e t r o l í f e r o s 
d e l n o r t e de l P e r ú , donde ex is te la 
amenaza de una huelga. 

L a mayor p a r t e de p rop ie t a r io s pe-
t r o l í f e r s son c o m p a ñ í a s extranjeras , 
especia lmente inglesas, canadienses 
y nor teamer icanas . — Fabra . 

E L COMPLOT H A SIDO P B E P A B A 
DO POR R Y K O V 

Londres, 22, — U n te legrama p ro 
cedente de B e r l í n a l «Da i ly Tele-
g r a p h » dice que e l complot fué a r 
d ido por los pa r t ida r ios de Rykov, e l 
cual , dudando de la opor tun idad y 
del é x i t o , a c o r d ó a ú l t i m a hora des
c u b r i r l o . A s í se expl ica que Rykov 
no haya podido i m p e d i r la suerte de 
sus c ó m p l i c e s , los otros conspirado
res, en t re ellos Ordzhonikidse, e l m á a 
í n t i m o colaborador de Stal ine y sus 
compat r io tas de Georgia, donde es
taba e l foco de l complot . 

* * * 
Berl ín , 22—Los diarios publican no

ticias de Rusia exp.icando que la situa
ción económica de aquel país es cr í t ica 
y que con motivo de ello la s i tuación 
política es igualmente grave. 

Según dichas noticias reina f ran ee-
easez entre los campesinos rusos a can
sa de las incautaciones de toda clase d« 
productos y especialmente trigo, decre
tadas por el gobierno soviético, pagán
dose indemnizaciones insuficientes e i n 
feriores al precio de coste de aquelloe 
ar t ículos . Con estos productos el go
bierno realiza el dumping en diverso* 
estados europeos, con objeto de procu
rarse moneda en abundancia. 

Háb lase también de una sublevación 
de un regimiento de Moscou y de otra« 
sublevaciones militares en provincia». 
A l praecer existe entre los oficiales del 
ejército una tendencia cada día crecien
te contra la dictadura de Stalin y con
t ra el llamado Plan Quincenal. 

Las sublevaciones más o menos im
portantes son numerosas en todo el pala 
soviético, no conociendo el púb'ico estas 
noticias n i pudiéndse filtrarse hacia el 
extranjer más que por medios indiree-
tos.—Fabra. 

L A CONSTRUCCION D E DOS 
G R A N D E S T R A S A T L A N T I C O S 
Q U E I R A N D E LONDRES A 
N U E V A Y O R K E N TRES D I A S 
Y L L E V A R A N A V I O N E S CO

RREOS A BORDO 

Nueva Y o r k , 22.—Con vistas a l 
es tab lec imien to del servicio de 
correo Londres - Nueva Y o r k , en 
t res d í a s , l a C o m p a ñ í a de la U n i 
t ed States L i n e ha sometido a l 
Depa r t amen to de M a r i n a ios p la
nos para l a c o n s t r u c c i ó n de dos 
grandes paquebotes de c incuenta 
m i l toneladas cada uno y los cua
les l l e v a r í a n catapultas destina
das a l l anzamiento de los aviones 
correos que i r í a n en c o m b i n a c i ó n 
con dichos buques. 

Se presupuesta u n gasto de seis 
mi l lones de l ib ras esterlinas y se 
cree d e s a r r o l l a r í a n una velocidad 
super ior a l a de l « B r e m e n > y de l 
« E u r o p a » , que son hoy los m á s r á 
pidos.—Fabra. 

, La caída del Gobierno 
laborista 

Londres, 22.—En los círculos polí t i
cos de esta capital, especialmente en los 
conservadores, se habla de la próxima 
caída del Gobierno, dándola como segu
ra; a consecuencia de las dificultades 
interiores con que lucha en la actuali
dad el partido laborista. 

Uno de los conflictos más importan
tes, es el que se ha producido ú l t ima
mente por la decisión adoptada por los 
diputados laboristas de la izquierda de 
presentar un candidato laborista en la 
•léccíúii parcial que ha de verificarse 

en East Renfrew, decisión que ha sido 
rechazada por los elementos directivos 
de dicho partido. 

Los miembros del Gobierno admiten 
que las dificultades con que se tropieza 
en la actualidad han sido creadas por 
la desunión que se ha producido entre 
los laboristas, pero que no son suscep
tibles de provocar una situación grave 
para el Gobierno, pero, en cambio, los 
olementos radicales aseguran q-. t d i 
chas dificultades pueden muy bien pro
vocar la caída del Gabinete.—Fabra. 

U N A E M I S I O N D E CONTOS E N E L 
B R A S I L 

Río Janeiro, 22,—Una disposición of i 
cial da cuenta de la emisión de 300.000 
contos para hacer frente a las necesi
dades del Tesoro.—Fabra. 
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L A V I D A L O C A I 

V I D A M U N I C I P A L 

, A L U M B R A D O . , -
E l concejal jurado del "dis t r i to f l f , 

s eño r Xicoy, ha formulado ante la 
Delegación- de Obras P ú b l i c a s , una 
moción interesando se coloque una 
luz frente a la casa s e ñ a l a d a con el 
n ú m e r o 3, en la calle del Rosario, 

LOS AFBITROS D E L A EXPOSI
CION 

L a a d m i n i s t r a c i ó n munic ipa l re-, 
cuerda a los industriales taxistas que 
ios recibos del a rb i t r i o ex t rord inar io 
de Expos ic ión que se hallan pendien
tes de pago en la agencia ejecutiva, 
con uri recargo de un veinte por 
ciento, que no se hayan re t i rado an
tes del d í a 25 del actual, d a r á n l u -

C A R N E T J U D I C I A L 

LOS JUICIOS D E AYER 
Terminó en la Sección primera el 

j 'uicio por del i to privado, empezado 
el viernes. 
; En la Sección segunda y por euíer-

medad de uno de los procesados, se sus
pendió el juicio señalado contra Manuel 
Alvarez (a) el Lolo, acusados de haber 
timado seis mil pesetas a un individuo 
por el procedimiento de los billetes. 

En la Sección cuarta se celebró un 
juicio por hurto contra Julio Bielsa, a 
quien se acusa de haberse apoderado de 
225 pesetas en géneros de la casa don
de prestaba sus servicios como depen
diente. La pena solicitada por el fiscal 
ha sido de seis meses de reclusión. 

En la misma Sección vióse una eau-

I E L B A I L E D E 

\ L A F O U R R U R E 

O R G A N I Z A D O P O R L A 

PELETERÍA SOLSONA, S. A. 
que tenía que celebrarse en el H O T E L R I T Z el 22, 

q u e d a a p l a z a d o p a r a e l s á b a d o d í a 2 9 , 1 1 n o c h e 

N O T A : Como son muchos los tickets vendidos para esta fiesta, 

serán validos los mismos para el día 29, 

gar a la f o rmac ión de los expedien
tes individuales de embargo, que se 
han iniciado en dicho día, con el de
vengo de las costas corres-pondiertes; 

Asimismo se les advierte que: han 
pasado a la agencia ejecutiva para su 
evacción por la v ía de apremio las 
multas impuestas, cuyo impor te nb 
ha sido satisfecho. 

J E A N N E L A N V I N 
Sociedad Anón ima Españo l» 

Presenta actualmente 
su nueva colección 

Rambla Cataluña/ 103 

PROYECTOS D E L A L C A L D E 
E l alcalde ha recibido una carta 

del presidente del Consejo, manifes
t á n d o l e que el Gobierno ha acordado 
conceder al Ayuntamiento, con desti
no a beneficencia, e l producto i e l 
impuesto sobre las mesas de juego to
lerados:: julepe, etc. Calcula el alcal
de que el ingreso a scende rá a 800.000 
pesetas. A d e m á s el gobernador c i v i l 
a u t o r i z a r á al Ayuntamiento para ce
lebrar un sorteo. E l alcalde se propo
ne u t i l i zar la publ ic idad de los pe
r iódicos para que e l publico c o n t r i 
buya, d i r ig i éndo le al efecto una alo
cución. 

I s 
R A M B L A F L O R E S , 16 

A l mismo tiempo, e l • conde de 
Güell , estudia la fo rma de l levar a 
la p r á c t i c a e l proyecto de u t i l i z a r 
los intereses de los depósi tos consti
tuidos en g a r a n t í a de los alquileres, 
para destinarlos a fines benéficos. 

Cuando e s t é terminado el estudio, 
el Ayuntamiento enviara al jefe del 
Gobierno una minuta para la redac
ción de la rea l orden correspondiente 

E l conde de Güel l cree que con es
tas tres fuentes de recursos, p o d r á 
resolverse de un modo satisfactorio 
el problema de la mendicidad. 

sá por resistencia contra Catalina Pe-
relló y su marido Jesús Rodríguez, acu
sados de habrese resistido a unos agen
tes dé: policía" que le ~sdetuvieron en la 
Ronda , de San-Antonio.':E1 fiscal ha BO-
.lieitadp para cada uno la pena de cinco 
meses, de pris ión, y 1.000 pesetas de 
multa. 

En Ip. Sección tercera se celebró un 
juicio por hurto contra'..Luis Fernán
dez y Antonió Iglesias, el primero de-
pendieuté de "una casa' de la calle del 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

Datos facilitados por la Com
pañía Telefónica Nacional de 
líspafla. 

TELEFONOS. Nombres Domicilios 

78072 A. G. Barcelona. Enriaue Gra
nados, 84. 

2058-7 Ateneo Fénix, Aviñó, 27. 
79,848 Azcón, Antonio, Ber t rán, 7tí. 
79828 Bador. Krich. Carril. 63. 
77568 Balmes, 107. .Para uso de inqui-

I linos. 
77910 Benet. Tercga; Muntaner. 176. .' 
78352 Bericat, María, colmado, ' Ave

nida Virson üe Montserrat. 1.. 

T R A J E S 
Rambla Cataluúa. 56, pral. BAGUER 

23955 Cooperativa de Abastos y Cré
dito, Paseo de Colón, 3. 

24117 Cooperativa de Abastos y Cré
dito. Oficinas. Paseo de Colón, 

. nümero 3. 
21557 Escobari, Viuda de (Consuelo 

Milán), Claris. 34. 
78030 Figueras, Carmen, Salmerón, 1.. 
244ér Galicia y Ándreu, taller meta lúr

gico". Piqué, 35. 
15955 Hotel Meublé Buenos Aires, San 

Pablo, 55. 
33331 Llorens, Francisco, Productos 

Químicos ' (despacho), Vilado-
mat, 75. 

33265 Patronato de Jesús Nazareno 
y Virgen .Milagrosa (Secretaria
do), Cortesj. 581. 

53096 Plaza do :Tetuan, 32. Para uso 
, dee Inciuillnós. ' -

—Trajes y Abrigos a 80 Ttas. Heclm-
ras a 40. • Géneros y corte iumejora-
ble. S a s t r e r í a Ec les iás t i ca , F. Nueva, i 

Poch, Roberto, Paseo de Gracia, 
número 51. 
Martorell, Jua.n, lampistería y 
eplectricidad. Bailen, 129. 
Matas, Enrique, arquitecto, 
Aveenida dee la Puerta del An
gel. 26. 
Mir, Pedro, Avenida de Alfon
so X I I I , 369. 
Moya, Antonio, fábrica de -ye
sos. Industria, 235. 
Mus té, Eduardo, SaJmeerón, 77. 
Sagarra, Enrique, marqueter ía . 
Hospital. 89 y 91. 
Sala, Joaquín, géneros de punto, 
Parlamento. 22̂ . , . 
Solsona,o?*. de' A., Cortes, 598. 

78321 

22928 

78346 

78559 
23168 

33901 

21738 

E S T U F A J . M . B 
CALEFACCION 

\ ) a l G n c ¡ a 3 4 6 
T E L É F O N O 7 3 0 1 6 

Carmen, que, de acuerdo con el segun
do, sustrajo efectos de la casa üe su 
principal valorados en 261 pesetas. 

—PIELES PARA ADORNO. — E l 
mejor surt ido y los precios m á s l i m i 
tados, en Casa Panadés y Carbó . Car-
men, 16. 

E l fiscal solicitó para Fernández la 
pena de seis meses de reclusión, y para 
Antonio Iglesias tres meses de la misma 
penaw 

T A P I C E S 
A L F O M B R 
T A P I C E R I A S • 
M A N T A S E D P E D O ] 

ARTICULOS PARA LA D E C O R A R 
C A U . , 2 1 « P A S E O D E G R A C I A . 6 7 . ' ' 

N E C R O L O G I C A 
F A L L E C I M I E N T O D E U N A RE

LIGIOSA 
E n el Hospi ta l Cl ínico, donde pres

taba sus servicios, fa l lec ió a la edad 
de 72 años, la Hermana de la Cari
dad, Mar í a Ibarlucea. 

Religiosa e j e m p l a r í s i m a se h a b í a 
consagrado durante muchos años al 
cuidado de los enfermos, con t a l so
l i c i t u d y abnegac ión que hac í a fuese 
admirada de todos. 

Sus palabras de consuelo, salidas 
de un corazón rebosante de amor al 
próji iní) , s u p l í a n cerca del que a i f re 
la a ñ o r a n z a del c a r i ñ o de los suyos 
y llenaban de ternura y de esperanza 
el vac ío de los que a nadie t ienen 
en el mundo. 

—Los elegantes modelos de sombre
ros para señora , ' de Ma són Germai-
ne, Puertaferrisa, 6, t ienen un bello 

ún ico de elegancia y d i s t i nc ión 

Las bondades de la Hermana Ma
r í a alcanzaban a todos sin d i s t inc ión 
y los enfermos pronunciaban su nom
bre con la misma vene rac ión y res
peto que acude a los labios el ciilce 
nombre de madre. 

LUn s u b l i m é - a p o s t o l a d o de caridad 
ha sido la vida d© la virtuosa h i ja 

DE A Y E R A HO A 

Sobre el t ema ' «Un metge de-
vant les formes de Gobern» , versó 
l a conferencia • que don Luis G. 
Guilera dió, a las diez de la no
che, en el «Ateneo Gracienc d'Ac-
ció Ca ta l ana» . 

E l numeroso concurso p r e m i ó 
con aplausos la p e r o r a c i ó n del se
ñ o r Guilera. 

—Por la noche ,don Justo Ca-
bot dió, en el A t e n e o ' E n c i c l o p é 
dico Popular, una conferencia, so
bre el tema, «Camins de la no
vel - la» . 

F h é muy aplaudido. 
—En el acto de propaganda ee-

p a ñ o l i s t a celebrado, a las diez y 
media de la noche, en el C í r cu lo 
Cató l ico Tradicionalista, se pro
nunciaron varios discursos, que 
fueron aplaudidos por la numerosa 
concurrencia. 

—Las funciones teatrales segui
das de baile celebradas anoche 
en el Teatro Escuela por el Cen
tro de L é r i d a y su Comarca, y en 

. la Casa de Galicia, se yieron muy 
concurridas. 

—Los bailes de sociedad cele
brados anoche por la «Penya Pa-
d r i n s » , en el Fomento Republica
no Autonomista, por «Lucky 
Boys», en el Casino del Parque; 
por «L 'An t iga Banya Grac ienca» , 
y por el Fomento Mar t í l l ense , re
sul taron en extremo animados. 

—Cuarenta Horas: Hoy empie
zan en la iglesia parroquial de 
San Cucufate. Se expone, a las 
ocho de la m a ñ a n a y se reserva a 
las seis de la tarde. 

Comanion Reparadora: Hoy, en 
l a iglesia de los Padres Francis
canos. Mañana , en l a parroquia 
de Santa Madrona. 

Ve la en sufragio de las almas 
del Purgatorio. 

Hoy, turno de Nuestra Señora 
de la Merced, 

de la Orden de Santa Ana. Una muer
te p l á c i d a la t r u n c ó para darle como 
premio el cielo. 

Esta m á ñ a n a se e fec tuó el entierro 
habiendo sido conducido el cadáver 
a la iglesia parroquia l de Nuestra 
S e ñ o r a del Ifrlar y d e s p u é s al Cemen
ter io de Las Corts. 

P r e s i d í a n e l cortejo fúnebre , en el 
que figuraban además dé la Comuni
dad de Hermanas del Hospital , nu
merosos médicos y estudiantes de la 
Facultad de Medicina, el presidente 
de la Junta del Clínico don Francisco 
Puig y Alfonso, e l , decano honorario 
de la Facultad doctor don Ensebio 
Oliver, los c a t e d r á t i c o s doctores 
T r í a s (don J o a q u í n y don Anton io ) , 
Nubiola y Morales, el doctor Isamat, 
el comisario de entradas, don Fran
cisco Ferrando; el contador interven
tor , don Fernando Cor tés , y los ca
pellanes del establecimiento, reve
rendos M a r t í n e z Vargas y Maymó. 

T a m b i é n concurrieron comisiones 
de Hermanas de la misma Orden que 
prestan sus servicios en otros esta
blecimientos benéficos de la ciudad. 

.Descanse en paz y reciban sus fa
mil iares y la Comunidad de Religio
sas de Santa Ana, nuestro m á s sen
t ido pésame . 

VFRílAfíilFR B a r r a s , lavabos, etc. 
f U I U H U U t f l Rouda Dniversidadj y 

E N C A P I T A N I A 
A U D I E N C I A S 

Ayer m a ñ a n a el c a p i t á n general, i n 
fante don Carlos, recibió las siguientes 
audiencias: 

E l alcalde de la ciudad, señor conde 
de Güel l ; el alcalde de Manresa; el go
bernador militar, general Berenguer; los 
presidentes de la Unión Patronal y de 
la Unión Mercantil; el coronel del Par
que de Artillería, don Ramón Br isó ; el 
general de Artillería, don Guillermo Ca-
macho; el presidente de la Junta de 
Propietarios del Gran Teatro del Liceo, 
don ; Augusto de R u l l ; a don Lutgardo 
López, y a don Javier Girona. 

—Balanzas Castel. Layetana, 46 

A d j u n t o s d e l C o n s i s t o r i o 
Hoy, a las diez y media, se cele

brará, en la Casa de la Ciudad, la -Tua 
ta; general ordinaria de adjuntos del 
Consistorio de los Juegos Florales para 
la i aprobación de las cuentas, elección 
de mantenedores y suplentes para ei 
año 31 y renovación de consejeros. 

E L T I E M P O 

EN i l ROPA BA.EMPEORAnr t 
E L TIEMPO 

En todos los pa íses occidenta l^ 
de Europai, degffe Portugal hasta 
las costas de DJinvmarca y Norue. 
gpa, empeora el tiempo, r ^ i s t r á n . 
dose a g u a e e í o s y vientos fuertes 
del Sudoeste, a causa de dos cen. 
tros de p e r t u r b a c i ó n a tmosfér ica , 
situados en el mar del Norte y ai 
Oeste de Ir landa. La pe r tu rbac ión 
del mar del Norte pierde impor
tancia, pero la de I r l a n d i aumen
ta de intensidad y tiende a avan-
zar hacia Ein-opa, por Inglaterra 
y Francia. 

Las altas presiones e s t án cen
tradas en el Desierto de Sahara, 
determinando buen tiempo en el 
Norte de A f r i c a y parte de las pro
vincias españo las de Levante. 

T E M P E R A T U R A M A X I M A EN 
BARCELONA, 24 GRADOS, T EN 

A D R A L E , A 2 SOBRE CERO 

Por toda la r eg ión el cielo es tá 
semlcubierto de nubes altas y so
p lan vientos moderados de direc
ción, con predominio de los po
nientes y sudoestes. 

Las temperaturas extremas han 
sido las siguientes: m á x i m a , 24 
grados en Barcelona; m í n i m a , 2 
grados sobre cero en Adr»l l . 

OBSERVATORIO METEOROLO» 
GICO D E L A UNIVERSIDAD 

D E BARCELONA 
Día 2 2dc noviembre de 1930.— 

Horas de observa.tíión: 7 h . - 13 h • 
18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel del 
mar. M i l í m e t r o s : 761.3 - 760.5 -
761.8.—Mil íbares': 1015.0 - 1013.9 -
1015.7. 

T e r m ó m e t r o a la sombra.—Seco: 
18.2 - 23.0 • 19.6. 

H ú m e d o : 13.2 - 15.0 - 14.4. 
—Temperaturas extremas a la 

s o m b r a — M á x i m a : 23.0. - M í n i m a : 
18.1.—Idem cerca del suelo: 16.0. 

Temperatura media: 20.5. 

C u i d é u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
porque es ta baso do 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D i G E S T Ó N I C O 
ote/ Dr. Vicente 

V E N T A EN F A R M A C I A S 

I U i l l U l l 1 J.ilSucursalíSalmerón.155 

Manteca fresca 
T O R R E L A V E G A 
Quesitos G E R V A I S , 

P E T I T - S U I S S E S . Recep
ción diaria. Gamemberts, 
Romatour, Munster, Gor^ 
gonzola. Cantal, Chester, 
Pasta i ta l iana Baroni» 
Champignons frescos mar
ca «OGAL», Choucroute, 
Jambón fumé, Cervelas, 
Salchichas, Mettwurst, etc 
MONT-FÉRRANT Ex tra-

Dry-Demi Sec y Doux. 
Obsequios de Pascuas y 
año nuevo, paquetes pos
tales para el extranjercíi 

Sección Perfumería: Ram
bla de Prat, 1, Tel . 74293. 
Grandes surtidos de las 

mejores marcas» 
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VIAJEROS 
i/m llegados ú l t i m a m e n t e a 

I í * " * i p i t a l , fiS«ra° los que men-
L o e * ^ ^ cont inuación y se hospe-

p a f * 0 8 0r ien te : 
^ r S b S l l e " é a s s e n a v e , viajante, I Don Gfon B a ú l Lelo, comercio, de 

I - P a r í s ; H e r m á n Steiner, co-

! S i o ' ^ ^ W p p e r t a e l l ; don George 
i 5 n t e ' , don G T. K i r b y , boxeado-
lex»rkiD? „ A T ^ - don K a r l Schwab, via-

d e ^ S e i m ; don Manuel Fer-
^ ate- ¿e Hap° de M a d r i d ; don Pe-

P ^ P 1 ! ^ ' ^ d^ L a H a y a : don J r ne-ociante, de L a H a y a ; don 
e r ^ 6 ? ^ artista, de P a r í s ; don 

¿sáTe r * ' periodista, de Udine, don 
IPid0 ^vinreno Morrisón, abogudo. de 
•pô 1"̂ 0 ñon Grimwade, negociante, de 
.nfadnfl'' Teofil Sohwaz, comercio, 

¿g ^ í 1 . R0tel V ic to r i a : 
?n-ejuan Serra Mas8ot,_del comer-
pon n,;Pnos Aires ; don Ricardo h& 

ri0'f í a n Román, de M a d r i d ; don Fe-
t* de Carabanchel; don Pedro 
VP* „ mán industrial, de M a d n d ; don 
San ^ o o ú n d e r s , del comercio, de Not-
•^al lac6^ charles Denenmostier, i n -
tÍD?ba01'de Madr id ; don Fierre Colle, 
geniero, " p a r í S ; don Carlos Simulin, 
médico, ue ^ Rodolfo Liner , inge-
epiuercio, ^ Iadr i ( j . Eurieo Puppo, 
v**0' n de Genova; don Eduardo Co-
ooniercio, t á , don Brun0 jaeger, co-
pptc»̂  Pforzhéim; doña Marga Etz-
f f d e Berl ín; don GermSn Herh co-
áoti'- Aa Pforzhéim; don L u d w i g Me-
^"'fabricante, de Gruben, y don Anto-
yer ' r l^ t^r t comercio, de Darms tad t 

Sale el sol a las 6'49. Se pone a 

Hl26!» luna a las 10'06 de la ma-
S %¡P none a las 6'44 de la tarde, 

dantos 'e hoy. -Domingo X X I V des-
• de Pentecostés.—San Clemente I , 

VZl v már t i r ; Anlloquio y Gregorio, 
hisDOS- Trudón, p re sb í t e ro ; Sísimo, 

mirtir 'Santa Felicitas, matrona roma-
M mártir y madre de siete hijos, tam-
pén mártires, y Santa Lucrecia, v i r -
,r,.n y mártir. . 
" Santos de mayana.—San Juan de la 
Cruz carmelita y fundador; Crisógo-
no "mártir; Protasio, obispo; Porcia-
no' abad; Román, p re sb í t e ro ; Crescen-
oiano A ejandro y Felicísimo, m á r t i r e s . 
Santas Flora y María , v í rgenes y már -
tires, y Fermina, virgen y m á r t i r . 

El Grup Excursionista Perla pone 
en conocimiento de sus asociados que 
los próximos días 7 y 8 de Diciembre 
liará una salida de Camping a San M i 
guel del Fay, etc. Presupuesto: 5 pé
selas; al inscribirse deberán abonarse 
dos pesetas, que no se devolverán al 
que deje de asistir a la misma. 

La inscripción es tará abierta hasta 
el día 30 del corriente. 

Después de seis años de residencia en 
Madrid, el laureado y distinguido dibu
jante y letrista don A. Saun S i r é s ha 
vuelto a establecerse en ésta , su ciudad 
lia tal. 

Mañana, lunes, día 24 del corriente, 
a '.as siete de la tarde, la Real Acade
mia de Medicina celebrará sesión cien
tífica pública, en la que se desarrolla
rán las siguientes comunicaciones: 

Doctor Coni l l : La reacción de Muller-
Beilido-Biirger en Ginecología. 

Doctor P í y S u ñ e r : Prediabetes, dia
betes y paradiabetes. 

El Cuerpo de Bomberos de Badalona 
nos remite, para su inserción, la siguien
te nota: 

«Señor Director de E L D I A GRA
FICO: 

En el número del día 15 del corrien
te del periódico de su digna dirección y 
eD las noticias que inserta el correspon-
sal de ésta, apareció una, relacionada 
con un incendio ocurrido en la madru-
eatla del viernes, día 14, indicando, en-
"e otras cosas, que... « re su l t ando inefi
caces los trabajos de ext inción de los 
Domberos. pues toda la fábr ica , a s í co-

"P1 edificio, quedaron des t ru idos» , 
deni 11 suelt0 eaus6 en nosotros una 
«Piorable impresión, ya que es t á abso

rtamente fai]to de veracidad; permi 
Rendónos observarle que 

aumanamente posible para conseguir 
^nos observarle que hicimos todo 
manamente posible para 

guiñ ^ t i n c i ó n , cosa que se consi-
adn '• ^ pesar del erran incremente que 
obi"-1"'0 el̂  incendio, pues el principal 
los y0 el que 110 86 ProP3^1"* a 
llee'PiS0S y a â,s casas vecinas, y si 
faifo J ^no ^e los Pisos fué porque es-
"•Pa debajo el foco del incendio, 
y el e^fiClerto C|Ue Quedase la fábrica 
Pues | , 0 completamente destruidos, 

üe la fábrica se pudo salvar el 

MALES SECRETOS-PIEL 
DR. R. TORRA BASSOLS 

B l e n o r r a g i a 
, J L T I M O I N V E N T O 
En 

Ver-ta folleto, c i e n t í f i c o invento . 
C I N I C A : C. Asal to, 8. 

^ . ^ A R T i c u L A R : T r a f a g a r , 64. 

^ A R C E L O Y I L ^ 

^s't?0.''ERMANEr,TE 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Laboratorio y los sótanos, en los cuales 
había gran cantidad de existencias, y 
en lo que al edificio se refiere, ha que
dado igual , salvo pequeños desperfec
tos ocasionados por la di latación de las 
vigas del techo, que son de hierro. 

Agradecer íamos a usted indicara a su 
corresponsal en és ta rectificara dicha 
noticia en el sentido que dejamos ex
puesto, pues creemos que en los t é rmi 
nos en que se redac tó no se ha elogia
do en nada nuestro buen comportamien
to como se merecía.» 

Se pone en conocimiento de los aso
ciados de la Agrupac ión de Propaga
dores del L ib ro que dicha entidad cele
bra hoy, día 23, a las diez de la m a ñ a 
na, reunión general extraordinaria en 
el local del Centro Republicano Fede
ra l , Mariano Aguiló, 27, para t ra tar 
los siguientes temas: 

Pr imero : Lectura del acta anterior. 
Segundo: D a r cuenta de la marcha de 
la Biblioteca. Tercero: Ruegos y pre
guntas. 

Expos ic ión Internacional de Barcelo
na 1929.—Se meara a los señores com
ponentes de los Comités de Grppo y Ju
rados del Jurado Internacional de Re
compensas de* la Exposición Internacio
nal de Barcelona, se sirvan pasar por 
las oficinas de la misma, calle de Lé
rida, 2, pr incipal (Oficina de Organiza
c ión) , para recoger el correspondiente 
Diploma de Colaborador que les ha si
do otorgado. 

Por la Sección tercera de este Go
bierno mi l i t a r se interesa la presenta
ción del licenciado del ejérci to Manuel 
Pallares Chust. 

M a ñ a n a , lunes, día 24, a las siete de 
la tarde, empezará el curso de Psiquia
t r í a , que el doctor R a m ó n Sa r ró da rá 
en la Academia 1 Laboratori de Cien-
cies Médiques de Catalunya. 

E l martes, día 25. a la misma hora, 
c o n t i n u a r á en el mismo local el curso 
de Enfermedades del sistema nervioso, 
que da el doctor E . Tolosa Colomer. 

L a D i r e c c i ó n de la Revis ta n a t u r i s -
t a « P e n t a l f a » , A l c o y , 2 y 10, avisa a l 
p ú b l i c o s i m p a t i z a n t e que le in terese 
conocer y r e c i b i r detal les sobre e l 
Vege ta r i smo , T r o f o l o g í a , R e s p i r a c i ó n 
e h ig iene de la sangre, p i d a n l i t e r a 
t u r a c i e n t í f i c a que se le e n v i a r á gra
t i s p o r correo. 

Junta de Plaza y Guarni
ción de Barcelona 

A N U N C I O 
P o r el presente se hace saber que 

esta Junta p r o c e d e r á a la a d q u i s i c i ó n 
po r g e s t i ó n directa de los a r t í c u l o s 
que se consideran necesarios para el 
sumin i s t ro del Parque de Intenden
cia de esta Plaza y para las fuerzas 
presentes y t r a n s e ú n t e s de la guar
n i c i ó n de Gerona en el mes de d i 
ciembre p r ó x i m o , cuyo acto t e n d r á 
lugar el d í a IO del m i smo , a las diez 
horas, ante la expresada Junta y en 
el loca l que ocupa en el Gobierno 
M i l i t a r , a s í como t a m b i é n a concer
tar, po r g e s t i ó n directa, con los se
ñ o r e s proponentes, los precios a que 
han de sumin i s t r a r los a r t í c u l o s co
rrespondientes a los servicios de 
Subsistencias y Acuar te lamien to que 
precisen a las fuerzas estantes y t r a n 
s e ú n t e s del E j é r c i t o y Guadia C i v i l 
en las Plazas de Figueras, M a t a r ó , 
V i l l a f r anca del P a n a d é s , V i l l anueva 
y G e l t r ú , Manresa, Granollers , H o s -
pi ta le t y V i c l u 

Las expresadas adquisiciones y 
conciertos s e r á n en u n todo con su
j e c i ó n a cuanto se consigna en el 
P l iego General de Condiciones T é c 
nico-Legales p o r el que esta Junta 
se r ige para efectuar sus compras y 
en el cual se de te rminan las condi 
ciones y c a r a c t e r í s t i c a s que han de 
reuni r los a r t í c u l o s , f u rma de redac
ta r las proposiciones y documentos 
que a la m i s m a han de a c o m p a ñ a r s e . 

L o s s e ñ o r e s proponentes para el 
servicio de los Cantones, t e n d r á n 
presente la o b l i g a c i ó n que t ienen de 
instalar, den t ro de fci Plaza en la que 
hayan de efectuar el sumin is t ro , un 
a l m a c é n de su propiedad que r e ú n a 
las debidas condiciones, y en el que 
r e a l i z a r á n a q u é l . 

T o d o l o re la t ivo a la f o rma de re
dactar las proposiciones, as í como 
t a m b i é n en la fecha en que han de 
empezar a hacer el suminis t ro , se 
consigna en el expresado Pl iego de 
condiciones T é c n i c o - L e g a l e s , debien
do a c o m p a ñ a r muest ra de los a r t í c u 
los, incluso del pan, y las ofertas han 
de ser po r separado para cada Can
t ó n . 

D i c h o P l iego General de Condi 
ciones T é c n i c o - L e g a l e s , se h a l l a r á a 
d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s proveedo
res, todos los d í a s h á b i l e s , de once 
a trece de su m a ñ a n a , a pa r t i r del 
d ía 5 del p r ó x i m o mes, hasta una 
hora antes de const i tui rse la Junta, 
así como t a m b i é n la r e l a c i ó n de los 
a r t í c u l o s que se hayan de concertar 
para los Cantones. 

E l i m p o r t e de este anuncio sera 
por cuenta del adjudicatar io. 

Barcelona, 22 de noviembre de 1930 
E l Comandante Secretario, 

M a n u e l L ó p e z , 
V.0 B . " 

E l General Presidente, 
Berenguer . 

L O S S U C E S O S 
E N L A E S C A L E R A , T R E S 
I N D I V I D U O S L E Q U I T A N 

E L D I N E R O A U N M U -
C H A C H O 

E n l a cal le de l a Princesa, n ú m e 
ro 30, f u é a cobnar ana f a c t u r a , por 
reparaciones efectuadas en l a ins ta 
l a c i ó n e l é c t r i c a , e l j o v e n de diez y 
s ie te años , A n t o n i o L ó p e z , que e s t á 
empleado en una casa de m a t e r i a l 
e l é c t r i c o . Cuando se ha l laba en l a 
escalera de d i cha casa, l e co r t a ron 
e l paso t res i nd iv iduos , uno armado 
con u n p u ñ a l y o t r o con u n r e v ó l v e r . 
E l que no l l evaba a r m a a lguna le 
o r d e n ó que levantase las manos, y a l 
e fec tuar lo , d i c h o i n d i v i d u o l e regis
t r ó los bols i l los , a p o d e r á n d o s e de 55 
pesetas que ya hab la cobrado. E n l a 
mano de L ó p e z quedaron diez pese
tas que acababa de cobrar de l a ca
l l e l a Princesa. 

D e s p u é s , los i nd iv iduos le ordena
r o n a l robado que subiese escaleras 
a r r i b a hasta l l ega r a l terraido, y cuan
do lo e f e c t u ó , el los aprovecharon e l 
m o m e n t o p a r a darse a l a fuga . 

L a l Í E R N I A 

( Q U E B R A D U R A ) 
E l H E R N I A D O debe combat i r su 

enfermedad inmedia ta y e n é r g i c a 
mente, no i m p o r t a c u á n t o t i empo ha
ce que la padece, si la persona es j o 
ven o anciana, h o m b r e o mujer . Pa
ra cuidarse solamente t ienen los 
H E R N I A D O S dos medios r ac iona -» 
les a su d i s p o s i c i ó n : 

1.0 L a o p e r a c i ó n , que necesita pa
ra efectuarse, personas especialmen
te dispuestas, no obstante lo cual, 
bien o m a l hecha, encierra en s í se
rios pel igros y nunca evita la posi
ble r e p r o d u c c i ó n de la H E R N I A . 

2.0 L a C O N T E N C I O N A B S O 
L U T A y P E R M A N E N T E que ase
gure la ' d e s a p a r i c i ó n def ini t iva de la 
H E R N I A , gracias a una a c c i ó n efi
caz y constante sobre la m í s m ^ em
pezando por local izar la l e s ión y des
cartar en seguida todo pe l ig ro . Es
ta C O N T E N C I O N A B S O L U T A y 
P E R M A N E N T E , indispensable para 
alcanzar la c u r a c i ó n , se obtiene con 
los aparatos del M E T O D O C. A . 
B O E R , cuyas aplicaciones especiales 
son estr ictamente individuales y d i 
versas, gracias a lo cual cada H E R 
N I A D O puede d e s e m p e ñ a r , s in m o 
lestia alguna, sus cargos o trabajos 
por pesados que sean y obtener re
sultados inesperados por ellos. 

Lea usted estas cartas que a ñ a d i 
mos a las numerosas que se han he
cho p ú b l i c a s y c u í d e s e con la p r e c i s i ó n 
y la urgencia que su caso merece: 

V A L P A R A I S O D E A R R I B A , a 
11 de nov iembre de 1930. Sr. d o n 
C. A . B O E R , Pelayo, 60, Barcelona, 
M u y s e ñ o r m í o : Es un deber para m í 
comunicar le m i agradecimiento p o r 
haberme curado de una hernia que 
me p r o d u c í a grandes sufr imientos . 
Puede publ icar que al poco t i empo 
de seguir el M é t o d o C. A . B O E R 
me e n c o n t r é completamente b i é n y 
que nunca he tenido molest ia alguna, 
a pesar de mis trabajos pesados. Se 
reitera de usted agradecido s. s., M a 
r iano E . Serrano, V A L P A R A I S O 
D E A R R I B A , Pa r t ido H u e t e ( P r o 
vinc ia Cuenca) . 

T A R R A S A , 1.0 de nov iembre de 
1930. Sr. d o n C. A . B O E R , Pelayo, 
n ú m . 60, Barcelona. M u y Sr. m í o : 
T e n g o el gusto de comunicar le que 
en el poco t i empo que he rsado sus 
aparatos me encuentro perfectamen
te curado de las dos hernias que pa
dec ía . L e queda m u y agradecido su 
affmo. s. s. Jaime Demestres, •calle 
de T o r r e l l a , 29, T A R R A S A (Bar 
celona) . 

H E R N I A D O S : sonas que quie
ran evitar las molestias y las graves 
consecuencias de las H E R N I A S o 
las complicaciones del descenso d é l a 
mat r iz , v ien t re c a í d o , obesidad, v i s i 
ten oon toda confianza al eminente 
o r t o p é d i c o s e ñ o r C. A . B O E R en su 
Gabinete Cent ra l de B A R C E L O N A , 
calle Pelayo, n ú m . 60, P I S O P R I 
M E R O (Plaza C a t a l u ñ a ) entrada 
por la escalera de la casa A m e r i c a n -
Bar . 

Primo Camera a bordo 
del «Franca-Fassio» 

A y e r , a l m e d i o d í a , a s i s t i ó P r i m o 
C a m e r a a u n a comida í n t i m a que le 
f u é o f rec ida p o r e l comandante de l 
c o r r e o - e x p r é s Ba rce lona - Genova, 
« F r a n c a - F a s s i o , a l a que f u e r o n es
pec i a lmen te i n v i t a d o s e l v i c e c ó n s u l 
de I t a l i a Cav. E m i l i o Fa lde l l a , e l ar
mador d o n T o m á s M a l l o ! y don Joa
q u í n Degol lada. 

P r i m o C a m e r a f u é r ec ib ido a bor
do de l « F r a n c a - F a s s i o » , con todos los 
honores. 

Por m e d i a c i ó n d e l comandante de l 
buque , Signore G. B . Musante , P r i m o 
C a m e r a ^rec ib ió , d e n t r o de la i n t i m i 
dad de l acto, e l ú l t i m o eco de s impa
t í a de su p a t r i a , que le a lentaba pa
r a su p r ó x i m o combate , contestando 
P r i m o Camera , que su m á s vehemen
t e deseo e ra e l de most rarse acree
dor a l i n o l v i d a b l r e c i b i m i e n t o de q^e 
f u é obje to en I t a l i a a su regreso de 
A m é r i c a . 

D e s p u é s de l a comida . P r i m o Car-
nera y L e ó n See—su menager—firma
r o n en e l á l b u m de honor de l buque, 
posando ambos an te ©1 o b j e t i v o de 
nues t ro c o m p a ñ e r o M e r l e t t i , en t r e la 
o f i c i a l idad de l « F r a n c a - F a s s i o » y los 
i nv i t ados . 

E C O S P O L I T I C O S 
U N B A N Q U E T E 

Los e lementos d i r e c t i v o s d e l 
C í r c u l o T r a d i c i o n a i s t a de Barcelona, 
t i e n e n e l p r o p ó s i t o de obsequiar con 
u n banquete a l p res iden te de d icha 
en t idad , don Pedro Roura , c o n m o t i 
vo de l a d i s t i n c i ó n de que d icho se
ñ o r ha sido obje to p o r don Ja ime de 
B o r b ó n . 

T a n a L I ü p ó 
¿ P r o f e s o r a d e G & n l o 

G í á s e s e s p e c í e l e s p 3 M S e ñ o r í l á S 

A H O R R A R A 
D I N E R O COM
PRANDO E N 
E S T A CASA S U 
Corte de Traje, 
Corte de Abrigo, 
Trinchera*. 
Plumn», 
Piel Elefante, 
Cuero*. 
C A L I D A D E S 
G A R A N T I D A S 
P R E C I O S 
B A R A T I S I M O S 

Almacenes de 

D I 

P L A Z A D E L A N G E L , 1 
V I A L A I E T A N A , 25 

« J U S T I C I A » 

E l semanar io ó r g a n o de l a Federar 
c i ó n Cata lana de l a U . G. T . ha t e 
n ido que suspender su p u b l i c a c i ó n 
esta semana, a causa de l a hue lga de 
A r t e s G r á f i c a s . 

L a a p a r i c i ó n del m i s m o se a v i s a r á 
convenientemente p o r m e d i a c i ó n de 
l a Prensa. 
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F L D I A G R A F I C O 

L a s e s i ó n d e l P l e n o M u n i c i p a 
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icar las 
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t r a la Empresa que e s t á obligada a de los concejales jurados, d ic iendo 
efectuarlo, iba t a m b i é n i n c ' u í d a la | que ést-. es nula porque la absorben 
desaprobac ión p ú b l i c a contra esta los tenientes alcaldes. 
Corporac ión Munic ipa l 

A las cinco y media se reanudó , ba
j o la presidencia del alcalde, la se
sión del Pleno consistorial suspendi
da el jueves 

E L SERVICIO J E L I M P I E Z A 
D U R A N T E L A H U E L G A 

G E N E R A L 
Piantea el debate el señor Massot, 

diciendo que en el Pleno del jueves 
eran varios los que q u e r í a n hablar 
de un asunto de actualidad, e incluso 
interpelar al alcalde, pero teniendo 
en cuenta las circunstancias, el de
bate lo h a b í a n aplazado tanto él co
mo los representantes de otros sec
tores p o l í t i c o ^ hasta que llegara la 
normalidad. 

L a normalidad, afortunadamente, 
es un hecho, y por ello planteo ahora 
el debate. 

Ya sabe el alcalde que el lunes le 
ofrecimos nuestro concurso para co
laborar con él. Lo mismo o c u r r i ó el 
martes. 

Y en esto llegamos al miérco les . 
D ich día, los tenientes, de alcalde 
recibimos un aviso para que nos per
soná ramos , a las cinco de la tarde, 
en el Gobierno C i v i l . Supimos que el 
gobernador q u e r í a enterarse por nos
otros de lo que h a b í a ocurrido en va
rios servicios, sobre todo en el de 
limpieza. 

E l gobernador c i v i l dijo a los pe
riodistas que se le h a b í a indicado 
que hab ía a l g ú n teniente de alcalde 
qi-e ¿ hab ía opuesto al restableci
miento de alguno d é los servicios 
municipales, y de ah í la r eun ión a 
que nos h a b í a convocado. 

Ya c o m p r e n d e r é i s nuestra indigna
ción al enterarnos de esta insinua
ción y del disgusto con que vimos 
la r e u n i ó n convocada en la Diputa 
ción provinc ia l para preocuparse de 
l a n o r m a l i z a c i ó n de un servicio ex
clusivamente municipal , r e u n i ó n que 
c o n s t i t u í a una censura para la Co
mis ión Permanente, cuando és ta se 
h a b í a ofrecido desde e l p r imer mo? 
m e n t ó al alcalde. -

Esto tiene un., notoria gravedad. 
En la noche del mié rco les , el rober-
nado • se dió cuenta de la gravedad 
de su ins inuac ión , y vino la r e c t i f i 
cación, que no fué lo clara que era 
necesaria, ya que m a n t e n í a la duda 
acerca de si h a b í a o no a lgún sector 
consistorial que se oponía a que se 
normalizara la s i t uac ión . 

Se h-1 creado un ambiente de des
confianza en la ac tuac ión munic ipa l 
y aun ha habido pe r iód ico que ha 
dicho que sólo el a l ca ldé ha cumpl i 
do con su deber. Y yo deseo que el 
alcalde restablezca la verdad, dicien
do si es o no verdad que a lgún sec
to r munic ipa l le hab í a negado su 
asistencia. 

Alude al contrato de limpieza, d i 
ciendo que el sector de Acció Cata
lana se opuso a la r a t i f i c ac ión de d i 
cho contrato, y que ahora se ha visto 
qre ellos fueron previsores, por cuan
to durante la huelga se han registra
do 1- deficiencias que h a b í a n seña
lad . 

Y como exp re s ión del pensamiento 
de los concejales de Acció Catalana, 
p e d í a que se diera lectura a la pro
pos ic ión que presentaba a l alcalde. 

A^í lo hizo el señor Massot entre
g á n d o l a al alcalde. 
U N A PROPOSICION 

Dice así : 
«Excmo. Sr. 

E l c r i t e r i o de los concejales que 
suscriben respecto al Contrato por 
el que se r ige la p r e s t a c i ó n del ser
vicio púb l i co de limpieza, quedó cla
ramente definido por sus manifesta
ciones y sus votos al venir propues
ta a la Comis ión Permanente y al 
Consistorio la p r ó r r o g a por diez 
años del citado contrato. 

Los hechos, desgraciadamente, han 
venido a acreditar que eran jus t i f i 
cadas las medidas de p rev i s ión pro
puestas por los firmantes y que con
ven ía al i n t e r é s de la cindad la l i m i 
t a c ión de la p r ó r r o g a , mientras se 
estudiase por este Ayuntamiento y 
por los futuros y a u t é n t i c o s repre
sentantes del pueblo el mejor régi 
men a seguir en un servicio públ ico 
de tan capi ta l importancia . 

En dos meses, dos interrupciones, 
no por breves, menos lamentables, 
ha sufrido ya este servicio: La p r i 
mera, por razón de ana huelga par
c ia l que afectaba a la C o m p a ñ í a con
cesionaria y la segunda, estos ú l t imos 
días , con motivo de la huelga gene
r a l . 

En esta ú l t i m a ocasión, m á s aún 
que en la anterior , la op in ión púb l i 
ca ha juzgado severamente la pasi
vidad reinante ante los montones de 
basuras por las calles y en la cen
sura general contra los que i m p e d í a n 
la p r e s t a c i ó n de este servicio y con-

La pr imera autoridad gubernativa 
ha querido, seguramente, s e ñ a l a r n o s 
el camino que d e b í a m o s seguir cuan
do p ú b l i c a m e n t e ha manifestado que 
el abandono del servicio por la Em
presa bastaba a determinar la res
cisión del contrato, 

E l señor Degollada se ext iende en 
i rgas y latosas consideraciones. 

Termina diciendo que como e l se
ñ o r S a n t a m a r í a y sus c o m p a ñ e r o s de 
m i n o r í a , vo tó la r enovacs ión de l con
t ra to de limpieza, y que cuando sur
ja o t ro conflicto, el alcalde convoque 
a las fuerzas vivas, para que é tas se 

No necesitan los que suscriben es- r e ú n a n en el Ayuntamiento que es la 
t í m í l o ^ para cumpl i r , en cada caso, | representaron de la ciudad, 
lo que creemos que es nuestro deber. I H A B L A E L SEÑOR ROCHA 

Por esta razón , en este caso no he-j Ej s eñor Rocha dice, que dados los 
mos de hacer o t ra cosa que rat i f icar- ! t é r ¡ :r|0J en qUe se expresado el 
nos en la ac t i tud sostenida an te r io r - j señor Massot, lo que deb ía ser un 
mente y proponer a la ap robac ión ¡ debate en el que se hablara de la 
del Excmo. Ayuntamiento Pleno, por ; responsabilidad en que ha podido i n -
razones de salud púb l i ca , que imex- cu r r i r el alcalde, se ha desviado ha-
ciusablemente nos obligan a ello, la c{a un debate po l í t i co con vis tas a 
siguiente p ropos ic ión : 

Que se pida a la Junta de Jefes 
Letrados del Ayuntamiento y al De
cano del I l t r e . Colegio de Abogados 
de Barcelona, que informen, dentro 
del t é r m i n o m á s breve posible, si 
procede, por razón del abandono del 
servicio de l impieza en las dos oca
siones antes citadas, la resc is ión del 
contrato que regula l a p r e s t a c i ó n del 
mismo. 

Que fuese cual faese la op in ión de 
los informadores respecto al extremo 
anterior, se sirvan indicarnos las c l áu 
sulas y g a r a n t í a s de orden j u r í d i c o 
que d e b e r í a n estar contenidas en una 
."atura r agu lac ión del servicio o que 
pudiesen a ñ a d i r s e al presente Con
trato , si informase que el Ayunta
miento e s t á obligado a continuarlo, 
que permi tan las m á x i m a s segurida
des en la continua y eficaz presta
ción del servicio. 

Que s i m u l t á n e a m a n t e se estudien 
por las Oficinas d e ^ « s Servicios Téc
nicos las medidas qae deban tomarse 
para garantizar en t iempo de huel
gas, la p r e s t a c i ó n del servicio de l i m 
pieza y otros servicios púb l icos in 
dispensables a la ciudad. 

Que obtenidos los informes solici
tados, se presenten a una p r ó x i m a 
r eun ión del P leno». 

E L SEÑOR S A N T A M A R I A 
DICE QUE L A PROPOSI
CION CONSTITUYE U N A 

M A N I O B R A POLITICA 
E l señor S a n t a m a r í a dice: Es una 

l á j t i m a que el debate pía- eado por 
el s eño r Massot, tenga un fondo po-. 
l í t i co tan r-arcado como el que en
t r a ñ a el p r e á m b u l o de su proposi
ción. 

No ha estado afortunado el señor 
Massot. Deb ía haberse hablado con 
claridad acerca de lo acaecido estos 
días, con la claridad que yo he ha
blado ante el alcalde. Este debate 
deb' haber sido para d ign i f ica r al 
Ayuntamiento ante la op in ión púb l i 
ca do unas censuras injustas que se 
le han d i r ig ido , de las que sólo debe 
imputarse al alcalde por haberse 
prestado a que pareciera que el Ayun
tamiento no c u m p l í a con sus debe
res en el problema de la l impieza. 

Dice que es cier to, como ha ase
verad, el s eñor Massot, que los te
niente j de alcalde ofrecí a su con
curso al conde de Güel l , s in que que
pa el mantenimiento del equivoco 
ere J por la a p o r t a c i ó n del concur
so de la D i p u t a c i ó n provinc ia l . 

Sabe el s e ñ o r Massot que es acuer
do de la Comisión Munic ipa l Perma
nente proceder al estudio de una re
forma en la parte del contrato de 
limpieza en lo que se refiere a la do
mic i l i a r i a . 

Recuerda que siendo alcalde el 
m a r q u é s de Ale l la , y concejal el se
ñor Massot, o c u r r i ó algo parecido a 
lo de ahora, y dice: 

— J modo, s e ñ o r Massot, que el 
p r e á m b u l o en el que se dice: « a c e r t a 
mos los de Acció Catalana al opo
nernos a la r a t i f i c a c i ó n del contra
to de l impieza» , es sólo un efecto po-
l í tK.. ^ 

Dice que en un caso de fuerza ma
yor ,sólo se p o d r í a i r a la rescis ión 
del contrato con la i ndemnizac ión 
consiguiente a la C o m p a ñ í a concesio
naria. 

A lo que debe irse en lo fu turo , es 
a la requ i s ión de mater ia l , aparte 
del que tenga la C o m p a ñ í a concesio
naria, y a d e m á s a la educac ión cívi
ca de los vecinos para que los c iu 
dadanos no agraven el problema con 
su ac t i tud . 

U N CONCEJAL JURADO 
QUE L A M E N T A L A ABSOR-
C l O r D E LOS T E N I E N T E S 

D E A L C A L I 
E l señor Degollada dice que lo 

ocurrido es consecuencia de haberse 
conformado el Ayuntamiento a l aca
tamiento del Estatuto Munic ipa l . 

Expl ica ampliamente la a c t u a c i ó n 

las elecciones 
A l alcalde—dice—al que no v i 

hasta el segundo d ía de huelga, le 
of rec í m i concurso, que cor t r r nente 
no aceptó . Confieso que al en te ra rme 
d : la r eun ión convocada por e l go
bernador c i v i l , dec id í no i r a el la , pe
ro como supe que se insinuaba que 
dos tenientes de alcalde h a b í a n ne
gado su concurso al alcalde, f u i al 
Gobierno C i v i l y expuse al goberna
dor m i opin ión y la ac t i tud de la m i 
no r í a radical . 

He de confesar que la r e u n i ó n con-
A : ada por el presidente de la D i p u 
t ac ión me p a r e c i ó muy mal , pues 
era parecida a la del año 23. A e l l a 
no debió asistir el alcalde, ya que a 
las fuerzas vivas de la ciudad só lo 
debe presidirlas el alcalde, que en 
todo momento debe tener presente 
el a l t í s i m o cargo ciudadano que os
tenta, cosa que olvida en algunos 
momentos. 

Alude al ontierro de dos aviadores 
marinos, víctimas de un accidente, y 
dice que oí alcalde, en el fúnebre acto, 
ocupó una ¡«egunda presidencia, lugar 
que estima indigno del representante de 
la ciudad. 

E] conde de Güell ]e interrumpe enér
gicamente, diciendo que no es cierto lo 
que dice el señor Rocha, ya que en di
cho entierro nadie le indicó que ocupara 
ningún lugar, y que él, a pesar de la 
fotografía publicada por E L D I A GRA
FICO, iba a situarse en la primera pre
sidencia, pero eomo en el momento de 
la fotografía el rector de la Universi
dad le hizo una pregunta, el quedó re
tirado de las demás autoridades. Y no 
era cosa, dice, de echar a correr al 
«trote» para llegar hasta la primera 
presidencia. 

El señor Rocha aceptó la explicación 
del alcalde y dice que en lugar de i r 
al «trote», debe irse pausadamente pa
ra hablar de cuanto ha ocurrido estos 
días, para que resalte que el Ayunta
miento ha estado en su puesto y cum-
p'iendo la Comisión permanente su de
ber. s 

E L SEÑOR M A Y N E S 
El señor Maynés dice que todos es tán 

en el fondo de acuerdo, reconociendo que 
el gobernador hizo unas declaraciones 
deplorables al suponer que había al
guien en el Ayuntamiento qué SÍ ne
gaba a prestar su coiaboración al al
calde. 

Y dicho esto, estimo que quizá no 
es lo más oportuno después de las pa
sadas circunstancias discutir si fué o 
no plausible la iniciativa del señor Ma-
luquer al convocar la reunión de las 
fuerzas vivas en la Diputación, aunque 
estima que las fuerzas vivas no debían 
reunirse y lamenta que todo se haga 
pagar al Ayuntamiento, pues lo que ha 
ocurrido ahora está por encima de las 
fuerzas y posibilidades del Municipio. 

Termina diciendo que votará la pro
posición si se prescinde del preámbulo. 
E L SEÑOR P I C H 

En representación del sector de p r i 
meros eóntribuyentes, el señor Pich 
dice : 

—He de confesar que el sector de 
los primeros contribuyentes, con cuya 
representación me honro, ha sufrido una 
verdadera sorpresa al leerse la propo
sición del señor Massot y advertir, por 
el preámbulo, que el debate que iba a 
p antear el concejal de Acció Catalana 
sufría una desviación polítioa. Cre í a 
mos que el señor Massot iba a l i m i 
tarse a decir que todos los sectores con
sistoriales habíamos ofrecido, desde que 
se declaró la huelga general, nuestro 
concurso ilimitado al alcalde y en este 
caso habríamos asentido a sus palabras, 
ya que nosotros nos ofrecimos desde el 
primer momento al conde de Güel l . 
Creíamos también que el señor Massot 
iba a poner gran empeño en que la 
ciudad supiera que la Diputación, a l 
convocar a las fuerzas vivas, se hab ía 
atribuido, injustamente, la representa
ción de la ciudad y que además hab ía 
convocado aquella no en el momento de 
mayor gravedad del conflicto, sino cuan

do ya se" despejaba el horizonte, pre
cisa mente a consecuencia del empeño 
que todos los tenientes de alcalde ha
bíamos puesto en que la gestión del se
ñor conde de Güell se llevara a fe iz tér
mino en todo cuanto redundara en la 
prestación de los servicios do limpieza 
y alumbrado. 

Pero resulta que la proposición no 
expresa nuestro sentir y que e.s, por el 
contrario, una censara dirigida a cuan
tos, hace pocos días, votamos, por esti
marlo un deber de conciencia, la reno
vación de! contrato de limpieza. E l se
ñor Massot pretende que nos revotemos 
&a lugar do expresar la protesta de to
dos por la reunión celebrada en la Di 
putación provincial. 

Pide que se retire la proposición. 

H A B L A E L SEÑOR SANTA
M A R I A 

E l señor S a n t a m a r í a dice que la 
impopularidad del Ayuntamiento die 
Barcelona nace de amparar ac t i tu 
des y pifias cometidas por quienes 
ostentan su r e p r e s e n t a c i ó n cuando 
surgen confl ic tor como el determina
do por la huelga general. Dice que 
los primeros que abandonan el ser
vic io de limpieza son los basureros 
particulares y que debe irse al es
tudio de una o rgan izac ión del ser
vicio de l impieza para que no ocu
r ra lo que ahora ha sucedido. 

E L A L C A L D E DICE QUE 
PUSO SU CARGO A DISPO
SICION D E L GOBERNADOR 

E l al cal da explica su ac ¡/nación du
rante la huelga diciendo que tiene 
la sa t i s facc ión de hacer púb l i co que 
se ha visto asistido por sil concur
so de todos los sectores consistoria
les y que así se lo hizo saber al go
bernador a quien d i jo que la r eun ión 
convocada en el Gobierno c i v i l en
t r a ñ a b a una c.:nsura para él y que 
si la llevaba a cabo presentaba la 
d imis ión del cargo. 

En cuanto a la r e u n i ó n convocada 
por el presidente de la D i p u t a c i ó n 
Provincial , dice que él as i s t ió por 
haber sido convoca/do y que en loí 
cinco minutos qui3 as i s t ió a ella sólo 
oyó palabras da cons iderac ión pana 
la r e p r e s e n t a c i ó n m á s al ta de la ciu
dad. 

RECTIFICA E L SEÑOR 
MASSOT 

E l señor Massot dice qus celebra 
las manifestaciones del alcalde pues 
f i j an de una manera clara su ac t i tud 
y la de la Comis ión Munic ipa l Per
manente durante el confl ic to . 

A f i r m a que su p ropos ic ión no tiene 
ninguna f ina l idad p o l í t i c a y que ha 
sido el gobernador quien ha hablado 
de la rescis ión del contrato de l i m 
pieza. 

E l señor S a n t a m a r í a : ¿Qué sabe de 
oso el gobernador? 

Le e x t r a ñ a que incluso el señor 
Maynés haya dicho que su proposi
ción es en el fondo p o l í t i c a y re
cuerda unas manifestaciones que el 
jefe de la m i n o r í a r e g b n a l i s í a acer
ca del contrato de l impieza hizo 
años pasados. 

H A B L A E L MARQUES D E 
M A R I A N A O 

E l m a r q u é s de Marianao dice que 
son injustas las censuras ai alcalde 
y que en Ingla te r ra va a presidio el 
que apedrea a un ciudadano que t ra
baja durante una huelga general y 
en cambio en E s p a ñ a — d i c e — y o no 
sé de nadie qua haya apedreado í 
otro en t iempo de huelga que haya 
ido a presidio. 

E l señor S a n t a m a r í a insiste en afir
mar que el p r e á m b u l o de la propo
sición es po l í t i co y que si se hubie
ra presentado sin él la propos ic ión , 
és ta h a b r í a sido aprobada por una
nimidad. 

Refir iéndose a las manifestaciones 
del general Despujol, dice que el go
bernador desconocía en absoluto lo 
que h a b í a ocurrido en lo referente al 
servicio de l impieza ignorando asi
mismo que los obreros encargados 
del servicio del alumbrado, no depen
den del Ayuntamiento. 

E L SEÑOR MASSOT R E T I R A 
E L PREAMBULO D E L A 

PROPOSICION 
E l s eñor Massot, sonriente, satis

fecho de haber conseguido l a finali
dad que se h a b í a propuesto, declara 
que una vez planteado el debate y 
expuesta su opin ión por los d i s t in 
tos sectores consistoriales, no t e n í a 
n i n g ú n inconveniente en r e t i r a r , de 
la p ropos ic ión presentada, el p r e á m 
bulo. 

N U E V A I N T E R V E N C I O N 
D E L SEÑOR P I C H 

E l señor Púch pide ahora cyie se 
suspenda la sesión, con objeto de re
un i r a los concejales primeros con
tribuyentes y deliberar acerca de los 
distintos puntos que abarca la pro
posición. Así se acuerda y, al reanu
darse l a sesión, d ee el s e ñ o r Pich, 
que el sector por él representado, 
sólo v o t a r á el cuarto extremo. 

Después de admit irse una adic ión 
suscrita por los s e ñ o r e s S a n t a m a r í a 
y Cararach, pidiendo que el dictamen 
citado, a d e m á s del contrato de l i m 
pieza, abarque el del alumbrado pú
blico; en vo tac ión nominal son apro
bados los primeros extremos de la 
proposic ión, por 23 votos contra 13 y 
por unanimidad el ú l t i m o . 

E L PRESUPUESTO t É 
I N T E R I O R DÍjL 

Se lee a con t i nuac ión el 

de confeccionar l ^ S l ^ ^ 
1931 y en el qae i 1 ^ ^ ^ 
£ e n o adopte los s ¡ , ^ q u f j 
dos 

Primero.—Se 

suma 

aprueba 
proyecto . ^ presupuesto i / X 
del i n t e r i o r para el e j e r c í 
mico de 1931, de i r n ' 0 e<C 
116.317.966,71 pesetas POrte 

Segundo._Se aprueba el «... 
proyacto de PresuFaestos . ^ I t 
r .or para e l mismo ejercícin ? ^ 
que . ümpor t a la propia 
116,317.966,71 pesetas. 

H A B L A E L SEÑOR MAYNEs 
Se hace un gran silencio „ 

ñ o r Maynés , en nombre de 1 1 *• 
cía de presupuestos, dice nn* p0ner 
supuesto de 1931 es el ^ ¿ T I*?, 
bante que se ha presentad llllp0f-
Ayuntamiento , ya que el ^ 611 5 
1930, hecho por la Dictadura aí 
senta u n défici t que excede A ^ 
siete millones de pesetas v o 
para no i r a la bancarrota nrp Si 
un presupuesto de austeridad U; 
logre la n ive l ac ión a costa de ^ 
ficios por par te de los conceial!^" 
los contribuyentes y de los erW,dt 
dos municipales. 

Ha llegado el momento—dj,.. 
decir algunas cesas que no sé l , k 
podido decir antes, para no c T ^ 
grave per juic io al c r é d i t o m u n v " 
Y una de ellas es que el p r e s ^ ' " 
to de 1931 es un presupuesto d* 
cr i f ic io para todos. Porque la oni" 
p ú b l i c a t iene el convencimient ? 
qne la Hacienda municioal n ^ f 
han dejado los señores de la Uet 
dura muy m a l ,pero precisa que Jn" 
todo el mundo, que la Hacienda m 
mcipa l e s t á peor de lo qu& £€ ^ 
ne, ya que en 31 de marzo faltaron 
en caja cinco mil lones de pesetas na 
ra pagar el cupón ; en 30 de "unió 
fa l ta ron seis mil lones y en 30 de seí-
t iembre f a l t a ron t res millones. 

Y no se crea que ello obedecía z 
que hubieran mermado los ingreav 
ya que las recaudaciones de arbitrios 
han proporcionado un millón de pe-
setas m á s que en t iempo de la D e-
tadara. 

Se vanagloriaron los hombres de 
la Dic tadura que pasaron por el Ayun-
tamiento de Barcelona, de que h 
b ían dejado la Hacienda saneada , 
formularon el presupuesto paira 1930 
f ic t i c iamente nivelado, ya oue en los 
ingresos se consignan partidas cons 
cientemsnte infladas, sabiendo qui 
se miente. Enumero una serie de par 
tidas en las que se doblan y tripli 
can los ingresos para 1930 en com 
p a r a c i ó n con las del a ñ o 1929. Per 
lo cierto es que la n ive l ac ión es fie 
t ic ia , como lo demuestra el hecho o 
que este año , en marzo, no podía pa 
garse el c u p ó n y que fué preciso qu 
el Banco Hispano Colonial hicier 
un anticipo a l Ayuntamiento . 

Si no se enmienda el desnivel cr 
acusa la Hacienda municipal, í 
Ayuntamiento , e l a ñ o 1831, irá a ' 
quiebra. Para ^ v i t a r l o precisa ir a E 
c reac ión impopu la r ,dp nuevos ar!:' 
tr ios con objeto de poder enjugar • 
déf ic i t . Para aminorar e l peso j, 
estos a rb i t r ios ^obce los contribuye' 
tes barceloneses , nos hemos dirigí' 
al Estado para, ped i r l e el retorno' 
ingres9s que el Ipst^do nos ha ton: 
do ;y. aunque l a s o l u c i ó n del problf 
m a todav í a nq ha venido, teneir 
oferta f o r m a l del j e f e del Gobier 
de que el Estado nos concederá 1 
auxi l io solici tado. Igua lmente nos i 
of réc ido la D i p u t a c i ó n Provine 
con t r ibu i r con una cant idad i^P0 
tante a la e x t i n c i ó n de l déficit m 
nic ipa l . 

Hemos de dar la i m p r e s i ó n en f 
presupuesto de 1931 de una máxm; 
austeridad. L a Deuda absorbe casi 
50 por 100 del presupuesto. La Pf' 
da de personal no puede reducm 
en el presupuesto se s ientan las ba'1 
para i r a una r e d u c c i ó n paulatina. 

Yo he de declarar sinceramenr 
para que l legue a conocimiento 
todos, que en e l nuevo presupue-. 
no hay empleado n i obrero muí1! 
p a l que tenga una peseta menos c. 
el pasado. Lo que ocurre es queb
rante la Dic tadura se han aumenK 
sin r azón n i mot ivo los sueldos ^ 
algunos empleados y es lógico ^ 
aquellos que prestan servicios i"6* . 
propugnen porque se equiparen »; 
sueldos a los de aquellos que W j . 
beneficiados por la D i c t a d u r a . ^ » 
siendo justos algunos de los au 
tos que se han pedido, nosotros ^ -
mos tenido que oponernos a su . 
ces ión y yendo paulat inamente 
a m o r t i z a c i ó n de plazas haremos 
ahorro de 900.000 pesetas. , 

No se ha precisado a ú n cuáles 
r á n los nuevos a rb i t r io s a crsa'r; 
se ha llegado tampoco a un acUOIV 
def in i t ivo con las entidades e ^ 
micas, pero creo que é s t e no se ^ 
esperar ya que en la e j a b o r a c i o ^ ; 
presupuesto hemos co^n<^ .¿ndonf 
los sectores cons:storiales,_ vien 
„u i : J - ^Uorrov enrniencias obligados a rechazar enmiendas 
imolicaban aumentos de S ^ 0 ' 
entender que el elaborado deoe 
un presupuesto de castigo y tc-
c r i f i c i o hi jo del pa t r i o t i smo ^ ^ 
dos, de los que arrostramos ^ J 
popularidad de P ^ f ^ ^ ' i e V - . 
contribuyentes y d e j o s e m p l ^ 

Porque es indudable que ser 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a 
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|S de Benef icencia y Sanidad. 
cotf0 L t á n hoy debidamente a ten-
que n ° jgen u n presupuesto de gas-
didoS'.! r-recidos y que las atenciones 
t r i t u r a , que fueron mermadas 
de cu. la D i c t a d u r a , merecen taro-
dur8n 1 debidamente atendidas. Pe-
bién f ás que hemos podido l l egar 
ro a t0 a Cu l tu r a , es a l restable-
en cua" los c r é d i t o s concedidos 

1923. 
el n o l í t i c a de desp i l f a r ro <ie l a 

A i d u r a . para l legar a la n iye la -
1)50 sólo cabe oponer una p o h t i c a 
ci0* c a r i d a d . Es preciso un per iodo 
ie 3 l í . l P c e n c i a y de reposo. Si a s í 
de S e r b o s tengo' la segundad de 
10 en el presupuesto para e l ano 
^ o / r o d r á n ampl iarse los servicios 
19 rlotación debe ser mejorada. 
cuy3 T s i así no se hace, v e n d r á o t ro 
p0r2p marzo en el que no se peora 
31 l el c u p ó n m u n i c i p a l y si esto 
Paga* pl A y u n t a m i e n t o t e n d r á que 
T c l l r t r l e en quiebra . 
^ CÍTSOR P1CH E X P O N E 

interviene en e l debate e l s e ñ o r 
ovh Comienza d ic iendo que segura-

níe nunca se ha presentado en e l 
J u n t a m i e n t o de Barcelona un pro-
u.pnia tan d i f í c i l como e l que en t ra -
- f la a p r o b a c i ó n del presupuesto pa-

1931; ya que no só lo se piden 
^«nÁn HA nesetas oara eniuerar e l 18.000.000 de pesetas ̂ para enjugar e 

' sil 

. . ' l a " responsabilidad de su c r i t e r i o 

Í°ficit. sino que no hay en e l M u n i 
cipio una m a y o r í a j q u e ^ p u e d a arros-

rai ia ico^v _ 
con^mico. Y es por eso que todos los 

Actores consistoriales se han v i s to 
Obligados a despojarse de su o p i n i ó n 
oara hacer v iable una obra de con-
iunto. Yo tengo un pun to de v is ta 
diferente del que ha expuesto el se
ñor Maynés, y aunque los p r imeros 
contribuyentes estamos d ignamen te 
representados en la Ponencia encar
dada de confeccionar los presupues
tos, por el s e ñ o r Coma Cros, e l lo no 
quiere decir que tengamos que s i len
ciar nuestro c r i t e r i o . 

Por las circunstancias especiales 
en que se c o n s t i t u y ó este A y u n t a 
miento, no ha podido i r , s in duda, e l 
s e ñ o Maynés, hasta la e n t r a ñ a del 
problema, y aun reconociendo su bue
na voluntad y el deseo de dar satis
facción a las aspiraciones de cuantos 
creemos que no puede detenerse la 
vida de una ciudad t an p i c t ó r i c a de 
energías como es Barcelona, es lo 
cierto que no se ha ahondado en e l 
estudio de los medios conducentes pa
ra acrecentar los ingresos con obje
to de que la ciudad s igu ie ra su mar
cha ascendente real izando las g ran
des obras de u r b a n i z a c i ó n que son ne
cesarias para su engrandecimiento-

El sector de los mayores contribuyen-
íes ha co aborado en la confección del 
presupunesto delegando esta delicada 
uiisióa en hombre tan lleno de voluntad 
y de inteligencia como el señor Coma 
Cros, pero no en contradicción con sus 
puntos de vista, sino coincidiendo con 
ellos, pero gozando de una mayor liber
tad, yo he de exponer algunas opiniones 
que estimo pertinentes para dejar cla
ramente definida nuestra actitud. 

Vamos a aprobar un presupuesto que 
está condicionado con unos ingresos tó-
uavía no precisados. Y los mayores con-
íribuyentes tenemos fei deber de dar la 
voz de alarma, porque precisa que Bar
celona sepa el sac r i ík io que e n t r a ñ a la 
¡•velación del presupuesto que se pre
cita. La riqueza de Barcé lona es tá ago-
ada, a consecuencia de los constantes 
•' crecientes impuestos que se' le exi-
íen. La nive ación con nuevos impues
tos constituye un nuevo esfuerzo, pe
ro hay que tener en cuerta que a la 
austeridad exigida por la nivelación, hay 
w ir con una cautela extraordinaria. 
Para no truncar y detener la ma'rcha 
le la ciudad, ya que las obras que for-
••'samente han de realizarse determina
ban un aumento de millones ei. los gas-

s y siendo más cuantiosos los gastos 
'!Ue los ingresos, será preciso buscar 
'mevos recursos que a c a b a r á n por ago-

r la riqueza de la ciudad. 
Barcelona ao puede detenerse en su 

^rcha ascendente. Y por otra parte no 
e seguir aumentando las cargas que 

^san sol:)re los contribuyentes. Preci-
' I)ues' buscar nuevos recursos. Ellos 

^ s e espet-ifican en el Presupuesto de 
ao 808 A m u l a d o por la ponencia. Yo 

^eo otra so.ución que la de que el 
1Ue ^ e a t 0 Participe de los beneficios 
a'c- 0 '•lenen las grandes empresas re-

inon 0011 el MuniciPio. participa-
que es muy justa, ya que las gran-

rec¡demPreSaS SOn Ias qu€ se ^ n favo-
v- *s por el crecimiento de la ciudad 
to J • sacrificios que el Ayuntamien-
la d "npone para determinar aqué l , y 
i0s ^ ílevar a cabo la agregación de 
que " .os «l116 rodean a la ciudad y 
-arcd "1Cir>en del en»randec imiento de 
o ant.0:i ' agregación debe irse 

si anfS P^ible, teniendo en cuenta que 
pa^ j68 agregaciones e n t r a ñ a b a n 
por loa -ludad sacrificios económicos, 
¡'aeblo. e0stoso de los enlaces, hoy los 
ciben a 86 confunden con la ciudad, re-
^mbio* 6 cuailtiosos beneficios y, en 
los ea«t n0 contribuyen a part icipar en 
además , enormes de aquél la . P.antea, 
^"eblos' 1 e:^lstenc!a au tónoma de los 
ú* la P- i peligro de Que los habitantes 
Atarse Se desI)lacen a eUos para 
acreceni r&\ Pago de 1<>s impuestos al i r 
que ocur - éSt0S y el ejemPl0 de 10 
^ ^ l o n a " ! ! antef .dp su agregación a 
^cciOn n e ^a r r i á . ha de servirnos de 
Senna nrv reC0gerla con la mayor ur-

ido 0soDorrfPletarios de la c iudad han 
tando cargas y m á s cargas 

c o n t r i b u t i v a s . Y a s í lo demues t ra e l 
hecho d© que la r e v i s i ó n d e l Catas
t r o da Ensancho ha po r t ado u n au
men to de diez mi l lones de pesetas. 
Y aunque desde ed a ñ o 1923 tene
mos la tasa. La r e v i s i ó n prosigue. 
Por ©1 Presupuesto de l a D é c i m a , la 
p rop iedad l l eva pagados carca de 7 
mi l lones de pesetas y h a b r á n de 
aguantar aun v e i n t e a ñ o s m á s para 
e l pago de l a D é c i m a . A s i m i s m o ha 
Bart icipado la p rop iedad en la E y 
p o s i c i ó n de M o n t j u i c h , con e l recar
go de l diez po r c ien to sobre la cuo
t a al Tesoro. 

T é n g a s e en cuanta, pues, que l a 
p rop iedad de Barcelona, no solamen
te no ha negado en n i n g ú n momen to 
su c o l a b o r a c i ó n , s ino que ha demos
t r ado c u m p l i d a m e n t e que aportaba 
el esfuerzo que se le e x i g í a para con
t r i b u i r a la grandeza de la c iudad. 
Pero precisa qus en la d i s t r i b u c i ó n 
de los impuestos impere u n e s p í r i t u 
de j u s t i c i a para que la c o o p e r a c i ó n 
de la p ropiedad c o n t i n ú e animada 
del e s p í r i t u de generosidad que has
ta ahora le ha d i s t i n g u i d o . Quere
mos los p rop ie t a r io s ser los p r i m e 
ros colaboradores en l a obra e c o n ó 
m i c a dol M u n i c i p i o , pero para que 
esta c o l a b o r a c i ó n se o torgue con ic 
da a m p l i t u d es necesario que los 
nuevos a r b i t r i o s pesen sobre aquellas 
grandes Empresas de qu? antes he 
hablado y no ú n i c a m e n t e sobre la p ro 
piedad que t a n cast igada e s t á ya pa
r a c o n t r i b u i r a todos los esfuerzos 
que determ'tna e l engrandac imien to 
de l a urbe . 

Yo soy a p t i m i s t a . Soy de los que 
reen que e l impu l so ascendente de 

la c iudad no se d e t e n d r á a pesar de 
los o b s t á c u l o s que se i n t e r p o n g í » i 
sonvancido de que Barce lona puede 
sooortar u n presupuesto m á s crec ido 
qrie e l que acaba de presentarse. Pe
ro para e l lo es preciso qua cuantos 
ob t i enen los beneficios de su r i que 
za y de su v i t a i i d a d c o n t r i b u y a n 
e q u i t a t i v a m e n t e a sopor tar las car
gas. Y si en este c r i t e r i o se i n sp i r a 
al A y u n t a m i e n t o no s e r á preciso que 
Barcelona se detenga en ©1 camino 
de su prosper idad , 

SE A P R U E B A L A T O T A L I 
D A D D E L P R E S U P U E S T O 

E l señor Massot. teniendo en cuenta 
lo avanzado de la hora, -e l imi ta a de
cir que el presupuesto presentado res
ponde a la colaboración de todos los sec
tores consistoriales, y el señor Rocha, 
después de declarar que no tiene ni ar
te n i naite en la confección del presu
puesto, dice que le han parecido muy 
Lien algunas orientaciones expuestas 
por el señor Pich. 

E l señor M a r t í y Esteve propone que 
se vote la tota'idad y que se aplace pa
ra el lunes la discusión del presupuesto 
por partidas, T después de breves in 
tervenciones de los señores S a n t a m a r í a , 
Capdevila y Pich, se j rota la totalidad 
del presupuesto con el voto en jontra 
de los radicales, levantándose la sesión 
a las nueve y media. 

V a r i a s n o t a s d e p o r t i v a s 

LOS Q U E M U E R E N 

LAWN-TENNIS 
D E L G R A N M A T C H I N T E R N A 
C I O N A L R A C I N G C L U B - R E A L 

B A R C E L O N A 

A n t i c i p á n d o s e a sus c o m p a ñ e r o s 
de equ'pn, es esperada para uno de 
estos d í a s la s i m p á t i c a y m u y nota
ble jugadora francesa s e ñ o r i t a Ida 
Adam^r f , que p a s a r á temporada en 
nuestra ciudad. 

D e eiin se ocupa extensamente, y 
en te*tainos po r d e m á s e n c o m i á s t i 
cos. 1; impor t an te revista parisiense 
"Revue du Tenn is" , con m o t i v o de 
su m a g n í f i c a a c t u a c i ó n en el ú l t i m o 
concurso in ternacional celebrado en 
la ciudad i tal iana de Merano . 

L o s d e m á s jugadores del equipo 
representat ivo del Racing Club de 
Francia, tiene anunciada su llegada 
para el p r ó x i m o d ía 27, al m e d i o d í a . 

Mient ras se avecina el g ran acon
tec imiento t e n n í s t i c o , en la pista cen
t r a l del Real Barcelona se entrenan 
a d iar io sus d e f é n d e r s Maier , Sin-
dreu, s e ñ o r a Ne rbe rg y s e ñ o r i t a T o 
rras, para dar la debida r ép l i ca a sus 
p r ó x i m o s formidables adversarios. 

C o n t i n ú a en la S e c r e t a r í a del Real 
Barcelona, la demanda de localidades 
para las sesiones de los d í a s 28, 29 
y 30. 

L O S C A M P E O N A T O S D E 
C A T A L U Ñ A 

R E S U L T A D O S D E L A P R I M E 
R A J O R N A D A 

Con los par t idos cuyos resultados 
van a c o n t i n u a c i ó n , se in ic ia ron ayer 
tarde, en las pistas del Real L a w n 
Tennis Club del T u r ó , los X X V I I 
Campeonatos de C a t a l u ñ a . 

P r i m e r a c a t e g o r í a : S í n d r e u v e n c i ó 
a Riera por 6-3, 8-6, 7-5-

Tercera c a t e g o r í a : J o s é T o r r e s 
v e n c i ó a Mercader , por 6-8, 4-6, 6-3. 

Tercera c a t e g o r í a : Orso la v e n c i ó 
a Casimiro, por 6-0, 6-1. 

Tercera c a t e g o r í a : G a l c e r á n ven
ció a M a r t í , por 6-1. 6'o. 

Tercera c a t e g o r í a : M e d i r v e n c i ó a 
E s c o l á , po r 6-4, 4-6, 6-2. 

D o ñ a E m i l i a S u b i r á A g e l l 

H a f a l l ec ido en nues t ra c iudad la 
s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a S u b i r á A g e l l 
v i u d a de G r a u . 

L a n o t i c i a de su m u e r t e c a u s ó ge
n e r a l s e n t i m i e n t o , no só lo en t re las 
trKachas f a m i l i a s relacionadas con los 
doados de la tinada, sino t a m b i é n en 
no pocos hogares de gente h ú m i d o , 
que azotadas por el i n f o r t u n i o , t e n í a n 
en d o ñ a E m i l i a su á n g e l t u t e l a r , que 
las s o c o r r í a p r ó d i g a en las necesida 
des y las confor taba con palabras de 
r e s i g n a c i ó n y de a l i e n t o en las t r i 
bulaciones. Porque d o ñ a E m i l i a era 
dama que p o s e í a e l tesoro de todas 
las v i r t u d e s y de entre ellas sobresa
l í a la m á s hermosa de todas, la ca
r i d a d , que h a c í a l legar todos los d í a s 
de g r a t o recuerdo que ha dejado de 
tos pobres so l i c i t aban su a u x i l i o . 

E l e n t i e r r o , efectuado ayer, cons^-
t i t u y ó una m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 
d i g n a p o r lo numerosa y b r i l l a n t e 
de g r a t o recuerdo que ha dejaldo Ue 
sus bondades en este mundo . 

E l c a d á v e r , encerrado en un pre
cioso a t a ú d y colocado en una car ro
za t i r a d a por caballos empenachados 
y con serv dumbre a la feder ica , f ué 
conducido a la p a r r o q u i a l B a s í l i c a 
de Santa M a r í a del M a r y d e s p u é s 
a l c e m e n t e r i o de l Sudoeste. 

Po r expresa v o l u n t a d de la d i f u n 
ta , no f u e r o n admi t idas coronas. 

A sus desconsoladas nietas d o ñ a 
Rosa y d o ñ a E m i l i a Grau y Delgar ; 
n i e to p o l í t i c o don A r t u r o V i d a l ; her
manas, sobrinos, p r mos y d e m á s pa
r i en tes ; a l joven don Francisco A l a -
b e r n y l a R a z ó n social « R o g n o n i , 
U y á , I s e rn , S. en O , « S u c e s o r a de 
J . G r a u G i s p e r t » , les expresamos 
nues t ro s incero pesar por t an i r r e 
parable p é r d i d a , a la vez q«ie e l tes
t i m o n i o de nues t ra mayor considera
c i ó n y aprec io . 

P E L O T A V A S C A 

D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

L a r e p e t i c i ó n del magno encuentro 
que p o n í a de nuevo frente a frent«í a 
las dos formidables parejas I r i g o -
yen I I - Marce l i no ( r o j o s ) , y P i s t ó n -
G u i l l e r m o (azules), l l evó a nuestro 
p r i m e r f r o n t ó n mayor contingente de 
p ú b l i c o t o d a v í a que la vez p r imera 
que se j u g ó este par t ido. 

E l aspecto que of rec ía la g r a d e r í a 
y palcos de Novedades era algo real
mente deslumbrador , en especial po r 
la g r a n cantidad de s e ñ o r a s que asis
t i e ron a presenciar al lucha. 

Es e l lo f ie l d e m o s t r a c i ó n de que 
la a f i c ión po r nuestro incomparable 
deporte nacional es cada vez m a y o r 
y m á s entusiasta. 

E l pa r t ido , durante las tres p r i m e 
ras decenas, fué una segunda ed ic ión 
del que la semana pasada j u g a r o n 
los cua t ro pelotaris . U n a lucha emo
cionante en la que los cuatro "ases" 
ac tuaron maravi l losamente , destacan
do, sin embargo, el enorme juego 
desar ro l lado po r I r i g o y e n I I . E l en
t r a r la pareja azul, que siempre fué 
delante p o r e s c a s í s i m o margen, en 
la ú l t i m a decena la suerte a b a n d o r i ó 
en m á s de una o c a s i ó n a la pareja 
roja , y si a el lo a ñ a d i m o s que I r i g o 
yen estuvo poco afor tunado en a lgu
na i n t e r v e n c i ó n , se c o m p r e n d e r á c ó 
m o no l o g r a r o n pasar de 32. 

L a a c t u a c i ó n de los vencedores 
fué impecable. Gu i l l e rmo j u g ó uno 
de sus magnos encuentros, p i c t ó r i c o 
de juego y de ardor . T u v o en P i s t ó n 
un e x c e l e n t í s i m o delantero, como ya 
es cos tumbre en este joven y s i m p á 
t ico jugador . Merecidamente logra 
r o n la revancha sobre la pareja que 
les v e n c i ó anter iormente, la cual se 
ha hecho acreedora de un tercer par
t i do que, sin duda, b a t i r á todos los 
records de i n t e r é s y e m o c i ó n . 

D e los vencidos I r i g o y e n I I en la 
p r i m e r a m i t a d del par t ido j u g ó como 
h a c í a t i e m p o no v e í a m o s jugar a un 
delantero. E n la tercera decena, ba
jó a lgo en t ren , estando c o m o hemos 
dicho, poco afor tunado al f inal del 
encuentro. L o ú n i c o que lamenta
mos en el juego de I r i g o y e n , es ver 
c ó m o poco a poco va o l v i d á n d o s e de 
rematar . 

Su juego a t r á s es formidable , pero 
¿y aquel los remates de antes? M a r 
celino t u v o momentos inconmensu
rables, especialmente reboteando de 
derecha. 

D e b e r í a m o s , sin embargo, aconse
ja r le que l levando de c o m p a ñ e r o un 
rebotista como I r i g o y e n I I , cediese 
los rebotes largos a é s t e , en benefi
cio de su c o l o c a c i ó n . 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R 
D I N A R I A D E L S I N D I C A T O D E 

P E R I O D I S T A S D E P O R T I V O S 

E l martes, d ía 25, a las diez de la 
noche, t e n d r á lugar la c o n t i n u a c i ó n 
de la Jun ta general ex t raord inar ia 
para aprobar los nuevos Estatutos. 
Esta c o n t i n u a c i ó n deb í a tener efecto 
el pasado d ía 20, pero fué aplazada 
en a t e n c i ó n a las circunstancias anor
males que atravesaba la ciudad. 

La Junta direct iva encarece a t o 
dos los socios su asistencia, r o g á n 
doles se den po r invi tados si no han 
recibido la opor tuna convocator ia . 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Notas y comentarios 
L A S OPOSICIONES R E S T R I N G I D A S 
Y L A U R G E N C I A D E U N A M E J O 

R A E C O N O M I C A E N E L M A G I S 
T E R I O 

A p r o p ó s i t o del R. D . de 14 de no
v i e m b r e sobre oposiciones r e s t r i n g í 
das, la Prensa d i a r i a y profes ional se 
mair ' f iesta , en general d isconforme 
enn l a s o l u c i ó n o f i c i a l dada a l p ro
blema. E l l o ha obl igado al M i n i s t e 
r i o a dar una nota e x p l i c a t i v a de t a l 
d i s p o s i c i ó n , que insertamos on estas 
co umiins . 

Comentando el r e f e r ido R. D . una 
rev i s ta de la cor te d ice : «Lo que ha
b r í a que ped i r y ges t ionar M Í ló 
g icamente la d e p u r a c i ó n del sistema, 
la r e c t i f i c a c i ó n de aquellas causas 
adjet ivas que neu t r a l ' z an y c o r r o m 
pen ios buenos efectos de las opo
siciones res t r ing idas . La a c c i ó n de 
estos agentes la terales ha sido lo 
que ha hecho perder la confianza a 
los maestros en la eficacia del r é g i 
men de s e l e c c i ó n . H a n v i s to r e i t e r a 
damente prevalecer en los T r i b u n a 
les de t e rn rnados elementos, han sa-
f r i d o e l cacica to de ins t i tuc iones y 
personas que a la hora de juzgar los 
e jerc ic ios , no ha p e r d i d o de v i s t a la 
filiación, la procedencia y el color 
i d e o l ó g ' c o de los opositores. Los he
chos, a fuerza de repet i rse , han en
gendrado un estado general de o p i 
n i ó n c o n t r a r i o a v e n i r a M a d r i d a 
l u c h a r po r u n ascenso, en medio de 
fuerzas t a n impa lpab les como pode
r o s a s » . 

Como todo e l lo s e g u i r á en p ie , co
m o no es f á c i l c ambia r la i d e o l o g í a 
y como con este s is tema de ascensos 
parece a f i rmar se desconfianzas hacia 
e l M a g i s t e r i o , é s t e s e g u i r á protes
tando de ellas, porque se nos dan pa
r a en t re tenernos y no se acomete l a 
r e f o r m a de f r en te , a m p l i a y franca, 
elevando los sueldos todos a l igua l 
de los d e m á s func ionar ios que cons
t a n t e m e n t e se v ienen haciendo, que
dando nosotros s iempre postergados; 
nos a l i m e n t a n con esperanzas, v i v i 
mos de la i l u s i ó n , y conocido es e l 
adagio de: « q u e el que v i v e de i l u 
siones, m u e r e de d e s e n g a ñ o s » . 

V é a n s e las razones que aduce e l 
genera l Sanjur jo para elevar e l suel
do a l a Gua rd i a c i v i l : « C o n v i e n e ad
v e r t i r que no se t r a t a de aumentos 
a r b i t r a r i o s , sino de e q u i p a r a c i ó n , 
pues toda desigualdad es enojosa. Se 

aumen ta ron los sueldos a los emplea
dos de Hacienda; se aumentan a otros 
f u n c i » n a r i o s de l Estado, y nada t i e 
ne de p a r t i c u l a r que nos preocupe
mos de la Guard ia c i v i l . Quedamos, 
pues, en que los aumentos propues
tos no son una e x c e p c i ó n que se ha
ce con e l l a » . 

Nc c i tamos e l hecho porque nos 
duele, antes a l con t r a r i o , lo creemos 
l ó g i c o ; pero ¿ p o r q u é no se afianza 
en las mismas razones el m in i s t ro de 
I n s t r u c c ' ó n P ú b l i c a para el asunto 
de los maestros, s in esperar a los 
presupuestos? 

ASOCIACIONES D E L M A G I S T E R I O 
D E C A N A T O SECCION D E MAES

TROS N A C I O N A L E S D E BARCE
L O N A 

L a J u n t a D i r e c t i v a de esta en t i 
dad, en ses ión celebrada el 16 de los 
cor r ien tes , t o m ó , en t re otros de me
nos i m p o r t a n c i a , los acuerdos siguien
tes: 

1. ° D a r las gracias a l generoso do
nante que, por m e d i a c i ó n del direc
t o r de la Escuela Graduada de la Ca
sa P r o v i n c i a l de Caridad, don JOSÍ5 
U d i n a Cor t i l e s , ha entregado la can
t i d a d de 750 pesetas con destino al 
fondo de Socorros de esta Asociac ión , 
guardando r iguroso i n c ó g n i t o . 

2. » C o n t i n u a r las gestiones enca
minadas a poner en p r á c t i c a los 
acuerdos de l a ú l t i m a Asamblea ex
t r a o r d i n a r i a r e l a t ivos a la reorgani
z a c i ó n escolar de Barcelona. 

3. » Hacer p ú b l i c o que este Deca
nato es en absoluto ajeno a la propa
ganda e l ec to ra l que un maestro na-

ional de esta c iudad e s t á realizan
do en benef 'c io propio , y que estf 
en t idad nada t i ene que ver con 1P 
C o m i s i ó n del Mag i s t e r io cjue firma el 
man i f i e s to de dicha propaganda. 

» 
de * 

Se ha cursado a M a d r i d e l telefo
nema s igu ien te : 

« P r e s i d e n t e A s o c i a c i ó n Nacional 
Mag i s t e r i o Pr imar io .—Madr id .—De
canato S e c c i ó n Maestros Nacionales 
Barcelona, ruegan a usted haga Ho
gar al s e ñ o r m i n i s t r o el descontento 
y p ro tes ta del Mag i s t e r io ba rce lonée 
po r rec ien te r e f o r m a Esta tu to , lesio
na g ravemente intereses adquiridos 
m p a r o l e g i s l a c i ó n del Reino, pro

duciendo desbarajuste administra
c i ó n e n s e ñ a n z a primaria.—Decano 
Doreste ; secretar io , Cabós» . 

D E C A T A L U Ñ A 

L E R I D A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Lé r ida . 22.—Mañana, a las siete de 
la tarde, el « F o m e n t de la Sa rdana» 
d a r á una audic ión en el local social de 
Juventud Republicana. 

—Hoy. con motivo de la fest ividaü 
de Santa Cecilia, patrona de Lé r ida , se 
ha celebrado una solemne función re
ligiosa en la Catedral, a la que ha 
asisitido el Ayuntamiento en corpora
ción. 

T a m b i é n la Escuela de Música ha 
celebrado diversos actos en honor de 
su Santa Patrona t i t u l a r . 

—Ha quedado solucionada la huelga 
que hablan planteado los alumnos 
aprendices de la Escuela del Trabajo 
a esta ciudad, los cuales han vuelto 
hoy a ent rar en clase. 

T A R R A G O N A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Tarragona, 22.—Comunican de Be-
nifal let que ha sido detenido el ve
cino Baut is ta Fo lqué . de 72 años de 
edad, como presunto autor del incen
dio de una casa de campo de su pro
piedad, que estaba asegurada, por 
creerse que dicho vecino provocó el 
incendio para cobrar el seguro. 

—Ha visi tado al gobernador civi l , 
s e ñ o r Alonso Giménez, don Carlos Re
gina Mora, con varios alcaldes del dis
t r i t o de Falset, para enterarle del ex
pediente de incau tac ión de fincas y 
desvío de aguas del r ío Ciurana. 

—La Junta de Obras del puerto ce
lebró ayer ses ión plenaria, bajo la pre
sidencia de don J o s é López Bertráia. 

Tomaron poses ión de los cargos de 
vocales el presidente de la Diputación, 
don Anselmo Guasch; el alcalde, don 
J o a q u í n Monteverde; y el presidente 
de la C á m a r a Agr ícola , señor Balles-
ter. 

Dióse cuenta del plan económico de 
la Junta para el a ñ o 1931. 

E l ingeniero director, s e ñ o r Mem-
bri l lera, puso de manifiesto a la Junta 
el proyeecto de u rban izac ión del mue
lle de Alfonso X I I I . 

— E l gobernador c iv i l estuvo en San 
Carlos de la R á p i t a con el ingeniero 
jefe de Obras públ icas , para presidir 
la ses ión celebrada por la Junta ad
min i s t r a t iva de aquel puerto, en la 
cual se a p r o b ó el proyecto de alum
brado de la zona m a r í t i m a presentado 
por el Ingeniero s e ñ o r Andreu, y que 
tanto benef ic iará a la clase pescadora. 

— E l presidente de la Dipuación ha 
convocado para hoy, a las seis y me
dia de l a tarde, a la Junta provincial 
de auxil ios . 

— E l gobernador c iv i l ha recibido 
una instancia firmada por entidades y 
Centros industriales franceses y espa
ñoles y agentes de l íneas navieras so
l ici tando la Encomienda de Isabel la 
Catól ica para don J o s é de Merelo y de 
B a r b a r á , cónsu l de Francia en esta 
plaza. 

El gobernador ha ofrecido elevar la 
petición al Gobierno y recomendarla 
con eficacia. 

—Los d í a s 28 y 29 de este mes se 

ce l eb ra r á en Madrid una Asamblea dfr 
la Junta central de puertos de España 
de la cual es vocal el gobernador 
c iv i l , s e ñ o r Alonso Giménez. 

Con este motivo s a l d r á para la Coi
to dentro de breves d ías . 

— E l d ía 28 del corriente mes se celf 
b r a r á el segundo concierto organizan 
por la Sociedad F i l a rmón ica de T a n .' 
gona, hab i éndose encargado del mism< 
el eminente viol inis ta ca t a l án Fran
cisco Costa. 

G E K v N A 

E L P R E M I O M A Y O R D E L A LO 
T É R I A 

Gerona. 22.—El primer premio d< 
sorteo de la L o t e r í a celebrado hoy h 
correspondido en parte a esta ciud: 
F u é vendido en la Administración d 
s e ñ o r Gus iñá . y se asegura que lo P 
see el banquero señor Mateu. 

— E l gobernador mi l i t a r ha auton 
zado al personal de Riegos y Fuerz:: 
del Ebro para efectuar trabajos top< 
gráf icos en la zona mi l i t a r de ésta 
provincia. 

E l mercado de ganado bovino ce 
lebrado hoy en é s t a se ha visto mt 
animado, concurriendo al mismo mí 
de quinjentas cabezas. Se han realizan' 
buen n ü m e r o de transacciones. 

Se ha reunido la Comisión mum 
cipal permanente, procediendo a des
pachar los asuntos de t r á m i t e . 

M O L L E T 

P A R O G E N E R A L 
M o l l e t , 21 . — Ayer a med iod ía , a" 

reanudarse e l t rabajo en és ta , gru 
pos d3 obreros i n v i t a b a n a loa de
m á s a secundar e l paro lo cual ve
r i f i c a b a n s in r e s i t e n c i a alguna, sien 
do a los pocos momentos gen&iad. 

•Holgaron las fabricas T e n e r í a Mo
derna F r a n c o - E ¿ p a ñ o l a y las de te^ 
j idos d3 seda de los s e ñ o r e s F á b r e ' 
gas y la de los s e ñ o r e s Ros y Com 
p a ñ í a y l a de tej idos de a lgodón 
T a m b i é n pa ra ron las dos f á b r i c a s ce 
har inas de los s e ñ o r e s M o r e t ó her
manos y S3rra S. A . y las bovilas que 
exis ten t a m b i é n en la pob lac ión . 

Los comerc ios . y tal leres t a m b i é r 
ce r r a ron sus puertas, quedando 1c 
p o b l a c i ó n con e l mismo a s p í c t o q u 
los domingos po r l a tardeu No se re
g i s t r a r o n incidentes desagradables; 
es de e logiar l a a c t i t u d d3 los obre
ros de T e n e r í a a l dejar a c ie r to nú
mero de trabajadores para qite efec 
.uaran los t rabajos conducentes ; ' 
oonar a salvo c i e r t a cant idad de p" . 
les que p o d í a n estropearse de no sa
ca-las de l l í q u i d o en donde s© ha
l laban. 

Se supone que pasadas las horn' 
que la J u n t a comarcal de la C. ( 
d ; l T . acuerde se r e a n u d a r á » los t r a 
bajos en todas las f á b r i c a ^ 
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E S P E C T Á C U L O S 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Hoy doming-o. 23 de Noviembre, a las 
cuatro y mejila, tercera de Propiedad y 
Abono a tardes, segunda representa
ción de la ópera en cuatro actos, del 

maestro BIZET: 

CARMEN 
por los eminentes artistas ROSETTE 
ANDA Y, TERESA GONZALES, JOHN 
SULLIVAN y JOHN BROWNLEE. Maes
tro director: GEORGES RAZIGADE. 
Martes, segunda representación de 

TRISTAX E ISOLDA 
Se despacha en contadur ía 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A 2 ciuarts de 4: 

E l . R E I QUE NO REIA 
Obra que bat el record de «Fer . r iu re» . 
A les 6 i a les 10, el més legítim tr iomf 
de nostre poeta Josep M.a de Sagarra: 

LA CORONA D'ESPINES 
Ovacions a l'obra i a María Morera. 
Demá. tarda i n i t : LA CORONA D'ES
PINES. En estudi: QUI L'HA VIST I 
Qü l EL VEU. divertida obra de J, M.a 
Planes. Aviat, 1 sois per 5 díes, l'atrac-
ció mundial: BON JOHNS AND GIRLS 

BAND, 11 Senyoretes, 11 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Companyía Catalana VTLA-DAVI 

Avui. tarda, a dos quarts de quatre, 
la maravellosa rondalla per a Infants: 

LA FLOR DEL LLIRi BLAU 
A les 5'45 i a un quart d'onze de la nit, 

éxi t fantfistic de 

LA VEINA DEL TERRAT 
Demá tarda, a les 5, reaparicló de la 
simpática 1 popular artista MARIA 
ELUISA RODRIGUEZ, amb BABY, LA 
VENTAFOCS N.o 52. Nit 1 cada ni t : 

LA VEINA DEL TERRAT 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Gran C.a «le comedia de Camila Qnlroga 
Hoy domingo, 23 Noviembre, tarde, a 
las 3 y media EL DERECHO DE AMAR. 
A \icS 6: UNA MUJKR DESCONOCIDA. 
A las 10 y cuarto: LA SERPIENTE. Ma
ñana lunes, tarde, 2.a de Abono del Ro
pero del-Rosarlo: ¡BENDITA SEAS...! 
Noche: EL DERECHO D E AMAR. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
COMPAÑIA DE VODEVLL de 

JOSÍ: SANTPIiRE 
Primeros actores y directores: JOSE 
SANTPERE y ALEJANDRO NOLLA. 

Primera actriz: MARIA FORTUNY 
Hoy domingo, tarde, a las 4: U L L PER 
XJJA* y el éxito más cómico de la 

temporada: 

DINS D'UN TAXI 
Noche, a las 10, a reir con el estupendo 

vodevil: 

DINS O'UN TAXI 
MaBana lunes, tarde: L'HOME VERGE. 
Noche, y todas las noches, el éxito 

de risa: 

DINS D'UN TAXI 

T e a t r o N u e v o 
C.a SAÜS DE CABALLA. Director 
P. SEGURA. Divo tenor JUAN ROS1CH. 
Tarde, a las 3'30, 4 ACTOS, 2 OBRAS. 
l.o E l Exito cCmlco: PACA LA TELE
FONISTA, por PANADES y GARCIA; 

2.o El Triunfo del maestro VIVES: 

NOCHE DE VERBENA 
por VAZQUEZ, SAUS. GUBERT. WIE-
DEN. ROSICH. SEGURA, Sánchez, 
Blanca, RipoII y Aznar. Nutrida or
questa. Noche, a las 10: LOS HOM
BRES... HOMBRES, y el éx i to : NOCHE 
DE VERBENA, por los mismos intér
pretes de la tarde. Mañana, tarde: EL 
BARBERO DE SEVILLA y PACA LA 
TELEFONISTA. , Noche: LOS HOM
BRES... HOMBRES y NOCHE DE 

VERBENA 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía cdmica 

Pedro SepOIveda-Salvador Mora 
Hoy domingo, tarde, a las cinco y cuar
to. Noche, a las diez y cuarto: LOS 
CHAMARILEROS. Mañana lunes, tarde: 
HAY QUE HACER LA VISTA GORDA. 

Noche: LOS CHAMARILEROS 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy domingo, tarde, a las 3'30 y a las 
6'20. Noche, a las 9'30, Cine y F in de 
Fiesta. Exito grandioso de las atrac
ciones PEPITA VILLANO VA, cancio
nista; DIAZ CABREJAS, bailes interna
cionales; HERMANOS MARBEL (el te
léfono humano); JOHN BUX, campeón 
de baile del mundo, y el éxi to del día 
PEPITA VELAZQUEZ, estrella de la 
canción y del baile. Lujo y riqueza. Se 
despacha de 11 a 1 y tarde desde las 3. 

C1N/ES 

C a t a l u ñ a 

PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
Aparato Western Electric :: Hoy. 
domingo, matinal a las 11, tarde a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche a las 
10: NOTICIARIO FOX; ENTRE PLATOS 
Y NOTAS, cómica Fox, hablada y can

tada en español, y 

DEL MISMO BARRO 
cinta Fox, totalmente hablada en es
pañol, por Juan Torena r Mona Maris 

(7.a semana) 

CiN/ES 

P a t h é P a l a c e 

Cine *<>iioio. Aparatos Western Electric 
Hoy domingo, matinal a las 11, y des
de las 3'30 de la tarde: REVISTA SO
NORA PARAMOUNT; PRIMAVERA, di

bujos sonoros Febrer y Blay, y 

LA CANCION DE LA ESTEPA 
cinta M. G. M., por Lawrence Tibbett, 

Stan Laurel y OUver Hardy 

CIN/ES 

E x c e l s i o r 

CINü; SONORO. Aparato Western Elec
tric. Hoy domingo, matinal a las 11, y 
desde las 3'30 de la tarde: REVISTA 
SONORA PARAMOUNT; EL TERRIBLE 
TOREADOR, dibujos sonoros Febrer y 

Blay, y 

LA CANCION DEL DIA 
cinta hablada y cantada en español, por 
Tino Polgar, Consuelo Valencia y Faus

tino Bretaño 

CIN/ES 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compafiia de primer orden de la que 

forma parte el divo barítono 
MARCOS REDONDO 

Hoy domingo, tarde, a las 3'30, el me
jor cartel: l.o El éxito del maestro 
Guerrero: LA ROSA DEL AZAFRAN, 
por LOLA ROSEL y BLAS LLEDÓ; 2.o 
Tercera representación del éxito del 
año: EL CANTAR DEL ARRIERO, pro
tagonista el divo de los divos MARCOS 
REDONDO. Noche, a las 9'4 5: SEGIS-
MUNDA LA LOTERA, y cuarta repre
sentación del éxito de los señores Ada
me y Torrado, música del maestro Díaz 

GUes: 
EL CANTAR DEI, ARRIERO 

protagonista el eminente cantante 
MARCOS REDONDO 

Magistral interpretación de toda la 
compañía. Ovaciones a los celebrados 
artistas GLORIA ALCAHAZ, MARIA 
TELLEZ. JUAN BARAJA, ANGEL DE 
LEON. JUAN ARNO y JOSE ACUAVI
VA. Mafiana lunes, tarde, a las 4'30, 
Gran vermouth popular. Gran cartel: 
LA VERBENA DE LA PALOMA y LA 
DOGARESA. Noche y todas las noches: 
el éxi to grande del maestro Díaz Giles: 

EL CANTAR DEL ARRIERO 
por su creador el divo de los divos: 

MARCOS REDONDO 

T e a t r o G o y a 
Hoy tarde, a las 4 y media, y noche, a 
las 10, el paso de comedia, de los Quin
tero: AMOR A OSCURAS, y el emocio
nante melodrama en 3 actos, éxi to cla

moroso en este teatro: 
EL GATO Y Kl D».VA RIO 

¡Todo Barcelona pasará por el Goya a 
ver esta obra de emoción! Decorados 
de Ros y GUell, Valera, Zabala y Camp-
saulinas. Lunes, a las 5 y cuarto y 10 
y cuarto: EL GATO Y EL CANARIO. 

T e a t r o A p o l o 
Hoy domingo, tarde, a las 3'30, 4 ac
tos, 4: LAS GUAPAS y el éxito del año: 
¡POR SI LAS MOSCAS...! Noche, a las 
10: LA TERRAZA y iPOR SI LAS MOS
CAS...! Mañana lunes, tarde, a las 4'30, 
Popular: LAS CASTIGADORAS y LAS 
GUAPAS. Noche y todas las noches, el 
éxito de los éxi tos: ¡POR SI LAS MOS
CAS...! por CELIA GAMEZ y FAUSTINO 
BRETARO. En preparación otro gran 
éxito en Madrid: EL CEÑIDOR DE 
DIANA. Música del maestro Alonso. 

PROGRAMA 
PARA HOY 
EN L O S 
L O C A L E S 

G I N / E S 

T í v o l i 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO. 
Aparato Western tülectric ;: Hoy 
domingo, matinal a las 11, tarde a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche a las 
10: NOTICIARIO FOX; DESCONCIERTO 

CONYUGAL, cómica Fox, hablada en 
español, y 

M0VIET0NE F0LLIES 1930 
cinta sonora Fox, por El Brendel. Mar-

Jorle White y Will iam Collier Jr. 

CiN/ES 

F é m i n a 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
M. G. M. Aparato Western tfilectnc. Hoy 
domingo, tarde, a las 3'30 y a las 6 (es
pecial), y noche a las 10: DIARIO 
METRO; la revista en colores EL JAR

DIN DE LAS ROSAS y 

OLYsVIPIA 
cinta totalmente hablada en español, 
por María Alba. José Crespo y Luis 

Llaneza 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

CINE SONORO. Aparato Western Elec
tric. Hoy domingo, matinal, a las 11, y 
desde las 3'30 de la tarde: REVIS
TA SONORA PARAMOUNT; M1CKKI 
EN LA FERIA, dibujos sonoros Febrer 

y Blay 

VIEJA HIDALGUIA 
sonora Fox, por Antonio Moreno, Mary 

Duncan y Warner Baxter 

C i n e P a r í s 
Tarde, de 4 a 8. repitiéndose el pro
grama, y noche, a las 10: LA MASCA
RA; ACTUALIDADES GAUMONT; PE
RIQUITO EN EL CAMPO, y GRAN 
EXITO DE RICARDO CORTEZ en 

S E D DE J U V E N T U D 
Se despacha en taquilla para la sesión 

numerada de hoy tarde, a las G 
MASAN A, EL SUPERFILM DE VAN
GUARDIA: TEMPESTAD EN ASIA y 

GALAS DE LA PARAMOUNT 

R o s e l l ó n C i n e m a 
entre Paseo de Gracia v Rambla de 

Cataluña. Teléfono 76.110 
Hoy domingo, a las 3'30, primera se
sión. A las 6, especial numerada. Noche, 

a las 9'45: Cómica (Fox); 
GATO PERIQUITO (Gaumont) 

LA MUCHACHA DE LA HABANA (Fox) 
LA DIOSA DEL VOLCAN (Gaumont) 
por LEATRICE JOY y el niño FRAN-

K I E DARRO 
(Ultimo día de este programa) 

LUNES, ESTRENO: 
COMICA (Fox) 

GATO PERIQUITO (Gaumont) 
ENTREVISTA OPORTUNA (Fox) 

EL BARRIO PELIGROSO (Gaumont) 
por WARNER BAXTER y MARTA 

SLBEPER 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e 
(Aparato Western Electric) 

Sesión continua desde las 3"30 de la 
tarde a las 12 de la noche 

La formidable producción sonora 
METRO-GOLDWYN 

LA C A N C I O N DE 
E S T E P A 

LA 

por el gran barí tono LAWRENCE TIB-
BET y los dos «ases» de la risa 

STAN LAUREL y OLIVER HARDY 

¡PRECIOS POPULARES! 

C i n e P r i n c e s a 

CIN/ES 

I r i s P a r k 

(Valencia, 179).—CINE SONORO. Hoy 
domingo, matinal, a las 11, la cinta 
de Selecciones espectaculares Cinaes: 
RIO-RITA, con diálogo en español y 
cantos en inglés, por Bebé Daniels y 
John Boles. Desde las 3'30 de la tarde: 
REVISTA SONORA PARAMOUNT. y 

Hoy, tarde: EL TESORO D E LOS I N 
CAS, interesante cinta, por Bob Steele; 
LA VIRGEN LOCA, extraordinaria cin
ta, por Suzy Vernon; EL CABARET DE 
LA JIRAFA DORADA, cómica. Noche: 
SUEÑO DE AMOR, maravillosa cinta, 
por Joan Grawford. Estrenos: LOS CO
SACOS, grandiosa cinta .por John Gil-
bert; BRAZOS VACIOS, superproduc

ción Fox, por June Collyer 

cantada y hablada 

CIN/ES 

M o n u m e n t a l C i n e 

CINE SONORO. Hoy domingo, matinal, 
a las 11 y desde las 3'30 de la tarde: 
REVISTA SONORA PARAMOUNT; LA 
BELLA DE SAMOA, cómica Fox. por 

Lois Moran, y 

EL PRECIO DE UN BESO 
cinta Fox, totalmente hablada y can
tada en español, por José Mojica, Mo

na Maris y-Antonio Moreno 

CIN/ES 

L i d o C i n e 

CIN/ES 

C o l i s e o P o m p e y a 
Compañía CAZORLA 

DEBUT DE LA COMPAÑIA 
Hoy tarde, a las 5'30. Noche, a las 10'15 

LES LLAGRIMES D'ANGELI JA 
de José María de Sagarra 

Localidades: en el Teatro y Centro, 
Plaza de Ca.aluña, 9 

T e a t r e T a l i a 
romiianvln de vodevil, comedies i satiietf 
Avnl diumenge, tarda, a les 4. Nit , a 

les 10, clamorós éxi t de rlure: 

CASSMIR0 LATEAiXi 
O EL DEVANTER DE I.ES DONES 

A la tarda, es comencará amb: DE QUI 
ES EL FILL7 A la nit, amb LA RlTE
TA TE UN MAL VICE Demá tarda, a 

les 5, Popular, a r iure: 
HO FAREM TRES VEGADES 

K u r s a a l 
PROGRAMA TOTALMENTE SONORO 
CINAES VITAPHONE. Aparato Tobis 
Klangfilm. Hoy domingo, tarde, a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche a las 
10: TANHAtSER (obertura); NOTICIA
RIO FOX: RIGOLETTO (cuarteto); 
LOS GNOMOS ALEGRES, dibujos Febrer 
y Blay. y la cinta sonora de Selecciones 

Cinaes: 

NO, NO, NANETTE 
por Bernice Claire y Alexandre Gray. 

CIN/ES 

C a p i t e l 
FKUOKAMA TOTALMENTE SONÜRc 
Aparato Western ülectric :: Hoy 
domingo, matinal, a las 11, tarde a las 
3'30 y a las 6 (especial), y noche a las 
10: HOMBRES PELIGROSOS, sonora 
Fox, por Warner Baxter y Catherlne 

Dale; NOTICIARIO FOX, y 

EL ULTIMO DE LOS VARGAS 
cinta Fox, totalmente hablada en espa
ñol, por Juana Alcañiz, George Lewis 

y Carmen Rodríguez 

KQUEST1NA DOTRAS-VILA Hoy, 
domingo, tarde, a las 3'30: SESION I N 
FANTIL CINAES. Precio único una pe
seta: EL CORONEL TRAPALA, dibu
jos; CARRERA SALVAJE, por «La Pan
dilla»: VIDA DE LAS ABEJAS, Histo
ria Natural; ALICIA SABE SER BOM
BERO, dibujos; EL CHICO, por Charlot 
y Jackie Coogan. A las 6 (especial), y 
noche a las 10: UN MARIDO PARA 

DOS, por Rwa Wanja. y 

EL DELITO SANTO 
por Sandra Milowanoff; Cómica, y EX
PEDICION A LA GUINEA ESPAÑOLA. 

Hoy tarde, dos sesiones. A las 3'30 y 
a las 6'05. ESPECIAL NUMERADA. 

Noche, a las 10: 

REVISTA SONORA PARAMOUNT 

SI, NO TENEMOS BANANAS 
Dibujos sonoros Paramount. en 

español 

EL REY VAGABUNDO 
opereta cinematográfica Paramount, 

a todo color, por 
UENNIS KING i JEANNETTE MAC 

DONALO 

C h i l e C i n e m a 
Paseo San Juan, esquina Rosellón 

CINE SONORO 
(APARATO WESTERN) 

Sesión continua desde las 3"30 de la 
tarde a las 12 de la noche 

METROTONE NUM. 26 (Actualidades); 
BARRA Y ESTRELLA (dibujos anima
dos) ; EL ESTUDIANTE POBRE (muda) 
por HARRY LIRCH y MARIA PAULER 

SOMBRAS BLANCAS 
por RAQUEL TORRES 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Programa para hoy domingo: 

En el Triunfo: RIO-RITA (sonora), y 
otras películas mudas.—En el Marina: 
INMORTALIDAD, y otras películas mu
das.—En el Nuevo: LA DAMA VEN
GADORA; EL PROSCRITO; UNA NO
CHE EN BLANCO (cómica); ACTUA
LIDADES GAUMONT. Noche, estreno: 

EL BATELERO DEL VOLGA 

S a l ó n d e T e d e l 

H o t e l O r i e n t e 
Hoy tarde, de 5 a 8, se celebrará, en 
estos magníficos salones, el siempre 
tan concurrido TE familiar, predilecto 
de nuestra buena sociedad, que ha he
cho del mismo su p-unto de reunión 

preferido 

V e n u s S p o r t 

P a l a c e B a l l 
Rda. San Antonio. 62 y 64, y Tigre. 27 
HO"5í, DOMINGO, BAILE DE SOCIEDAD 

TARDE Y NOCHE Estrenos 
No abuses, Per lauín Chotisch 
Carmenclta Marcha 

M i r a m a r 
Teléfono: 21222 

Restaurant panorámico 
Almuerzos. Especialidad en banquetes 
Tes Aristocráticos, todos los días fes

tivos 

S a l a A m p u r d a n e s a 
Calle Pino, 11. Telf. 18264. Hoy domingo, 

tarde, a las 5: 

TIÍELLES I PALLASSOS 
Para localidades: de 11 a 2 

F i l h a r m ó n i c a d e 

B a r c e l o n a 
Dirección ar t í s t ica : Juan Manén 

Sábado 29 de Noviembre, a las SBÍÉS en 
punto de la tarde. Concierto inaugural, 
por uno de los mayores artistas mun

diales: ^-

ANDRES SEGOVIA 
Guitarrista 

SALA D E FIESTAS DEL HOTEL RITZ 
Entrada especial para este Concierto, 

por calle Cortes, 670 
Exclusivamente para los socios 

Inscripciones: Todos los días, de 6 a 7 
de la tarde, en «Filharmónica de Bar
celona». Caspe,.núm 40. entresuelo, 1.» 

23 NovL 

M a r i c e l - P a r k 
EL MEJOR PARQUE de A T R A ^ 

DE EUROPA ^ ^ ' O V ^ 
Hoy, domingo, todas las 
funcionarán desde las nuevo rtCclotw 

ííana hasta las siete c l l V 6 ^ ^ 
SOL ESPLENDIDO * tar<Íe 

AIRE PURO 

B o x e o 

E n t r e n a m i e n t o s e n OLY 
Hoy. a las 11 y media de la ' 

los ases Ingleses mitllatn," 

KID S0CKS y JACK KlRRv 
y el campeón de Espaüa 

U ZC U 0 UN 
con sus sparring-partnera 

A las 5 y media de ia ta,.. 

C A R P E R A 
con sus sparringr-partnera 

En esta sesión, el comingg-an 

M i c o y J i m e l ¿ a i r o 
se en t renarán con sus cooqui,y 

1 P ía . entrada general mafiana o 
Nota: Despacho de entradas par * 
Estadio, en la taquilla del oiy5 el 

E d é n C o n c e r t 
PRIMER MUSIC-HALL DE ESPAP 

Teléfono: 19623 :: C. Asalto IJ 
Dirección ar t í s t ica : M. LAÜE 

Tarde a las 4. Noche a las in 
TODOS LOS DIAS 

Grandioso Programa de Varietés 
50 bellas artistas, so 

¡GRAN EXITO! 

CARMEN DIADEMA 
Eminente Estrella de Canto y Baile 

EXITO GRANDIOSO DEL CUADRO 
FLAMENCO NUEVO 

TRIO GOMEZ ORTEGA 
Dirigido por R. EL ALMENDUO 

LA NlñA DE LINARES 
LA REINA de la MEDIA GRANADINA 

DE UNA A CUATRO DE LA MADRt. 
GADA, CABARET FANTASTICO 

EXITO GRANDIOSO DEL CUA
DRO FLAMENCO 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Función para hoy domingo 

23 de Noviembre 
Tarde, a las 4'15, Monumental partido. 

IRIG0YEN l l í - G U I L L E R M O con
tra P I S T O N - A R R I O L A - C E L A Y A 
Noche, a las 10'15. Función número 10 

G A B R I E L - M A R C E L I N O contra 
IRIG0YEN I I - B L E N N E R 

Mañana lunes, tarde, no hay función. 
Noche: ELOLA I-ELOLA I I contra 

MALLEGARAY-ALDAZABAL 
Detalles por carteles 

E L T E A T R ( 

V I C T O R I A 

« E L CANTAR D E L ARRIERO» SE 
ESTRENO CON U N GRAN EXITO | 

Ampl iando la nota que dimos a ^ 
t i m u hora de nuestra edición, del A 
treno de la zarzuela en dos a(:Í'OS'J ,I 
Adame y Torrado, con música o j 
maestro Díaz Giles, «El cantar c • 
a r r i e ro» , hemos de insist ir en fr 
fué un éx i to competo , contribu}-. 
do a ello la excelente inter^ yetaC ¿e 
que dieron a la obra los artistas 
la C o m p a ñ í a del V i c t o r i a . J 

Los autores ¿e l l ibro i d e a r o n ^ 
argumento interesante, atray j] 
desde las primeras escenas, qu ^ 
púb l i co sigue gustosamente en. 
f i na l , que se desarrolla en un 
lace inesperado. 

desel

la n1?' E l l ib ro resulta superior a 
sica, pero és ta no desmerece en̂  
1.a labor del maestro Díaz GiieN 
ha escrito una par t i tu ra sincer ^ i 
efectismos y en la que aParec^e ios 
pia su insp i rac ión , haciendo q ^ re, 
n ú m e r o s se oigan con agrado y 
tenga: i f á c i l m e n t e . ^ u d o s9' 

E l compositor hubiera poo^ . bu, 
car m á s par t ido de lo escr.1 .^entá
blese cuidado más la instru e) 
ción, q u j algunas veces Paiec ,ódica-
especialmente en la parte ro^ lente-

La i n t e r p r e t a c i ó n fué exc áe 
Marcos Redondo canto su P' br»' 
a r r e r o con su m a e s t r í a acostu ^ 
da ,y buena parte del é x i t o se ^ él 
a él . Los n ú m e r o s de m ú s i c a 

L I C E O 
P R I M E R A REPRESENTACION DE ^ 

«PAUST» , D E GOUNOD 
Con buen éxito se ha representado j 

en el Liceo la ópera de Gounod «Fau?t». 1 
MarLsse Beaujon ha cantado admirablf- j 
mente el papel de Margarita. Tpmasso I 
Alcaide, John Brownlee y André P"' j 
net han realizado asimismo una ex̂  • 1 
lente labor, siendo ovacionados por ej 1 
numeroso ' auditorio, juntai-ente con f - l 
director, Georges Razigade, comrlv 
vo y eficaz, como siempre, al frente 
la orquesta. 

L. G. 



V a r i a s e s c e n a s d e l a Z a r z u e l a « E L C A N T A R D E L A R R I E R O ^ , d e l o s S r e 3 A d a m e y 

T o r r a n d o , m ú s i c a d e l m a e s t r o D í a z G i l e s , e s t r e n a d a c o n g r a n d i o s o é x i t o e n e l T E A T R O 

V I C T O R I A , d e l a q u e e s p r o t a g o n i s t a e l c é l e b r e c a n t a n t e M A R C O S R E D O N D O 
(FOTOS BADOSA> 

M U 

O l o t . — C o n c u r s o á e ganado o r g a n i z a d o p o r la C á m a r a A g r í c o l a Pr-^ 
¡;,I (}o rn-i-nna " aspecto del m n c i i r ' j n - CFnt. V é l e r V ' 

0 { [ 

S A L D E 

F R U T A 

/ t E G ¿ / ¿ A E L 

O R G A M M O 

T R U I T S A L T " ) 
BARCAS 

San S e b a s t i á n . — U n m o m e n t o dee la i n a u g u r a c i ó n de las cantinas esco
lares, con asisencia de las autoridades. — ( F o t . Car te ) 

Sueca ( V a l e n c i a ) . E l Intartte don Jaime recibe un r a m o de f lores de manos de unas lindas 
s e ñ o r i t a s , a su lleeada a St;eca. - ( F o t . V i d a l ) 



P o r l i e j t r a s d e l 

V I Z C A Y A 

Vizcaya es una de las regiones 
de España «rué ofrece, asi en io 
físico como en lo moral, una fiso
nomía más característ ica y, en 
cierto modo equidistante del resto 
de las regiones hermanas. 

Desde su lenguaje—cuyo origen 
cierto todavía está per descifrar, a 
pesar de los trabajos de ios inves
tigadores euskéricos—; desde su 
mitología y sus tradiciones hasta 
la ingencia de sus cimas montuo
sas, de un constante matiz cobrizo, 
todo en esta tierra de hombres 

jertes, fuertes de cuerpo y alma. 

T l P O f 

bres del pasado, que só lo de tarde 
en tarde se asoman a la ciudad 

Entre los tipos populares, apare
ce en primer lugar, el versoiari, es
pecie de trovero popular, aunque 
en ocasiones tenga también sus ri
betes de erudito, que podr íamos 
emparentar con ios trovadores pro 
vénzales de la Edad Media. E l ver 
soiari, por lo general cantaba las 
hazañas del castellano: el poeta 
vizcaíno Fernando de la Quadra 
Salcedo, tiene escrito un bello li
bro: «Versoiari», en el que se canta 
con sencillos y emotivos acentr 

Los « m i g u e l e t e s » o guardia fo re i de Vizcaya 

es un período de ortografía inde
terminada, cabe la duda de si «val» 
quiere decir «ball», o «bal» (bai
le), o «val» o «valí» (valle).—(Car
tulario de San Cugat, citado en 
«Folklore y costumbres de Espa
ña», tomo I ) . 

La versión euskalduna le atribu
ye un origen guerrero, pues «ez-
pata» es espada, en lengua vascon
gada, aunque actualmente se bai
la con unos bastones llamados 
«makiles», y de ah í que se crea 
que e! ep ígra fe del Cartulario de 
San Cugat pueda referirse a «bas 
tons». 

Existen otros tipos peculiares que 
harían interminable nuestra rela
ción; pero entre éstos podemos des. 
tacar el «aizkolari»—profesión pri
mitiva del púgil de Régil , Paulino 
Uzcudun—, o sea partidor de ár
boles, ya que uazkona» quiere de
cir hacha, en vascuence. Estos 
hombres corpudos parten troncos 
robustos en pocos hachazos diestra-
y vigorosamente asestados. 

Otro día dedicaremos nuevamen
te ia atención a esta bella región 
del Norte de la pen ínsu la . 

FRANCISCO CARAYACA 

Las t í p i c a s sardineras ¿ a Santurce. desnudos los pies y con los cestos a la 
cabeza, recorren las calles dé- la c iudad Vccf ando a legrement i su m e r c a n c í a 

todo es peculiar, diferente y casi 
único. . . 

Si , para componer una estampa 
vizcaína, nos atenemos a la con
sideración de su capital: Bilbao, 

con sus Altos Hornos, su enorme 
industria s iderúrgica , sus com 
ñías navieras, s u importante 
mercio y todo su aparato de cil 
dad muy moderna, muy europi 
—con ese l ev í s imo parecido qu| 

Bilbao tiene con una ciudad ingh 
sa: Glasgow, Liverpool, Londres 
nuestra estampa carecerá de todo 
sabor tradicional. 

L a tradición huye de las grandes 
urbes y va a refugiarse en el cam
po: es el éxodo constante. 

La tradición, el sentido tradicio
nal de Vizcaya, hemos de buscar
lo en sus tipos y en sus costum-

muerte del neblí, sacre o geri
falte del noble señor de las En* 
cartaciones... 

E l «ezpatadanzari» es otro de los 
tipos genuinos de la tradición 

«Eran ocho mozos, blancos y ro-
¡ sáceos 

de ios caser íos de Sara y Goicoa, 
de alargados cuellos, que entre ios 

v io láceos 
pinedos, danzaban junto al Bida-

soa.» 

dice el poeta antes citado en su li
bro. 

\ E | origen del baile de los «ezpata-
danzaris» parece ser ant iqu í s imo . 
Parece ser que en el a ñ o 988 figu
ra en los linderos de San Feliu de 
Viiademilans una «Serra de Val de 
Basto.is», y como quiera que este Los «a izkola r i s» o cortadores de troncos, hombres robustos que parten los á rbo l e s er pocos golpes 

Los « e z p a t a d a n z a r í s » the Berriz , ba i lando sus t í p i c a s danzas en el prado deMarqu ina 
E i t í p i c o baile de los danzantes de Oehagana 
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J D e f p o c f é i 0 

e m o t i v o y e t e r n o 

d e t o s 

La i i íe fa tUfá de todos ios pfttótá 
ha reflejado intensamente la nos
tá lg ica e imprecisa e m o c i ó n que 
producen los atardeceres. 

Todos los graves y trascendenta
les acontecimientos de ia t r a m a de 
la novela, especialmente de la ro
m á n t i c a , han tenido lugar en su 
mayor parte durante el c r e p ú s c u l o 
vespertino. Es la hora de las reve
laciones amorosas, la hora de las 
confidencias, de los present imien
tos macabros, la hora en que se 
mueren las h e r o í n a s tuberculosas, 
la hora muel le de los graves desfa
llecimientos femeniles. 

Siempre ha despertado en el es
p í r i tu m á s dolor lo que muere que 
a l e g r í a lo que nace. El o t o ñ o es 
más evocador que la p r i m a v e r a . La 
hoja seca, con su color de oro vie
jo, fué objeto de una v e n e r a c i ó n 
casi supersticiosa mucho m á s fer
viente que ia reverencia ante el p r i 
mer brote a b r i l e ñ o con su verde 
agrio: la f l o r del a l m e n d r o ha lle
gado a ser un t ó p i c o y a tener tan
tos devotos, precisamente por lo 
e f ímero de su v ida . Lo m i s m o que 
la c r i s á l i d a ; a tener la cuna tan cer
ca de la mor ta ja debe su pres t ig io 
l i terar io . 

Un barco que marcha va abar ro ta , 
do de m á s dolor y a ñ o r a n z a s , que 
a l e g r í a rebosa un nav io que a r r i b a . 

La A l h a m b r a a toda luz , es me
nos a t rayente que cuando el cre
p ú s c u l o hace sangrar los t roncos 
de los á r b o l e s de sus bosques con 
los hachazos de un atardecer sa
t u r n a l . 

El encanto de las potentes torres 
reates y los c imbor r i o s de Poblet, es 
mas fascinador que a ios rayos del 
sol, cuando lo b a ñ a una luz sub
mar ina y sobre un cielo verdoso, 
que va pasando insensiblemente a 
un azul t ina , reluce fosforescente 
ta osamenta colosal del m a r t i r i z a d o 
cenobio. 

Tar ragona , a ia hora de los vés
peros wagner ianos y ampulosos , es 
mucho m á s bella que cuando el d í a 

deja ver las cicatr ices y a r rugas 
de su belleza march i t a . 

Todos los retratos del R e n a c í 
miento , casi todos los paisajes de 
Turne r , el g r an impres ionis ta in 
g l é s , t ienen por fondo un atarde 
cer desgarrado por los ú l t i m o s pu
ñ a l e s del d í a . . . 

En una tarde t r á g i c a se despren 
ie de la c ruz la f l o r pas ionar ia del 
uerpo de Cris to. Cuando las som 
ras van invad iendo la p lanic ie 

manchega en el h ida lgo de Arga-
nasi l la , se exal ta aquel la morbosa 

p r o p e n s i ó n a con fund i r las ventas 
con cast i l los y a las mozas del par
t ido con sentimentales y l á n g u i d a s 
doncellas.. . 

Pero donde la tarde l iega con su 
mis te r io a la c a t e g o r í a de un dog
ma, es en el rnar; en la o r i l l a del 
mar; cuando el agua que tembloro
samente l iega a la o r i l l a parece de 

azogue y sobre la superf ic ie dei 
plano de v i d r i o se retuerce la cu
lebr ina de fuego del reflejo de la 
l u n a , que ba i la ante el mis te r io 
as t ra l , y ios cordajes y a rboladuras 
de los barcos d i r í a n s e a r a ñ a s enor
mes salidas de las profundidades 
mar inas , y donde los faros parecen 
estrellas desprendidas que lanzan 
el postrer chisporroteo a l enfriarse 
en el c r e s t ó n de las olas. 

La l i t e r a tu ra moderna , tan i c 
noclasta y demoledora, no se deci
d ió a presc indi r del g r a n excitante 
de nuestros sent imientos, ei atarde
cer. R e t o c á n d o l o y r e s t a u r á n d o l o , 
como un precioso esmalte de L i -
moges, sigue u t i l i z á n d o l o con su 
fondo de a ñ i l , para proyectar so
bre él las m á s acariciadas escenas 
de sus ficciones. 

PEDRO BARRAGAN 
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PRECIO 

D E P I L A T O R I O 
E S P A Ñ A . 

y p o s e e r á un cutis terso y lozano. 
El vello desaparece a los 3 minutos 
sin dolor y sin peligro. 
P r u é b e l o hoy mismo, 
En P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s 

UOÍ sombrero.-» de esta t é m p o r a -
'!a nos ofrecen, como compensac ión 
a ser formas que sientan bien dif i -
rilmente. una variedad tan extraor
dinaria, que puede elegirse traiuiui-
lamente en infinidad de modelos. Los 
hay de todas clases, modelos para 
m a ñ a n a de una silueta tan senci 
y tan an iñada que rejuvenecen ex 
traordinariamente: para tarde son 
algo m á s complicados, y para no 
che son sencillamente espléndido-, 
modelos, todos ellos de gran fan
tasía, d i señados con un solo opjeto, 
el (pie su forma, ya que no su--
adornos, les den aire de riqueza. Los 
sombreros (pie hasta la fecha hemo-
llevado, adolecían en general de una 
sencillez demasiado pronunciada, y 
así t en í amos fieltro para tarde y pa
va noche, indistintamente. Hasta 
por la m a ñ a n a l l evábamos el c ó m o 
do y sencillo sombrero de fieltro. 
Actualmente, para a c o m p a ñ a r los 
t r a j o sport, que son los que se lle
van por las m a ñ a n a s , vemos crea
ciones l indísimas, generalmente de 
la misma tela que el traje o abrigo 
sport. El bolso y una echarpe aca
ban de completar el conjunto ele
gan t í s imo . Por la tarde vemos algún 
sombrero de fieltro en cuanto tiene 
que a c o m p a ñ a r alguna toilette me
diana, y sombreros de terciopelo r i 
qu í s imo en cnanto se trata de acom
p a ñ a r toilettes de vestir. Para la no
che hemos observado un marcado 
movimiento haciai las plumas, como 
crqsses. aves del para í so , etc. Para 
larde tenemos un modelo elegant ís i 
m o de Marie Cuy. Es un sombrero 
capelina, cuyo casco es tá formado <U 
fipltro taupe y las alas de terciope
lo chiffon planchado, lo cual le da 
un br i l lo e legan t í s imo. Este modelo 
os una excepción y puede llevarse 
como un capricho, ya (pie la moda 
setá m á s por las formas pequeñas . 

En forma pequeña tenemos 
modelo de Zimmerman. l indísimo, 
de terciopelo el casco y de terciope
lo color verde nilo el lazo que lo 
adorna. Es de los modelos m á s l in
dos de la temporada. 

Tenemos después el modelo tlt 
Julien, e legant í s imo para tarde, de 
terciopelo con unos adornos de tur
quesa. 

Y para terminar vamos a dar tres 
modelos de vestido. Por la maca
na, el conjunto sport que presen
ta Regny; para tarde tenemos el de 
Eriza, abrigo negro adornado con 
renard argente, y traje de terciope 
)o f inísimo en tono nzvl rey 
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resu l t a ron b r i l l a n -
ancortendJtfio' v ' r e p i t i ó en el los 
es de .6 i e excelente cantante, 

co*¿iC1t s e ñ o r i t a G l o r i a ' 
c íen ia. ... ^ . j ^ í r p t n la 

A l e a r á 

su 

z, 
t! 

re 
" ^ i e n ia. s7 y p i z p i r e t a la s e ñ o r i t a 

C é l í e z . Juan Baraja , dando re-
M9i-Ía , d i f í c i l PaPel de mesonero; 
líeve cfraciosa Aouav iva y m u y dis-

los d e m á s . 
cV n i t i e ron casi todos los n ú -

Se r®P ia p a r t i t u r a en t r e c o n t i -
i ^ o v a c i o n e s , y fueron l lamados ar-
nuas ov utores al proscenio a l f i n a l 
tistas y E n una palabra , resul 
te T L t i t o " comple to . -C . 
0 un e-s•,' 

^ t ^ m O ^ « C A S I M I R O L A T E A I -
O E L D E V A N T E R D E LES 

% l D O N E S » 

Tri estreno de este alegre v o d e v i l 
t u u v ó un é x i t o de risa, gustando 

c 0 r í n t e a l p ú b l i c o , 
c t ra ta de una obra que no t i ene 

rdicio, y aun cuando l leva d i l u i -
f S í u c h a sal y mucha p i m i e n t a , no 
d n: mucho menos, a l descoco y 
A t r e v i m i e n t o procaz quo hemos 
Jisto en otras obras del m i smo g é -

" T i s i t L ó p e z y J i m é n e z Sales, con-
. ¡eron un t r i u n f o en l a i m e r p r e -

ión secundados admi rab l emen te 
e ' resto de la C o m p a ñ í a . 

P La p r e s e n t a c i ó n cuidada. 

Notas informativas 
ROMEA—Si p u b l i c á s e m o s una es

tadística de los que han ap laudido 
«La veina del t e r r a t » , p a r e c e r í a que 
la Empresa del Romea q u e r í a fo rza r 
la reclame de esta obra, que se ha 
impuesto como el é x i t o r o t u n d o de 
las obras c ó m i c a s . Y prec i samente es
to es lo que h a r á l l egar « L a ve ina 
del t e r r a t» a la c e n t é s i m a represen
tación. 

Hoy domingo, en ias secciones de 
la5 5'45 de la t a rde y por l a noche, 
se r e p r e s e n t a r á «La veina de l t e 
rrat», y en la f u n c i ó n de las 3'30 de 
la tarde, e l cuento para n i ñ o s « L a 
flor del i l i r i b l a u » . 

POLIORAMA. — Hoy, domingo, da
rá Camila Quiroga, en e l t e a t r o de l a 
Rambla, tres funciones: l a p r i m e r a , 
por la tarde, a las t res y media , re 
presentando « E l derecho de a m a r » , 
de Max Nordau, cuyo é x i t o queda de
mostrado solamente con i n d i c a r que 
lleva ya una ve in tena de representa
ciones en breves d í a s . Para segunda 
sesión, a las seis, « U n a m u j e r desco
nocida», de Pedro B e n j a m í n A q u i n o , y 
por la noche, la m a g n í f i c a comedia 
de Armando Moock, «La s e r p i e n t e » , 
obra de desarro l lo l i ge ramen te esca
broso, pero que cons t i tuye una de las 
más rotundas af i rmaciones de l a r t e 
de Camila Qui roga . 

NOVEDADES.—Sigue e l é x i t o en 
Novedades de « L a corona d ' e s p i n e s » . 
Buena prueba de e l lo es que a pesar 
de las excepcionales c i rcuns tanc ias 
por que atraviesa Barcelona, se ha 
representado la obra, y e l t e a t r o se 
ha visto m u y concur r ido . 

Para hoy se p repa ran en Novedades 
grandes programas a base de « L a co
rona d ' e sp ines» . 

EDEN CONCERT.—Ha c o n s t i t u i d o 
un acierto la d i r e c c i ó n a r t í s t i c a de l 
Edén Concert, i nco rpo ra r a l e s p e c t á 
culo de tarde y noche e l Cuadro F la 
menco que actuaba en e l cabaret . 

Tanto el t r í o G ó m e z Or tega como 
bola Cabello, y la N i ñ a de L ina res , 
son valores posi t ivos d e l a r t e f l amen
co, que, secundados por o t ros nota
bles <.<cantaores», « b a i l a o r e s » y « t o -
caores», cons t tu iyen e l m e j o r con jun -
10 reunido hasta hoy. 

TERCER CONCURSO M U S I C A L POR 
LA COMPOSICION D E U N A S A L V E 

M O N T S E R R A T I N A 
V E R E D I C T O 

concede a c c é s i t con 100 pesetas 
ua un0) a compOSiciones s i . 

d ien tes : 
Salve n ú m e r o 6, l ema « I l u m i n e u l a 

catalana t é r r a » . 
Salve n ú m e r o 10, lema: « P l e n a sou 

Salve n ú m e r o 11, l ema « F u n d a m e n 
t a i n mon t ibus s a n c t i s » -

salve n ú m e r o 13, lema « V i r g o se
rena». 

Luis M i l l e t , Anse lmo Fe r re r , O. S. 
' Angel Ma. Rodamilans , O. S. B 

U F I E S T A C A T E Q U I S T I C A E N E L 
^ A L A U D E L A M U S I C A C A T A 

L A N A » 
^ Esta tarde, a las c inco, t e n d r á l u -
laná ^ <<1>lau de la M ú s i c a Cata-
^Arrii *est ival organizado por los 
liai dcs d61 C a t e c i s m e » , o rgan ismo f i -
B a J l ? C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a de 

"J^eiona 

fes^1^ i ^ s a y a r o n los « F e t i t s dancai-
el 1 ^ r f e ó de S a n s » , d i r i g i d o s por 
Puede • • A u r e l i o Campmany, y se 
el f e s r a n V C Í p a r que su a c t u a c i ó n en 
Pát ica c o n s t i t u i r á una no ta s i m -

Uias caoen1trada 86 r e p a r t i r á n p rogra -
caciñ« l e t r a y una breve e x p l i -

^ 0 n de cada juego. 
de loT8 que deseen a d q u i r i r algunas 
^ Du^/00?8 localidades que quedan, 
dej ¿ a / 1 ha<:er en l a m i s m a t a q u i l l a 
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F E M I N A 

Asistimos a la presentac ión del f i l m 
"Ol impia , presentado por la Metro Gold-
w y n Mayer, con los artistas bien cono
cidos M a r í a Alba, J o s é Crespo y E lv i ra 
Mor ía y Juan de Homs. 

Todos ellos forman parte del m á s es
cogido elenco español de que dispone ac
tualmente Hol lywood para f i lmar cintas 
en espafiol, totalmente habladas, como 
lo es és ta . 

M a r í a Alba, en su segunda o primera, 
no sabemos, producción hablada, demues
tra haber adelantado algo en el difícil 
arte de la c inematograf ía . Algo, no mu
cho. Le falta muchís imo todavía a nues
tra gent i l í s ima compatriota para ser una 
artista de veras, con todas sus habili
dades y trucos. M a r í a Alba, por ahora, 
no pasa de ser una gentil muchacha 
que encarna muy discretamente el role 
de la princesa Olimpia. En cambio tene
mos a E lv i r a Mor ía que interpreta a la 
perfección el difícil role de madre de 
duquesa, de alta aristocracia, precisa
mente con todos los defectos y cualida
des de una a r i s t óc r a t a . Salvo un detalla. 
No creo hayan muchas a r i s tóc ra t a s , n i 
que sean vienesas o alemanas, que fu
men puros. 

Decididamente, los americanos son es
pecialistas en el arte de ridiculizar a la 
aristocracia, que por otra parte desean 
tanto tener. 

E n el diálogo en general de la pelícu
la t amb ién hemos observado algunos de
talles de és tos , lo cual es de e x t r a ñ a r . 

s impat ía del público. Juan de Homs, 
muy agradable, y el argumento es preci
samente lo mejor de la película. Ameno, 
pres tándose a situaciones equívocas ; en 
f in , algo entretenido de veras. Comple
taba el programa " J a r d í n de Rosas", 
revista tecnicolor de la M . 6 . M . 

Olvidábamos de seña la r el trabajo 
perfecto y cumplido de José Crespo, 
quien i n t e r p r e t ó el role de cap i t án Ko-
vacs, a veces un cap i t án , y otras un 
ladrón, con una f inura y distinción ex
traordinarias. 

K U R S A A L 

L a famosa opereta "No, no, Nanette" 
ha despertado in t e r é s por ser una obra 
conocida ya, de música agradable y fá
ci l . "No, no, Nanette", esta vez, la ve
mos interpretada por una deliciosa mu
chacha : por Berenice Claire, que se 
presenta por primera vez ante el público. 

L a secunda Alexander Gray, que tan 
buenos recuerdos nos dejó en "Sal ly" , 
Zasu Pi t ts , L i l i a n Tashman y Luisa 
Fazenda. 

Todo ello escogidísimo, como puede 
verse. 

De la opereta se ha sacado un buen 
partido, p resen tándola con todo lujo y 
no habiéndose escatimado nada en su 
presentac ión. 

Los artistas admirables, ya que tanto 
L i l i a n Tashman con Luisa Fazenda, en
tretienen admirablemente al público. Be-
renice Claire, una artista más graciosa 
que bella, ^ero con una gracia chispean 

K U R S A A L UN PROGRAMA SELECTO i 
— i — — • | 

H O Y , i i m j m m i \ m m \ sonons, V í t a p t a , Olbuios, ? f 

¡ N O , N O , N A N E T T E ! 

Versión especial, par el Cine Sonoro, 
:t de la famosa Opereta :: 

S e l e c c i ó n « C I N A E S » F I B S T N A T I O N A L 

ya que el diálogo fué redactado por un 
español , y dirigido por un español todo 
ol f i l m . Pero por lo visto ciertos defec
tos se contagian peor que las viruelas. 

Aparte estos detalles, " O l i m p i a " re
sulta una cinta entretenida. E lv i r a Mor
ía hace de gran duquesa, cap tándose la 

te, que conquista pronto a l público. Cau
ta las cancioues de la opereta con una 
voz bien timbrada y agradable. Alexan
der Gray, ni qu í conocemos ya, admira
ble en su role ae enamorado. 

E n conjunto resulta una buena pelí
cula y nos cabe felici tar a Cinaes por 

{ ¡ P R O N T O ! ! . . . 

fiiiiiimiiimiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

E l Campeón Mundial de Boxeo 

M A X S C H M E L I N G 

c o n O L G A T S C H E C H O W A 
en la pe l ícula sonora 

E L A M O R E N E L R I N G 

| D E E X C L U S I V A S F E B R E R Y B L A Y I 

el acierto que ha tenido al presentar el 
programa en cuest ión en el Kursaal . . 

T I V O L I 
E n el Tívol i se ha presentado la pelí

cula "Fol l i»s 1930", de la casa Fox, con 
los artistas M a r i a n Seegar, W i l l i a m 

Collier, E l "tírendel y Marjorie Wi the . 
L a película es basada toda ella en un 

ambiente de teatro, y la parte principal 
es una revista, como casi todas las pe
l ículas actuales americanas. 

M i r i a n Saegar y Marjorie Whi te es
t á n sumamente graciosas y cantan y bai
lan como saben hacerlo las chicas ame
ricanas. 

E l B r e n d í l es el personaje cómico de 
la obra, naturalmente, y ciertamente sa 
be hacer reir de veras. Es quizás el m á s 
interesante Je toda la película. 

W i l l i a m Collier, bien en su role de jo
ven a r i s t óc r a t a calavera. 

L a película en conjunto es agradable, 
de música entretenida, y los cuadros de 
revista presentados con todo lujo. 

L . F . V E G A 

SE H A I N A U G U R A D O E N E L T I -
A^OLI U N I M P O R T A N T E S E R V I C I O 

H a tenido lugar en el Tívoli la inau
guración del importante servicio de apa
ratos supletorios para aumento graduai 
del sonido para las personas de audi
ción deficiente. 

Esta impontane innovación refuerza 
aun m á s la ca tegor ía indiscutible de 
nuestro Tívoli , que por su confort, per
fección en todos los servicios y cate
goría de los espectáculos que ofrece, f i 
gura entre los pr iú ieros de Europa. 

E l derecho para usar estos aparatos 
debe adquirirse conjuntamente con la lo
calidad, mediante un pequeño suple
mento. 

En todas las sesiones de hoy domingo, 

M A R I A 

A L B A 

J O S E 

C R ü S P O 

P e l í c u l a M . G . M . 

h a b l a d a e n 

e s p a ñ o l 

A c t u a l f n e n t e e n 

Tívol i p royec ta rá el super-espectáculo 
Fox Follies 1930". 

H O Y E N E L K U R S A A L 

Hoy, en el Kursaal se p royec ta rá en 
todas la sesiones de tarde y noche el 
gran f i l m F i r s t National-Cinaes, "No , 
no, Nanette", que tanto éxi to viene ob
teniendo. 

E l público barcelonés , que tanto gusta 
de los espectáculos modernos llenos de 
"spr i t" , ha hecho de "No , no, Nanette" 
uno de los fi lms de mayor éxito de esta 
Icmporada. 

B ien es verdad (Jue parte de éste co-
i responde a la acertada in tervención de 
los cómicos Ber t Roach, Lucien L i t l e -
field, Zasu P i t t s y Louise Fazenda, que 
a c t ú a n con inimitable gracia, dando un 
extraordinario realce a las situaciones 
humor ís t i cas que abundan en el argu
mento de esta película. 

Las escenas espectaculares de gran 
presentac ión y de bello colorido colabo-

,. el éxito de este f i l m . 

L A S E X T R A O R D I N A R I A S SESIO
N E S D E H O Y E N E L C A P I T O L 

H o y domingo, Capí to l p r e s e n t a r á en 
todas las sesiones la película totalmente 
hablada en español editada por Fox, " E l 
ú l t imo de los Vargas", que constituye 
una obra sumamente original , tanto por 
su argumento como por el acierto de 
sus iné rpre tes , Juana Alcañiz , George 
Lewis y Carmen Rodr íguez . 

Es este un programa sin complemen
to, integrado por dos pel ículas de posi
t iva importancia que Capí to l presenta 
conjuntamente correspondiendo a los fa
vores de su distinguido público. 

P R U E B A O F I C I A L D E " S I N N O V E 
D A D E N E L F R E N T E " 

M a ñ a n a lunes, por la m a ñ a n a , será 
presentada en Tívol i en prueba oficial, 
para la Prensa, el gran f i l m Universal 
"Sin novedad en el frente", según la cé
lebre novela de Er ich M . Remarque. 

"S in novedad en el frente", que sigue 
siendo la nota de mayor actualidad en 
todo el mundo, ha sido llevada a la pan
talla por la editora Universal, en cola
boración con sus mejores elementos di
rectivos. 

L a adap tac ión c inematográf ica pro
mete ser una espléndida superac ión de 
la obra original . 

Por el presente aviso quedan invi ta
dos a dicha sesión los representantes de 
la Prensa especializada. 

I M P O R T A N T E A C O N T E C I M I E N T O 
E N E L L I D O C I N E 

Hoy domingo t e n d r á lugar en el Lido 
Cine, a las tres y media, la primera se
sión de programa especial para niñOí>, 
del que forma parte una película de la 
"pandil la", un extraordinario f i l m de 
dibujos animados, una cul tural sobre 
la vida de las abejas y la importante 
producción " E l chico", de Charles 
Chaplin y Jackie Coogan. 

A las seis, en segunda sesión, Lido 
Cine p r e sen t a r á su actual programa, que 
ha de repetirse en la sesión de la no
che, integrado por la deliciosa comedia 
" U n marido para dos", interpretada 
por I l w a Wanja, y " E l delito santo", 
producción sentimental y admirable 
creación de la popular artista Sanda 
Milawanoff. 

Para el lunes se anuncia en este sa
lón dos importantes estrenos. " E l hom
bre de la rana", con un espléndido re
parto, en el cual figura I l e in r i ch Geor
ge, y "Luna de mie l" , estupenda pelícu
la de ambiente moderno interpretada 
por la bell ísima actriz Margot Landa. 

I N A U G U R A C I O N D E C I N E SONO
R O E N I R I S P A R K 

Cinaes, prosiguiendo su labor de ins
talar en sus principales locales equipos 
de proyección para los modernos films 
sonoros y parlantes, ha inaugurado en 
el I r i s Park una nueva ins ta lac ión qu«' 
ha de permit i r la audición y visión per
fecta de las mejores pel ículas de esta 
tr corada. 

H o y domingo, se p royec ta rá en este 
local el gran f i lm " R í e R i t a " , interpre
tado por John Boles y Bebé Daniels, 
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N U E S T R ; G R A N C O N C U R S O 

" G L O R Í A S W A N S O N " 
( U n v i a ' e g r a t u i t o de u n a S 8 m a n a e n N u e v a Y o r k ) 

H o y U l t i m o D í a 

d e I n s c r i p c i ó n 

B S E S D E L C O N C U R S O 

1. a Ser e spaño la , soltera o viuda. 
2. a Parecerse lo m á s posible a ¿LORIA 

SWANSON, cuyas s e ñ : s persona os 
son: pelo, c a s t a ñ o ; estatura, V 5 4 , y 
t*l la , 42. 

3. a Tener de 21 a 35 c ñ o s . 

4. a Enviar a EL DIA GRAFICO e! boletín 
de inscripción al Concurso. 

5. a Adjuntar una o var ías fotografías ai 
enviarnos el boietín. 

Será elegida entre las concursantes, aquella que tenga un ma
yor parecido con G L O R I A S W A N S O N , y se t endrá , t ambién , en 
cuenta su m é r i t o personal. 

E L J I R A D O L O F O R M A R A N L O S S E N R S: 

D o n Ricardo Canals, pintor. 
D o n Ricardo Opisso, dibujante. 
D o n J. Os lé , escultor. 
D o n Joaqu ín Freixes, director de A r te y Cinematograf ía . 
D o n Eduardo Gurt, director de U n i ted Artista, 
y un represenetante de la Empresa D I A G R A F I C O y 

L A N O C H E . 

Roletln para llenar y rernil i r a EL DIA GRAFICO. 

V A L E 0¿ I N S C R I P C I O N 

A L G R A N C O N C U R S O « G L O R I A S W A N S O N » 

(Un viaje gratuito a Nueva York) 

Yo la abajo firmada (nombre y apellidos) 

certifico tener años (la edad m í n i m a requerida es de 
años cumplidos, y ia m á x i m a de 35 a ñ o s ) , ser soltera o viu
da, de nacionalidad españo la y Habitar en «población i 

(di rección completa) 

Enviar este vale a c o m p a ñ a d o de una o vanas tuiugralias 
a EL DIA GRAMCU «Concurso ( i lor ia Swanson*, Plaza nj-
CaTalmin, 9, Barcelona. 

Repetir al dorso de cada fotografía el nombre y domici l io 
l e la señor i t a que la envíe 

Vean usteoes nuestras anteriores ¿a ic iones . 

N O T A : 
Hemos de advertir a las Seño r i t a s que nos han enviado el Bo

letín de inscr ipción sin a c o m p a ñ a r ninguna fotografía, que de no 
mandarlas dentro de dos días, quedarán excluidas del Concurso. 

Nueva York, contimiará en las filas es
telares de 'a compañía, según declara
ciones recientemente hechas por Jesse 
L . Lasky, primer vicepresidente de la 
Paramount a cargo de la producción. 
Miss Chattirtou ha firmado un nuevo 
contrato t n Hollywood con la Para
mount, antes de su salida para los Es
tudios de Nueva York, donde muy en 
breve comenzará la realización de su 
próxima película. 

Luego de trabajar varios años en la 
escena teatral, en la que reinó como 
favorita, miss Chattcrton se decidió a 
trabajar en pelfculas con Emil Jannings, 
en la cinta "Los pecados de los padres", 
en la que asvmió el papel de primera ac
triz. Con la llegada de las películas 
habladas ascendió rápidamente al pi
náculo de la gloria cinematográfiiea, lo
grando una popularida 1 inmensa, y la ha 
bastado brevísimo tiempo para insta-

cuyo éxito no es preciso destacar, pues
to que está en el recuerdo de todos. 

"Rfo Ri ta" será proyectada en sn ver
sión sonora, siendo la parte dialogada 
totalmente en español y sus canciones 
en inglés, lo que ha de permitir una 
comprensión exacta de la obra, dando 
ocasión a que estos artistas muestren 
en su máxima integridad su admirable 
arte. 

Esta importante innovación, coloca al 
I r is Park a la categoría que indudable
mente merece por su situación y por el 
distinguido público que concurre al mis
mo. 

L A PARAMO CNT V U E L V E A CON
T R A T A R A R U T H C H A T T E R T O N 

Ruth Chatterton, cuya última pelícu
la con CKve Brook, "Anybody's Wo-
man", constituyó un éxito enorme de 
popularidad en e1 teatro Paramount, de 

S I N N O V E D A D 

E N E L F R E N T E 

i V i u y e n b r e v e 

H FILM ESPZ TACULAR 

E ! r e y 

v a g a b u n d o 
por 

Jeane í t e M a c Donald 
y 

D e f i n í s K i n g 

H O Y y t o d o s l o s d í a s e n 

« O L I S E U I V I 

n f i l m s o n o r o P A R A M Ü N T 
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larse sólidamente en las filas de las ac
trices predilectas de todos los públicos, 
habiendo joca gente que no haya pre
senciado alsruno de sus trTunfos en la 
pantalla. 
¿COMO SE D E F I N E U N A ESTRE

L L A C I N E M A T O G R A F I C A ? 
¿Qué es una estrella cinematográ

fica ? , 
¿Cuándo una estrella es tal estrellaV 
¿ E n qpé ,se distingue un papel se

cundario, ¡de-uu papel de extra? 
¿Qué son lor actores de "a tmósfera? 
Las divisioi.cs arriba apuntadas son 

las tradición n ies en Hollywood, y existen 
desde los días en que se hicieron las 
primeras películas que verdaderamente 
pudieran Uain*rse tales. Es tán tan r.er-
fectamente definidas y delimitadas en 
la metrópoli dei celuloide como las ca
lles y avenidas de una ciudad, lo que no 
impide que ?1 público se suma a veces 
en mares de confusión. 

Una estrella, en el código jerárquico 
de Hollywood, es cualquier actor, hombre 
o mujer, que haya llegado hasta la cima 
de la popularidad cinematográfica. E l 
nombre de la estrella, desde el punto 
de vista de "a taquilla, tiene más i m 
portancia qu? el titulo mismo de la cin
ta en que trabaja. Así, por ejemplo, las 
películas de Olaia Bow se anuncian de 
la siguiente "nanera: 

"Clara Bow er. "Her Wedding Night" . 
A nadie, jamas, se le ocurrirá anunciar 
"Her Wedding Night", con Clara Bow. 

El nombre efe la estrella ocupa siem
pre lugar pref€rente. Así, no es extra-
fio oir a la gente: "Vamos esta noche 
al teatro Paramount. No me acuerdo del 
título de la película; pero en ella tra
baja Gary Cooper. y es uno de los ac
tores que már me gustan." 

Las estrellas de Hollywood, aparte 
> el favor que gozan con el público, tie
nen ciertos privilegios de que carecen 
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otros actores y actrices. Por ejemplo, 
el camerino de una estrella es una pura 
-netáfora, y consiste en toda una sene 
de saloncitos, a veces un chalet comple
to. La estrella, en la actualidad, disfru-
H de los servicios de un actor o actriz, 
cuya misión consiste en colocarse en 
lugar de la estrella mientras ajustan 
¡as luces y enfocan las cámaras. Mien-
iras el actor sustituto, se somete a las 
•nolestas operaciones de enfoque y arre
glo de luces, la estrella se dedica al Jol-
ce farniente, ya sea en el Estudio, ya 
tn el algún salón, donde se entrega a 'a 
lerlura o al ocio. E l guardarropa de una 
e. trella recibe atención especial, espe
cialmente en ei taso de una actriz. Por 
ejemplo, Clara Bow ostenta, en su últim.i 
pé tenla , nueve vestidos diferentes, to-
di r hechos especialmente para ella. 

Inmediatamente debajo de la estrella 
i r encuentra la categoría de los acto
res y actrices jóvenes, próximos a apun 
lar en el firmamento de los astros con
sagrados por el público. A veces se tra
ta de un actor de carácter, suficiente
mente apreciado por el público, pero no 
lo bastante para elevarle a la categoría 
estelar. • 

Por ejemplo, entre estos últimos se 

¡ S e n s a c i o n a l ! 

M A R A V I L L O S A S S U P E R P R O D U C C I 
E N U N M I S M O P R O G R A M A ONEs 

E l desfile de magnificencias 

G A L A S P A R A M O U N T 
por E R N E S T O V I L C H E S , M A U R I C E Ct to 

V A L I E R , R A M O N P E R E D A , etc., y el apa¡-
nante superfi lm de vanguardia. 10" 

T E M P E S T A D E N A S I A 
del genial animador ruso P U D O V K I N E 

M a ñ a n a C I N ^ P A R I S 
B U T A C A , 2 P T A S . , E S P E C I A L , i P T A . 

cuentan Charles Ruggles, Ralph For-
bes y Skeets Gailagher, el trío de cómi
cos de "Her Wedding Night", quienes 
colaboran con las verdaderas estrellas, 
3>.e en este caso son Clara Bow y Ctiar-
IcS Rogers. Li l l ian Roth y Eugene Pa
llete iraba.j.iián en esta categoría a"Jb 
estelar en 'oca Legs", cinta cuyo pri-
n i ' r actor, n sea la estrella, es el sim
pático . - • •. 

E l sistema jerártjbico que distingue 
a Irio estrellas de los retores sub estela-

categor ía , deben tener ciertas noció 
nes del trabajo cinematográfico 
veces hasta pueden representar pj. 
peles de importancia secundaria, com-
pletamente individuales. 

Los actores de " a t m ó s f e r a " traba-
jan siempre en grupos, y hacen las 
veces de los comparsas teatrales. Es 
decir, aparecen siempre que hay 
presentar un grupo de fondo ¿n Jj 
cinta. 

E X C E L E N T E e n 1 9 2 9 . . . 
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re« se aplica lamhiéu a las películas en 
qu «iros y Oi-os intervienen. La nue
va producción ríe ErnSt Lubitch queda 
incluida en el f.mpo de ¡as sub estelares, 
y se anunciará en Xi,rteamérica con 01 
carácter de película ' •"oature". En i l la 
trabajan Jeanette Mac Donald, .Tack 
Buchanan y Claude A'iister, y su titule 
es ".Monte CirN)" l . r importancia ma
yor de la peí Ú-.IIA recae sobro el nombre 
de Lubitsch. Así, Jeanette Mac Dor.a'd 
v .íack Hiic-hnnnn trabajan en una pelf-
cul: le Erii«t í.uüliscb. 

L o s extras, cualquiera que sea su 

Pocas estrellas han surgido .le las 
filas d e . " a t r i ó s f e r s " . E n cambio, han 
salido1 Bastímtes de entre los extras. 
Menos aún» son los que han ingresa
do- direct&rñente en las huestes este
lares; entre és tos se encuentra el 
gran Maurice Chevalier; sin embar
go, no hay que olvidar que Ch.evalkt 
tenía tras de sí una larga estela de 
triunfos ar t í s t icos , y que trabajó de 
estrella en varias películas íranccsiS, 
antes de llegar a ser la gran estrella 
internacional que es hoy día. 

l i l i 
e l a c t o r p o r e x c e 

l e n c i a , e l m a g o de 

l a c a r a c t e r i z a c i ó n 

v u e l v e a nosotros 

, e n l a e s c e n a c i ~ 

n e m a t o g r á j i c a i n 

t e r p r e t a n d o 

C A S C A R R A B I A S 
s u o b r a - . n a e s t r a . E n u n f i l m s o n o r o P a r a m o u n t , con 
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R A D I O T E L E F O N I A 

• A M A P A R A H O Y D O M I N 
GO D I A 23 

« A P I O A S O C I A C I O N B A J • 15 
B ^ ^ . 1 1 ^ 0 : Conferencia religiosa 

(251 J ^ - ' e2 reverendo doctor 
do0l Ín ío RomCn, pbro. - 11.35: Dis-
^ " L l e c t o s varios. - 16.05: Conferen-
COS P1 maestro Juan Llongueras, so-
cia S cant popular c a t a l á " . - 16.20: 
bre -prto vocal a cargo del bar í tono 
C0- del Orfeó Ca ta l á R a m ó n Crespo, 
^ I n t e r p r e t a r á el siguiente programa, 
^ ñ a u a d o al piano por el propio 
flC0 P eras- Presents de bodes, La pl>-
Ü0I!fp oerdiü, Mnría-Agneta , La Llet ja, 
I,U? Lpret LVstudiant, Els tres pas-
^ Les' Cobles de Sant Magf. San-

Ma-dalena, Marta . Els romous. La 
I V v o ^ de Sant J u l i á , Els tres tam-

t0TmOGRAMA P A R A E L L U N E S 
^ D I A 24 
BAr ) IO A S O C I A C I O N B A J - 15 

o i j m j 11.20: Discos selectos va-
^ J _ i f i .05 : Discos selectos varios. 
lÜlGéS: Curso radiado de G r a m á t i c a 
rastellana, a cargo del profesor don 
rrancisco Santano. — 1 7 : Discos > 
lPCtos varios. 

T í E T R A N S M I S T O N E S R A D I O B A R -
TELONA D E S D E E L G R A N T E A 
TRO D E L L I C E O . — Ponemos en co
nocimiento de los señores radioyentes 
que hoy domingo, por la tarde, Radio 
•p.nrPploTii r e t r ansmi t i r á desde el Or- r i 
TVatro del Liceo, la so?unda r.-ítad de la 
¿ñera T f r r r ' P T i " . de Bi ' iet . 

L A R E V I S T A R A D I O B A R C E L O 
NA — Advertimos a los señores sus 
rríptores de Radio Barcelona, que a cau
sa de la bnelTa de t ipógrafos , el núme-
• - la revista Radio Pn:""1—> n^r 

LHcudl los primoros días dp la sema-
na próxima, y solamente con 16 pági-
n.i«. 

Radio Barcelona rue?ra a sus suscr íp-
toies nue teniendo en cuenta las anorma
les eírcu^stíírcinfi nue ha atrnvosado 
mipstrn ciudad, perdonen la reducción 
nue se ha visto obligada a efectuar en 
su revista. 

EL P R O X I M O V U E L O T R A S A T 
L A N T I C O 

E L OJO D E L " D . O. X . " 
En unas recientes manifestaciones del 

capitán Christiasen, comandante del gi-
srantesco avión Dorn íe r X , que en bre
ve in tentará la t raves ía del At lán t ico . 
;ifirmó que dr pues de ios motores, el 
aparato de m á s importancia a bordo 
rra el radiogoniómetro. En sentí 1 f i 
gurado podr íamos suponer a los motor-s 
como 11 —'-' .n M v i 'm y al radiogo
niómetro como sus ojos, ojos duiaiopes 
c;ue en la noche y a t r a v é s de la niebla, 
han de g u i v la nave s i r el irenor t i 
tubeo y on l ínea recta a lugares invis i
bles, a l ientos le ki l ' inet r^a del punto 
de partida. Los piloto? del hidroavión 
pueoen ivor<gua: t ambién po medio del 
radiogoniómetro el punto t-xacto en que 
se encuentra a, .ndo a causa de ma
los tiempos . por estar nihlado el cie
lo no paedüti detorminirse as situacio

nes geográficas con los sextantes ordi
narios. E l ridiogonirmietro es, por lo 
tanto, el medio m á s segur*} do ori»>utarse 
en cualquier sentidr. ^ ueFíavorables 
que sean i^.s circunstancias a tmosfér i 
cas, y sin f;l, ser ía casi ¡ in 'os 'b le deter
minar con seguridad el rumbo exacto en 
vuelos de c o i natrraleza r o obstante 
i r provis*:)? df ccnpftses íb rú ;u las ) de 
los m á s mo lernos. 

Era lógico que a ux. h idr^svión de la 
categoría d-,! " D . O. X " se .e prove-
yese con " i •"•aciiofronióiuptro mas perfec
to y sensiV'-' conocido lia-íta el día, por 
lo que fie « n ^ r g ó de su sami. jstro a la 
sociedad Te.efnnkpn. Si tmemos en 
cuenta fjtu el gigantpt.oo hidro eciá equi
pado con '1 motores d P plosión de 
600 HP . , do tipo radial de 12 ¡ul indros, 
que hacsn un total <].< 114 . i ' j r j ros con 
doble encendido y el gran número de 
revoluciones o pstos motora», podemos 
calcular e \ varios PIÍIPS de chispas por 
s-egundo 'os neee^ar'üS para el aneendi-
do de los motores. Cnalquier persona 
que tenga ligeros conocimiento-- de radio, 
creerá de todo punto imposihlc efectuar 
recepciones radioleMi''nicas a bordo de 
dicho avióa . Sin embargo, i o r medio 
de un blindaje perfecto de todos los con
ductores del encendido, y de orros medios 
(speciabs aplicados por vez pr .-npra en 
instalaciones i» este género se ha lo
grado ' . l imiuar completanurte la i n 
fluencia de esas pprtuiba'',"nes en el 
circuito del radiogoniómetro instala(iri 
••n la parte delantera del h idio . no per
judicando lo más m í i r m o la sensibilidad 
y exactUul de la recepción. 

NUEVO R A D I O A M P L I F I C A D O R 

STEWART - WARNER 
Apara to fono-radio 

con chasis de 8 l á m 
paras de g r a n a m p l i 
f i c a c i ó n . 
Visite nuestro S a l ó n 

de Audiciones. 

VIVO. VIDfll Y iULASCH 
C O R T E S , 6 0 2 

(Fte. ( in lvers idad) 

L A N U E V A E M I S O R A D E C O L O M 
B I A 

Acaba de montarse en Bogotá una 
emisora de Radio Telefunken, del t ipo 
m á s moderno, que ha alcanzado desde 

• -meros d ías un éxito insospe
chado. 

Las emisiones se oyen satisfactoria
mente, no sólo en toda Colombia, sino 
a d e m á s en Venezuela, P e r ú , Ecuador, 
Bol iv ia , Argentina, Amér i ca Central , 
H a i t í y hasta en Nueva York, habien
do recibido el jefe del departamento de 
Radio Colombia, doctor Ramí rez , nu
merosas c a r t á s de felicitación, desde los 
pontos m á s apartados de Amér ica , por 
la limpieza e intensidad con que se re-
cíhen las emisiones de la nueva esta
ción. 

L a radio cont inúa su labor de apro
ximación entre los pueblos. 

V E L A D A S A G R A D A B L E S 

I I 

Un aparato de radio es el complemento de todo bogar. 

... Pero si es un TELEFUNKEN 31 con un altavoz 
ARC0PH0N 4, es la máxima expresión de la idea. 

El TELEFUNKEN 31 lleva un nombre fam oso en todo el 
munJoyuna experiencia de 27 años. Estaos su garantía. 

Oigalo en si casa y deje que el aparato diga el resto. 

Compre radio! 
•.. y compre un TELEFUNKEN 31. 

PiJa una demostración en los establecíníentos de ^a^ío 

T E L E F U N K E N 

A. E. G. Ibérica de Ekctriciuad S. A. 

B O A 
LA SESION DE AYER 

Cambios de divisas extranjeras comunica
dos por el Centro Oficial de Contratación de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa de 
esta Plazw 

Mín. Máx. 

París (lüü francos). . . . . 
Londres (1 libra) . . . , . . 
Berlín (1 marco oro) . . . . 
Roma (100 liras) 
Bruselas. (KKl heltras) . . . . 
Zunch (100 franco' suizos). 
Nueva York (I d ó l a r ) . . . . 

3.1-65 
42 8.> 

2)0 75 
46 30 

123 75 
171 40 

882 

Cambio 

70 10 
70 25 
70 25 
uy ÜO 
69 85 
69 T¡ 
68 25 
83 60 
¡2 !)0 

82 60 
82 30 
81 70 
81 7. 
84 00 
75 25 
75 00 
a so 
74 85 
75 50 
90 25 
00 20 
i>0 30 
90 30 
90 15 
91 51 
85 0U 
85 0( 
85 90 
85 00 
87 25 
87 25 
!9 .5 
J9 25 
99 5 . 
90 25 
9 75 
97 00 
91 40 
S I 25 
90 30 
90 25 
JJ u 
90 00 
99 80 
a9 70 
9J 65 
99 65 
99 65 
99 80 
83 lo 
83 10 
83 00 
83 10 
83 10 
e3 00 
69 00 
69 10 
69 05 
69 UO 
69 .5 
69 05 
t i 50 

6 01 
85 75 
86 00 
88 50 
87 60 

100 76 
99 76 
99 7U 
99 70 
9< 75 
99 40 
J9 1") 

151 60 
161 50 

98 75 
98 3J 
98 00 
88 40 
88 lo 
8815 

73 50 
76 00 
74 00 
93 00 
92 15 
9Í) 75 
91 50 
93 00 
F0 00 
93 On 
79 00 
99 75 
95 00 
83 25 

D E U D A S D E L E S T A D O 
ntenor 4 % A- . . . . 

B. 
C. 
D. . 
E . . 
V. . 
G . - U 

l'Jxtttiior 4 
8. . . 
C . . . 
D. . . 
E . . . 
W. . . 
G . - H . 

Amoi ri/,able 4 % A. 

Amort zable 6 % 
» » 
» » 
» > 

B. 
C . . . 
D. . . 
E . . . 

ia2U A 
» B. 
2> G. 

Ü. 
E . 
F . 

Amortizable 6 % 1928 A-
9 > » B. . . 
> » > G. . . 
» > » O. . 
» » » G. . . 
» » » E . . . 

Amortlzable 5 % 1926 A. . 
» > » B. . . 
» > . » G. . 
» > » D. . . 
» » » B. . . 
» » » E . . . 

Amort eabla 4 % % 1928 A. 
> » » B. 
» > » G. 
> » » O. 

B. 
K. 
A 
8 
G. 
U. 
E 
E 
A 
B 
G 
O. 
E . 
E . 

» » » 
» > » 

Amortiz. 5 % 1927 libre. 
» » » » 
» » > > 
> > » » 
» » » » 

Amortiz. 5 % 1927. con. 
» 

Amortizable 3 % 1928 A. 
» > » B. 
» > » C . 
» > » D. 
» » » E . 
» > » F . 

Amortizable 4 % 1928 A. 
» » » B. 
» > > C . 
» > » D. 
» » > E . 
> > » F . 
» > > tí. 

Amortiz. 5 % 1929. libre. 
» > » > 
> » » » 
» > > » 
> » » » 
» > > » 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> » » > 

Deuda Ferroviaria B % 
> > » 
» > » 

Deu. Ferrov. 4% % 1929 
» > > » 
> - » » » 

A Y U N T A M I E N T O S 
% .. 

S i 00 
as 7') 
99 25 

92 00 
7a 75 
68 00 
92 Í5 
92 75 
9? 25 

)G9 35 
97 35 
90 00 
Sí 15 

100 JL 

Bama. 1904. 4 % 
Barna. 1906 4 ^ % . . . . 
Barns 132() 4 ^ % . . . . 
Barna. 192L 6 % 
Barna. 1926. 6 % 
Barna. 1925. 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes. t % . . 
Barna. Puerto Franco 6 %-
Barna. 1928. 5 % 
Barna. Ensanche. 6 % 192'? 
Barna. B. Koma. 4 % -• 
Má aga. e % 
Sevilla Exposición. 6 % . . 
Valencia. 5 % 

D I P U T A C I O N E S : 
% % .. Barna. Serle B. 

Barna. b % . . 
Provinciales B. 

6 % 
G. L . T . 

V A R I A S 
Pto. Barna. 1905. 4 % % . . 
Puerto Melilla. 6 % . . . . 
Caja Emisiones, t % . . . . 
Patrón. Nac- l'ursmo. a %. 
Banco Hipot. España. 4 %. 

» » » & %. 
» » » S 'fe-

Crédito local, b % 
Crédito local. 5 ^ % •• 
Crérliro local. 6 % ínter. . . 
Juan Mixta U. y Acuarte

lamiento Barcelona, ñ %. 

V A L O K E S E X T R A N J E R O S 
3 07 Cédulas Areentlnab. b %. . , 

101 50 Emprést i to ArKentino... ., 
iti 00 Deuda Marruecos , 

69 5 
"70 25 
69 75 
73 3o 
63 75 
69 50 
? l 5. 
25 Í9 
60 16 
50 
«Ü 25 
86 0i' 
80 75 

101 50 
10 J 5 

93 00 
69 ü<i 
94 00 
.1 6.) 
51 00 
77 05 
76 50 
82 15 
93 00 

103 00 
100 35 
103 00 

67 00 
52 00 
67 7o 

loo 00 
ó'¿ <) 
53 00 
32 15 
50 00 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes 1.a Serie. 3 % . . 
Nortes 5.a Sene. 3 % . , 
Espec- Pamplona. 3 % . , 
Knondad Barna.. H % . . 
Seprovia a Medina. 3 % 
Asturias l.a bip.^ 3 % 
Léndaa. 3 % . . .' 
ViUalba a Sejrovia. 4 % 
Almantas especiales. 4 % 
A Imansas adher.. 3 % . . 
Minas San Juan. 3 % , , 
Alsasuas. 4 ^ % 
Hueseas. 4 % 
Especiales. 6 % . . 
Valencia. S y, % . . . . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes l .a r.. 3 % 

2.B hip.. 3 
A. 4 % . . 
B. 4 % . . 
C . 4 % . . 
D. 4 % . . 
E . 4 ^ % 
F . 5 % . . 
G . 5 % . . 
H. 5 % % 
L 6 % . . 
J. *> 

R a n c i a s 1864. 2 % . . . . 
KVancia» 18^8. 2 % . . 
(Córdoba, 3 % . . . . . . . . 
Hanaio?.. ^ % 
^nrtaluce> l.a Seri*1 v. . . . . 
ni l.a Serie Fi]o. a % . . 
la "¿.a Serle v 
ia. 2.a Serie fijo i % 

3475 
43 95 

8-84 

O i A 
22 

70-50 

70 30 
69 80 

69 00 
83 90 
82 60 

S2 20 
81 80 i 

83 50 I 
75 50 I 
75 50 
75 40 
75 50 

85-25 

99-G0 

92 00 

90-50 

9-70 
99 70 
99 70 
99 75 

8300 

82-85 

6915 

69 00 

Cambio 
anterior 

88 00' 
88 25 
72 00 
S6 UU 
97 00 
65 00 
92 00 
22 u-O 
85 00 
43 50 
08 00 

102 00 

78 00 
78 50 
86 25 
99 5t, 
98 35 
93 50 

Andaluces 6 % . . . . . . 
Españoles 6 % . . . . , . 
Cataluña 5 % . . . . 

> 6 % 
Cilera .Montserrat 6 % 
Secundarios 5 % , . 
Gran Metro 1925. 6 % 
Cáceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable.. 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánger a Fez. 6 % . . 

T R A N V I A S 
G . de Tranvías 4 % . . 
San Andrés v Ext . 4 % 

de Tranvías. 5 % . . 
^Ensanche y Gracia, 4 % 
Tranvías Barcelona. 6 % 

/Tranvías E . Granada. 6 

O i A 

22 
87?5 

72 00 
86-60 

22 65 
84 50 

103 00 

93-50 

100 00 

150 00 
98 70 

88-40 

76-50 

93 25 
92 00 

92-75 

93 00 
78 50 
99^50 
95'00 

9-00 

b9 25 

88-00 

97-25 

85 00 

309 
10175 

6965 

7015 
73 50 

69 75 

78 75 

86 25 
8100 

101 65 
100 75 

68-: 5 

92 00 
80 75 
77 75 
76 50 
82 25 
93 00 

103 00 
100 75 
103 00 

5^-00 

50 50 

A G U | S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
1010O Afruas Huelva. 6 % . . . . 
9 • ..ÍÍ Ásruas Valencia. 6 % . . . . 
9 i 50 Barce onesa Elect. 1908 4 % 
95 51 » > '913 6 % 

101 IG > » 1920 6 % 
88 00 Canal Urgel variable . . . . 
«5 7J Gas F . 4 Mi % 

102 OT) Gas G. 6 % 
101» 75 Gas Bonos 6 % 
103 75 Chades 6 % J - " « ¿ S 

96 75 Cop. de F . Eléct b % 19^ 
í6 25 » > ' » » > „ '/f oí! 

103 25 Enerpría tíléc*.-.i-.8 6 % )''2« 
1J2 51 Enerjfls Fléct . Bono", o So-
10125 Eléctrica Cinca. < % . •• 
97 25 Gas Lebón 6 % 

102 50 Aenas Barce'ona. 6 % C . 
102 00 Asuas Barcelona 6 % D. 
90 50 Fuerzas Motrices 1920 6 

por 100 
101 5 Fuerzas Motrices. Bonos . . 
10150 Riegos Levante. 6 % . . 
I d l 7D Unión Eléct . Cataluña. 6 % 

103 00 
88 00 

102 25 
IDO 35 
102 75 

96 25 

97 00 
102 00 

10100 
10.-50 

100 75 
92 5 

191 il 
99 25 
SO 26 
92 Ot 

13D 00 
89 50 
89 75 
95 25 
S3 00 
98 00 

130 00 

101 00 
98 00 
98 00 

8 00 
101 0 
102 85 
90 5J 
97 50 
92 5.. 
! 1 50 
•18 L 
97 00 

103 50 
95 00 
98 7.> 

100 66 
S9 ) 
99 50 

102 50 
101 00 

90 25 
97 00 

83 00 
10 4 00 
109 J 
95 ¿5 

1J4 00 
100 00 
214 50 
ÍZ4 ,„ 
232 00 
12¿ M 
597 J . 
123 UO 
247 50 
115 J0 
>31 JO 
215 5u 
¿í > «1 
50 25 
55 00 
95 . 
5á Ü(J 

I2J u0 
108 JO 
108 75 

90 Oo 
228 00 

»9 J0 
69 ÜL 

546 75 
510 00 

i3 00 
j3 UO 
18 2L 
48 00 

2 5 .< 
551 25 
182 JO 
í l o ¿t 
12d 
13/ 00 
619 00 
214 00 
385 00 
122 15 
10. £ 
995 00 
553 75 

¡ó <• 
.«0 00 

234 00 

N A V I E R A S 
Esp . Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id. 6 % 1920. 
Idem Idem id. 6 % % 1924 
Idem Idem Idem id Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % . . . . •• 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925. espec. 6 % % • 
Idem 1925. const. 5 % %• 
Idem 1926 especiales. 6 %. 
Idem 1928. especiales 5 %. 
Unión Naval Levante . . -. 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

V A R I O S 
Asfalto Asíand. 7 % . . . . 
Auxi. C . Sansón. 6 % . . . . 
Auxi. Ferocarnl . 6 % . . 
G- v. Pavimentos. 7 % . . 
C. Güell 6 % 
Cros 6 % 
Construc. E léc t . 6 % . . 
Ener. e Indust- Arate. 6 % 
F'nanz. v Míners. 6 % . . 
^inan. y Fid. Arnús-Garí 5 % 
F. O v Conts. 6 % 1925 . . 
Hotel Ritz. T % 
Hullera Española. 6 % 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos. b % 
Maaumista T. y M- 6 % . . 
Metropolitano Gonts 
Manuf ac Corcho. 6 % •• 
M. Potasa Suria 1 % . . 
Siemens Schuckert. 6 % 
T . M. P. Española. 7 % . . 
E l Sisrlo. 6 % 

99 76 

88-50 
87 60 

83 00 

S e c c i ó n C o m e r c i a l 

y F i n a n c i e r a 

M E M O R I A S Y B A L A N C E S 

102 50 

95 00 

A C C I O N E S V A R I A S 
Funicular Montjulch ord. . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem Idem id. 6 % . . •• 
Idem Granada 
Catalana t ías F 
Aguas Barcelona ord. . . • -
Trasmediteriáneas no estam. 

> estampul. 
Hullera Española 
Banco de España 
Banca Marsans 
Crédito y Uocks de Barna. 
Banco de Cataluña • 
Cementos y Cales Freixa . . 
pros 
España Industrial 
Española Petróleos , portad. 
Idem id. Parles fun 
Española Construc Eléet . . . 
Hotel Ritz 
Manufacturas Colomer A. . . 

» » B. . . 
t e l e fón ica Nacional, pref.. . 
Maquinista T . y M 
Ford 

V A L O R E S A P L A Z O S 
In er.or. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . . . 
Nortes 
A leantes . . . . . . . . . . •• 
Andaluces . . . . . . •• >• 
Orenses . . . . . . . . •• 
Cáceres 
Metro Transversal 
Autobuses • •• •• 
Colonial • • 
Río de la Plata 
Docks •• •• 
Banco de Cataluña 
Aec ones Gas E . . . . . •• •• 
(.hartes A B C . . 
Asuas . . «• •• •• 
Filipinas . . 
Hulleras 
F.9 güeras 
Expos'vos 
Minas Kif portador . . •• 
Az-icarera Ordinaria . . . . 
Petróleos nuevos . . . . . . 
Ford 

82 00 

10016 

12200 

11450 

21500 

65 00 

1J8 65 

547 50 
510 50 

42 76 

550-00 

619 00 

388 00 

992 50 
553 76 

5! 00 
225 00 

B a n c a A r n ú s 
Es interesante la lectura de la Me

moria del Banco A r n ú s , en la que se 
refleja el curso de los negocios de és te 
durante el ejercicio que frnó el día 30 
de Junio del año actual, por cuanto pa
tentiza la marcha progresiva de 1a pn-
tidad, a despecKo de c a m p a ñ a s tenden
ciosas, que en su día condenamos du
ramente, convencidos de que, como ocu
rrió, eL tiempo demos t ra r ía ampliamente 
la sólida posición financiera del com
batido establecimiento crediticio. 

L<a Banca A r n ú s hizo frente, con sus 
propios medios, a todas Las contingen
cias y le sobraron alientos para i r es
tableciendo nuevas sucursales, llegando 
ya a veintisiete la cifra total , contán
dose entre las-inauguradas la de Grano-
llers y las. Agencias de Agramunt y Ba
ñólas . 

Tomó parte la Banca A r n ú s en ia ma
yor parte de emisiones, contribuyendo al 
desarrollo de la riqueza nacional, al 
mismo tiempo que cuidaba de poseer 
disponibilidades en c u a n t í a suficiente 
para responder, en cualquier momento 
dado, a las eventualidades de! negocio, 
sin recurr i r a movilizaciones extraordi
narias. Así vemos que contra 67.89':J.356 
pesetas que suman las cuentas exigiblee 
a la vista, posee en caja y Bancoa 
41.679.672 pesetas, lo que representa 
una proporción de 61'40 %, g a r a n t í * 
realmente digna de mención por la pru
dencia bancaria que supone. 

Los beneficios l íquidos del ejercicio 
nos ofrecen la prueba del mayor des
arrollo de las operaciones de la Banca 
Arnús , ya que se cifran en 2.263.775 
pesetas contra 2.117.329 en 1928-29. a 
pesar de lo cual el Consejo no quiso 
aumentar el dividendo, sino que, inspi
rado por normas de plausible previs ión, 
llevó a la reserva estatutaria, además de 
las 90.991'03 pesetas que le correspon
dían, 550.000. con lo cual la reserva se 
eleva a la cifra cuantiosa d*1 pesetas 
7.262.74S'34, que equivalen al 72 % del 
capital social. A s í y todo, el dividendo 
repartido asciende al nueve por ciento, 
como en el ejercicio anterior. 

Todo ello indica la firmeza con que 
opera y acrecienta sus vieins laureles 
•la Banca A r n ú s , de bistorial tan b r i 
llante dentro de la economía catalana, 
que bien puede calificarse de ejemplar, 
por lo cual no es de e x t r a ñ a r que cada 
año que transcurre aumente el volumen 
de sus operaciones, que de 344.50S.058 
pesetas en el ejercicio 1925-26, haya pa
sado en un r i tmo metódico de progreso 
a 452.249,701 pesetas en e] ejercido 
1929-30, que es el que analizamos. 

R é s t a n o s ya sólo felicitar a! Consejo 
de Adminis t rac ión y a los directores 
del popular establecimiento por la mar
cha que han sabido impr imi r a la en
tidad de su cargo y que demuestra la 
pulcr i tud de su adminis t rac ión y la i n 
teligencia puesta a l servicio del crédi
to en general. t 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso 

^ » Isabel 
X> » Onzas v % •• 
^ > pequeñas . . •• 
» > Francos 
•» » Libras.. .. Pta. 

Ünlars. uno 
Plata kilogramo . . . . 
Platino kilogramo 
C A M B I O S U E V A L O R E S NO I N C L U I D O S 

EN LA C O T I Z A C I O N 
Ayuntamiento Sevilla. 1920 

Banco Urueruay 
Corcho pref 
Corcho ord Ptas 
General Hules. 6 % 
Barcelona Traction 1927 
Cooperativa Funcionarios . . . . .'. 
Costa Rica . . •> 
Patronato Habitación . . . . . . . . •< 
Hispano Suiza 6 % . . . . 
Hispano Marroouí Gas. 6 % . . 
General Tranvías 6 % . . . . . . 
Mecánica Vidrio . . . . 

Mecánica Vidrio. Bonos . . . . . . . . 
Zaragozana. 6 % 
ADücaciones Eléctricas . . . . . . . . 
Fuerzas Motrices 1923. 6 % 
Avuntamiento Granollers 
Bonos Gríffi. 7 % 
Seda Barcelonesa. 6 % 
Accs. Parks , , 
Luz Levante. 6 % . , 
Gnlletra Electricidad. 6 % 
Pantano Foix 

Bonos- Pavimento. 7 % 
Bonos Srlíd. Galleíra Electricidad . , 
Cinematograf ía Verdapruer , 
AiMias Valencia. I92<> fi % , 
Aílann Córdoba. 6 % 
Aéreo S Sebastiftn-M ramar . . . , . . 

Ayuntamiento Santander , , 
F . C . Catalanas. 7 %. pref. . . . . 

167 Ot 
169 Oü 
167 U 
1()7 0 
167 0 

42 SO 
860 

1 0 00 
lO.OOT 

93 00 
139 00 

68 00 
100 00 

97 50 
99 75 
98 50 

13)00 
91 00 

loo 00 
99 65 
99 00 
57 00 
SO 00 
8425 
99 50 
96 00 
99 50 
98 50 
89 25 
82 06 

100 25 
102 75 
115 00 
95 00 

103 50 
y i 00 

102 (X) 
97 (10 
98 SÍI 
97 59 
83 50 

D E L A C E R O A L E M A N 
A causa de l a c r i s i s m e t a l ú r g i c a 

porque a t raviesa A leman ia , se regis
t r a n f recuentes fusiones de i m p o r 
tantes f á b r i c a s , c o n t á n d o s e en t re és
tas los Aceros van Hoesch y ios 
Aceros Koehn-Ve-Essen, en West far 
l i a . 

A G E N T E D E C A M B I O Y BOLSA 
D E L A D E B A E C E L O N A 

La in t e rvenc ión de la/s operaciones bur
sá t i l e s se halla reservada por la Ley a 
los Agentes, Quienes. aJ expedir póliza, 
confieren t í t u l o s de propiedad de loa 

valores y los hace irreivlndicables 
N E G U E , A N T O N I O . Plaza de Cata

l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14.273. 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 
D í a 22 

E N T R A D A S 
V a p o r noruego « I v a r t i s e n » , de Car-

d i f f , con c a r b ó n m i n e r a l ; vapor « Ñ a 
m a » , de G i jón , con c a r b ó n m i n e r a l ; 
vapor correo i t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » 
de G é n o v a , con 14 pasajeros y carga 
general ; vapor i n g l é s « B a z á n » , de 
H a l l y escalas, con carga diversa; va
por « M a r í a M e r c e d e s » , de Palma, con 
pasaje y carga genera l ; pa i l ebo t 
« V a n r e l l » , de San Pedro de l P ina ta r , 
con sal; motonave « P r í n c i p e A l f o n s o » 
de Palma, con 67 pasajeros y carga 
general ; vapor « A r a l a r M e n d i » , de 
Sagunto, con carga va r i a ; vapor 
« N o r t e » , de G i jón , con c a r b ó n m i n e 
r a l ; pa i l ebo t « J o v e n P u r a » , de T o r r e -
vie ja , con sa l ; pa i l ebo t «Dos H e r m a 
nos» , de Ib i za , con efectos; l a ú d « E s 
p e r a n z a » , de Santapola, con sa!; va
por « R í o F r a n c o l í » , de Marsel la , con 
carga genera l ; ya te de recreo i n g l é s 
« V e r o n a » , de P o r t s m o n t h y escalas, 
con su equipo; pa i l ebo t « P a t r i c i o Sar 
la», de A n d r a i t h , con afectos. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r a l e m á n « S p e z i a » con carga 

genera l , pa ra G é n o v a ; go le t a i t a l i a n a 
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«Norge», en lastre ^Nra Civitavechia; 
pailebot «Mar ía Rosa», coa efectos 
para Valencia; vapor mylés «Bazán», 
de t r á n s i t o para Tarragona; vapor 
«María Mercedes» , con uasaje y car
ga general para Palma; motonave 
« P r í n c i p e Alfonso», con pasaje y car 
ga diversa para Palma; vapoi norue
go «Varoy», en lastre para Génova; 
vapor noruego «Eikhang» , de t r á n s i t o 
para Génova; vapor «Río Franco l í» , 
con carga general para Casablanca; 
vapor « E n r i q u e t a R», con pasaje y 
carga general para Málaga y escalas; 
vapor «Sac 3», con carga de fosfa
tos para Palma; vapor « A m p u r d á n » , 
con efectos, para Rosas; vapor «Cabo 
Mayor», con carga general para Gé
nova; pailebot «Ste la» , con efectos 
para Palma; pailebot «Pons Mar t i» , 
COÍI efectos para Mahón; vapor «Poe
t a Arólas», con carga general para 
Palma; vapor «Mallorca», con pasaje 
y carga general para Málaga y es
calas. 

Comandancia de Marina 
CAMBIO D E C A P I T A N 

Por esta Comandancia de Marina 
ha sido autorizado el cambio de ca
p i t á n del vapor «Poeta Aróles» a fa-
voi de don José M . Sanchiz; del va
por «Mal lorca», a faver de don Luis 
Gaspar, y del vapor «Teide» a favor 
de don José Escrich. 

S. G. T. M. 
Próximas salidas de Barcelona 

E l vapor correo 

G U A R U J A 
saldrá el día 13 de Diciembre para 
Kío de Janeiro, Santos, Montevideo 

y It uenos Aires 

El trasatlántico 

FLORIDA 
saldrá el día 21 de Diciembre para 

Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires 

La carga se reciDe en el muelle Ba
leares, tinglado número 1. «Colla 

Transports» 

Consignatario: 

i U A k S A L V A D O R 
RAMBUA SANTA MUNICA. 2 

TELEFONOS: 1ección tásales . 2114;. 
Serción Carga: 1810.; 

N O R T E 
A L E M A N 

s e r v i c i o r e c u l a r . i i ^ S Ü A L 

p o r v a p o r e s c o r r e o s d e 

BARCELONA 
a FILIPINAS 

P r ó x i m a s a l i d a p a r a . . i A H I L A 

v E X T R E M C - ' j R I í i N T ü f l i a -

m e n t e e l d í a 6 O i c b r e . 

VAPOR 

D e r . f l i n g e r 

Se admiten pasajeros de cla
se cabina y clase intermedia.-

Entrega-continua de la car
ga por la «Colla Kidué» Mue
lle Baleares, t inglado n ú m e 

ro 2. — Teléfono 17.604 

I I I 

PARA FLETES, PASAJES E 
IMFOKiViES U l R l G l K S t , A 

B A Q U i i R A , K ü i C H E 

Y M A R T I N , 3 . A . 

P A S E O D E C O L O N , k .4 , 1 . " 

E d i f i c i o C o l ó n - T e l . 1 4 0 4 ? 

A G E N C I A I V i A R I T I M A 

" D E L G A D O " 
Admitimos carga Dajo conocimient. 
directo, cara los siguientes destinos 
VON TRA1VBORDO EN NKW-YORh 
VIA MtNSON STEAMSHIP LINI 
fara todos los puertos de Cuba. Mé-
íleo y los ouertop orlnclDales fie 

Pacífico 
VIA T H E NEVV-YUKK & fORT^ 
KICO STEAMSHIP Co. - PORT( 

KICO LINE 
Servicio rfioido bisemanal a todos-

Ios puertos de Puerto Rico 
VIA T H E NEW-YORK & PORTO 
RICO STEAMSHIP Co. - SA-NTO DO

MINGO LINE 
Servicio r&pldo semanal a todos ios-

puertos de Santo Domingo 
VXA UNITED PHCIT COMPANY 

Servicio r6nldo semaiíál a Costa ^Ri
ca. PanamA. Habana. Santiago. B» 
ues. Hreston. lamalca. Hoiidnrns 
Cnatemala. Puerto Oolomhla. üarta 
arena. •vinta Marta, Uarrancmilla 
(Los embarulles de vino se efectüar 

con transbordo en Hahaita) 
VIA ATLANTIC NAVICATION COR 

PORATION 
Servicio rápido semanal para todos 

los puertos de Cuba 
VIA PANAMA. KA11 KOAX>. 

STEAMSHIP LINE 
Servicio de vapores r&pidos para IOS-

ouertos de la República de ttaltl 
VIA CAN ADIAN NATIONAL 

KA1LWAYS 
fara todos los puertos interiores dei 

Cañad A y E E . CU. 
CON TRANSKORDO EN MARSELLA 
VIA PABRE LINE y FRAISS1-

NET & Cía. 
Servicio rftpido para Alejandría, Bey-
ronth. Jarra. Constantlnopla. Cons 
tanza. Bourgas, Barna. Dakar. Ba 
tburst. Konakrl. Sierra Leona. Ta-
oau. Bassam, Costa Ivolre. Costa 1< 
Oro. Lomé. Cotonou. Duala, Gabon 
Gran Bassam. Lagos. Llbrevllle. Sel 
te. Cama. Mayumba. Banane. Moma 

Matadl. Polnte Nolre. etc. 
Cotizamos fletes para todos ios 

puertos indicados • 
Para informes y demás detalles. (U-

rlgnrse a ia tnlsma: 
PLAZA MEDINACEL1. b 

TELEFONO 24í6üí> 
CIUDAD 

Nota: Se avisa a los cargadores qut 
la duración de la travesía desdi 
Barcelona a los puertos de lestino 

es aproxImaflamenTe de HO rtlas. 

A G E N C I A M A R I T I M A 
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C O N C E S I O X R R I O S 

I I I 

G r i s t i n a , 1 1 

B A R C E L O N A 

YBARRA Y COMP.a 
S . e n C , d e S e v í H a 

Linea MEÜITfRKAJVEO-BRASIl, 
PLATA 

MOTONAVES CORREOS 
ESPAÑOLES 

SERVICIO KAPIUU REGULAR 
MENSUAL 

Para Santo». Montevideo y 
Buenos Aires 

saldrá el día 27 de noviembre el 
buque motor 

C A B O P A L O S 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en comuinacíón ion la-' 
Compañías ARO KN TIN AS DE NA-
VEGACiON M1HAMOV1CH y SOCIE
DAD ANONIMA IMPORTADORA V 
EXPORTADORA DE UA PATAtiO 

NIA. para los puertos de 
Rosarlo santa Pe. Asunción v Balita 
asi como para Puerto Madrvn. Coino
doro Kivadavla. fuerto Deseado. 
San Julián. Santa Cruz. KIo Gállese 

v Punta Arenas 
CON TRANSBORDO EN BUENO!-

AIRES 
Ca carga se recibe en el tinglado 
situado en el muelle Rebaix basta 

el día 26 de noviembre 

Para fletes e informes dirigirse s 
sus Consignatarios: 

líBARRA y COMPAÑIA, S. en C. Te 
léfonos 16.501 y ly.b8&. DELEtiA 
CiON EN BARCELONA: ANCHA, nu
mero 23. PRINCIPAL. 

Linea Mac Andrews 
Para Londres y Hamburgo 

saldrá el día 24 de noviembre el 
vapor 

C I S C A R 
Para Liverpool 

saldrft el día 26 de noviembre el 
buque a motor 

PINTO 
Para Londres y Ambere» 

saldrá el día 27 de noviembre el 
buiíue a motor 

P A C H E C O 
Para Liverpool y Glasgow 

saldrá el día 27 de noviembre 
el vapor 

COLON 
Para más informes, dirigirse a 

M a c A n d r e w s & C o . L t d . 
PASEO D E COLON. 24. BARCELONA 

TELEFONO 15.4 82 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

SERVICIO REGULAR SEMANAL 
PARA LOS PUERTOS D E 

AMBERES y BREMEN 
Todos los vapores que prestan este 
servicio admiten pasaje de primera 

clase y carga 
con trasbordo en Amberes y Bre-
uien; admiten también carga, con 
conocimiento directo, para los prin

cipales puertos de 
Alemania Letoula Flninudla 
Irlanda Polonia Dinamarca 
Inglaterra Estonia Sueda 
Holanda Rusia Noruega 

PROXIMAS SALIDAS 
Para Bremen y Amberes 

Saldrá el día 21 -le noviembre el 
buque a motor 

K E P L E R 
Saldrá el día 1 de diciembre 

el vapor 

K L i O 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle Baleares, sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor. 
mes. dirigirse a sus Consignatarios: 

C o m e r c i a d C o m b a l i a S a g r e r a 
" , ™ " " s S. A. 
PASEO COLON. 23. lo 

TELEFONOS: 14.831 y 19.323 

C o m p a ñ í a 0 C E A N I A | 

Servicio regular de vapores entrt 
los puertos de Yugoeslavia y los de 

Espafia (MediTerr&neo) 
Linea subvencionafl» noi el Goblei 

no Vueoeslavo 

Saldrá de Barcelona el día 3 de 
diciembre el vapor 

con destino n los juertos de Argel. 
Snllt. Susak, Fiume v Trieste 

DI A M A N T 
Admitiendo aarga 

Siguiente salida para los mismos 
deslinos el 23 de diciembre el 

vapor 

M O R A V A 
Para fletes i demás informes, di 
rlglrse a sus Agentes Generales en 

Rsoafia 

[ciMEnl í m i i a íapra. J J . 
PASEO DE COIAJN. 23. Telf. 14831 

l«32^ HARCEIAJNA 

i i o f?e U L l T i i O S C 
S. en C 

Al-íMAUUKh> * CONSlONATAl-UU.^ 
Servicio regular a puertos del 

Mediterráneo Norte de Africa Cá
diz. Sevilla v Huelva 

por los vapores 
BERGA. C E R V E R A . VILAPRANCA 

y I.ANDFOKT 
Tinglado nüm. y muelle de Espafia 

TELEFONO 18.274 
Oficinas: VIA CAYETANA í 

TELEFONO 22.057 

F A B R E L I N E 
Para NEW Y O R K . P I I I L A D E L P U I A 

y BALTIMORE 
saldrá el día 2b de noviembre el 

vapor 

A U G V A L D 
admitiendo carga 

I'ara fletes e informse dirigirse a la 
A g e a c i a a n t i m a s - t L ^ A J t = 

PLAZA MEDIMACELL 5 
Telf. 24.605 TINGLADO 17-232 

Linea rapidísima de gran lulo oara 
NEW.VORK 

Saldrá los días 27 y 30 de noviem. 
bre. de Nápoles y Lisboa, respecti
vamente la lujosa y rápida moto-

VULCANIA 
24.00 toneladas. ¿i millas 

L L 0 Y D - T R I E S T I N O - P Ü G L I A 

M A R I T I M A I T A L I A N A 
SERVICIOS AEREOS 

S. T. S. A.—Aéreo Expreso Italiana 
Pasaie de ADKIA FTTTMB 

BARCELONA: O A 1 V * C 
Rbla del Centro, 33 tíAIXAb 

(Pasaje Bacardí) 
Teieg. BA1XAS1A Tel. 12.492 

Compañía Naviera 
S O T A Y A Z N A R 

SERVICIOS REGULARES 
D E CABOTAJE 

SERVICIO CORRIENTE 
E l martes, día 16 de Diciembre, 

saldrá el vapor 

ARNABAL- MENDI 
admitiendo carga para San Carlos, 
Valencia, Sagunto. Alicante, Carta
gena, Motril, Málaga, Melilla. Cádiz, 
íluelva, Sevilla, Vigo, Vlilagarcia, 
Coruña, Ferrol, Gljfin, Musel. San

tander y Bilbao 

SERVICIO RAPIDO 
E l viernes, 28 de Noviembre saldrá 

el buque a motor 

AYA MENDI 
admitiendo carga directamente para 
Valencia, Alicante, Almería, Mála
ga, Sevilla, Cádiz, Vigo, Villagarcía, 

Coruña, Gljón-Musel, Santander 
y Bilbao 

Para ambos servicios se admite car
ga con transbordo, librándose cono
cimiento directo para Adra, Alged-
ras, Ayamonte, Isla Cristina, Ceuta, 
Larache, Tánger, Casablanca, Villa 
Sanjurjo, San Esteban de Pravia 

y Avllés 

Para fletes e informes dirigirse a la 
COMPAÑIA NAVIERA SOTA Y AZ
NAR. Delegación en Barcelona. 
VIA LAYETANA, 20. T E L E F . 24.676 

Sábado, 22 ̂ Qvjfmbrpjfj.̂  

Compañía Trasat-
lántica Española 

De Barcelona saldrá el di-
noviembre el vapor ^ 

MANUEL ARNUS 
para Venezuela - Colombia 

De Bilbao saldrá el día 28 ño. 
viembre el vapor Qo" 

ALFONSO XIII 
para Habana y Veracrnz 

De Barce lona s a l d r á el día 29 
noviembre, el vapor ê 

ANTONIO LOPEZ 
para Habana y Nueva York 

De Barce lona s a l d r á el día 5 ri0 
diciembre el vapor 

N F A N T A I S A B E L D E E O R B 0 N 
para Río Janeiro, Montevideo 

y Buenos Aires 

<» <» 

Ccnslgnatarlo en Barcelona: 

A R I P O f ^ A " LA "YETAN A, í . K l r X J L i TELEFONO. 1174 

A D R I A 
F I U M E 

SERVICIO R E G U L A R 
CON SALIDA FIJA CADA 

SEMANA 
Directamente entre la Pen
ínsula y los siguientes 

puertos: 
Marsella, Puerto Mauricio, 
Oneglia. Génova, Livoruo, 
Nápoles, Palermo, Messi-
na„ Malta. Caíanla, Bari, 
Trieste, Venecía v Fiume 
Saldrá de este puerto la 

motonave 

P A G A N I N I 
admitiendo carga y pasa-

leros 
£1 j u e v e s ¿ i i o v b r e . 
La carga se efectuará por 
la «Colla Fídué». muelle 
de Baleares, tinglado nú
mero 2. TELEFONO 17.504 
Para fletes e informes di
rigirse a su Consignatario 

. N I L I 0 C A . A N E I N l 
VIA LAYETANA. 12 
TELEFONO 13.876 

V a p o r e s de P . G a r d a s S e ^ u í S 

Servicio fijo: SEMANAL para 

CASTELLON 
QUINCENAL para 

VINAROZ 
Salidas: Barcelona todos los lunes. 
De Castellón, todos los -jueves. De 
Vlnaroz, los martes. Admitiendo 

carga y pasaje 
SERVICIO REGULAR DIRECTO 

BIMENSUAL PARA 

MUSEL - GIJON 
por vapores carboneros, admitiendo 

carga a fletes reducidos 
Para más informes dirigirse a 

P. GARCIAS SEGUI 
PASEO COLON. 9. ENTRADA PLA-
TA. 4 PRINCIPAL. T E L E F . 5887 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conocimientos direc

tos, desne el ouerto de rfarceicniit. 
oaru Kaniiooa. Colombo. Po'1-.fHid. 
Bombay. Karacbl. Madras • Calcula, 
con transborde en Marsella a for-
fait sumamente reducido. 

Para mfonnes v detalles, ungirse 
a su (Consignatario: YBARRA y C * . 
Delegación Barcelona: ANCHA. 
nrinciDal Teléfono 16.501 

23. 

C 0 M P A G N I E D E N A V I G A T 1 0 N 

P A Q U E T M A R S E I L L E 

SERVICIO DIRECTO SEMANAL EN 
T R E BARCELONA Y MARSELLA. 
POR VAPORES CORREOS PROCE

DENTES D E MARRUECOS 
Para Marsella saldrá el día 29 fle 
noviembre el magnífico y rapj,do 

vapor de 7.84 5 toneladas 

A S N I 
'.íirn'n 1 i<i 110 punto pasa

je en sus lujosas cámaras de prime, 
ra y segunda y en sus cómodas de 
tercera clase y carga para Warse-
lia. Tánger. Casablanca. y Mazagán. 
También admite carga con trans
bordo en Marsella, y conocimiento 
directo para Le Plree. Constaiitiuo. 
Día. Samstin. TreDlzoiule. Balum v 

eventualmente Novorossiu 
Se expenden pasa.ies de primera 
segunda y tercera clases con embar
que en Marsella, para los puertos 

citados y Dakar (Senegal) 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C o m p . a 
RAMBLA SANTA MONICA. 7. 

T E L E F O N O 13.047. | 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Directo para 

C A R T A G E N A 
Servicio semanal con salida los lúe-

ves a las SEIS de la. mañana 
Admitiendo carga y pasaje 

Directo para 
AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL. 

ALGECIRAS y MALAGA 
Servicio semanal con salida los íj 

sábados por la tarde 
Admitiendo carga y pasaje | 

Tajnbién admite carga con conocí- I 
miento directo para 

Tánger, Casahlaiic.i, Rahat. Maza- |j 
gán, Saífi, Mosador. Tetuán v Keiil- [i 
tra, con trasbordo en Glbraliat- J 

Para Informes dirigirse a su 
armador y concesionario: 

H i j o de R A M O N A . R A 1 0 S 
PASEO DE COLON. 19. Tel. 15«^ 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a 

VIA LAYETANA. 2 * BARCELONA. 
PLAZA de las CORTES. 6. MADRtu 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo v Camábrico 

saliendo de Barcelona todos lo8 
jueves 

Península • Canarias 
Servicio quincenal admitiendo cars£ 
v pasaje para los puertos del Me» 
terráneo. Las Palmas y Tenern 

con salidas los meves 
Servicio rápido de gran mío Barce

lona. Cádiz v Canarias 
Saldrá el jueves, día 4 de Diciembre 

a mediodía 

I n f a n t a B e a t r i z 
SERVICIO BARCELONA-VALENCIA 
Salidas de Barcelona lunes r jueve 

a las 20 horas 
Salidas de Valencia: miércoles y s -
bados a las 10 horas. P16513,"0,.-= 

el magnífico buque a motorc 

INFANTE D. JUAN 
SERVICIO BARCELONA-ALIGAN 

ORAN 
Salida de Barcelona todos P̂3 
mingos a las 8 horas, con ^ ' a _ 
en Alicante, Orán, Melilia aa. 
Málaga. Ceuta, Melilla, O'án, Auc 

te y Barcelona 
SERVICIO BARCELONA - CAR 

GEN A ojc 
Salldas todos los lueves a la* 

HORAS CJULA 
SERVICIO E N T R E LA PENIN 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y l*a,,n" r ios 
los días a las 2ü'30 hor as. iK" poD 
acreditados vapores « ' " ^ " ' ^ o , 

Jaime» y «Príncipe Alfonso* 
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Solame"10 los grandes estudiosos 

pueden dedicarse a buscar en génc-

r0S vertebrado? de épocas tan remo

tas como son todos los de la paleon-

o rafia. Yo recuerdo que en Amc-
. AP\ Sur. liace ocho o diez años, rica clcl 

raíz del descubrimiento de unos 

'lluevos de plesiosauro, allá por la 

patagonia, las gentes se familiari-

zaron tanto con este nombre, que 

3I poco tiempo,, llamar a una per-

ona "plesiosauro" era uno de los 

wás graves insultos. Y el caso es 

qUc el insulto se generalizó tanto, 

que todas las discusiones violentas 

terminaban con un ¡Plesiosauro! 

Naturalmente, habia mucha gente 

que conocía el verdadero significa
do de la palabra, y en los centros 

culturales se daban apasionantes 

conferencias acerca de si estos rep

tiles, de cabeza pequ a, de lagar

to, tenían o no el cuello como el 

resto .le la columna vertebral. Des

pués, claro, fa mayoría de esas 
personas abandonaron el tema, cu

rioso siempre, pero complicado y 

muy difícil. 

Ahora, el doctor L . Lepzeu, di
rector do la expedición escocesa que 

fué a Norte América para ampliar 

estudios paleontográficos, pone el 

tenia o t n vez de anualidad con el 
dcscubnmicnto de importantes ejem-

H s Ü 

í 

El doctor Lepzeu, señalatido el sitio del hallazgo 

¡Pesada carga la que llevan 

estos hombres! Porque un 

huevo de "dinosauro" supone 

muchos kilos 

1 llares de huevos tic "dinosauro''. 
Fd "dinosanro" también es un reptil 

fósil, ríe la era mesozoica. Estos 

animaUs, do tallas gigantescas, de

jaron huellas en las areniscas triá-
sicas de la América del Norte, lle

gándose a reconocer hasta 92 for

mas duTentcs de dichas huellas, lo 

qué demuestra las distintas formas y 
manerns que tenían de moverse. 

Las exploraciones pacientes del 

doctor Lepzeu, en un clima caligi
noso, .trepando constantemente por 

pendientes areniscas, se hicieron a 

veces muy pesadas, pues en las hue

llas de los ''dinosauros" no figura 

nunca la impresión de los pies de
lanteros, y se ve, en cambio, aun

que no siempre. Ja <lc la t-oia. Ade

más, los pies traseros de esta espe

cie tenían cuatro dedos y otras for
mas diversas, sobre los cuales no 

han llegado aún a ponerse de acuer

do los naturalistas. 

iqui ai ^v-iientc v satisfecho doctor Lepzeu. director de la expedt-
escócésa, que ha descubierto por primera \ez en el mundo huevos 

- de "dinosauro" en América 

. ios 
Do0 

-5 

NÍ1 

No ray que olvidar el 

lugar del, hallazgo, di
fícil siempre en tereno 

arenisco, los expediedo-

narios, expertos deli

neantes, trazan planos 

completos de las 

triásicas 

llegar al lugar donde se encontraron los huevos, los expedicionarios debieron escalar peligrosas pen
dientes, estudiando, a la vez, el terreno que recorrían 

Los exploradores escoceses estái 

ahora esforzándose en averiguar 1 

qué grupo, de los cinco que hay 

pertenecen los huevos de "dinosau

r o " encontrados. Cada uno de es

tos huevos pesa varios kilos, lo. que 

no es extraño, teniendo en cuenta 

que los "dinosauros" son los ani

males terrestres de mayor talla de 

que se tiene noticia, si bien los ha

bía también no mayor que un ga

to doméstico, como el "nanosau-

rus". 

Luis de MOnserrat 
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El Palacio de Común caeiones 

Escaños del senado 

c,cn 

E* Congreso 

Fuente de la Cibeles 
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No por si 

ino por los 
; por quie-
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ar la péño 

y la ba 

Calle de Alcalá 
BCM*ILt 
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en acliB fecundas 
Avenida del Conde de Penaiver 

•sodobles y d(: 
de tabla 

lf cuenta, acá 
pos», pero, sin 

'mades llenas 

triunfador de 
las «majas» y 
díilo. El Madri 
so, con pocos 
duda, muchai 
de europeiiwwlan. ei de la 

•ho linotipista «Verbena», SÍ 
yana un jornallrabie y es con 
urrente asidiJliliotecas, con 

feroncias y wnes-F 

El Ministerio de Marina 

«Rastro» (los «Encantes» madrileños) 

Paseo de ta Castellana 
Del Madr id que se va: schotis, m ú s i c a de p iani l lo 

r 

El estanque del Rel*r# La Plaza de C á n o v a s , donde ocurr ieron los sangrientos sucesos del p e n ú l t i m o viernes 
La ermita de San Isidro, Patrón de Madrid 

E l Canal de Isabel 11 
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El pr imer m i n i s t r ó británico. M r . Ramsay 
Aíac Donald i que presido la Conferencia 

de la "Mesa R t á o r i A * * 

L a Conferencia de la "Aiesa Redonda", reunida en s e s i ó n 

A l a q u e a s i s t e n 

o c h e n t a y n u e v e 

r e p r e s e n t a n t e s d e l a 

I n d i a y e n l a q u e h a 

d e s e r d i s c u t i d o e l 

. i n f o r m e d e l a 

C o m i s i ó n S i m m ó n 

En el h i s t ó r i c o St. Jame's Palace, 

en t o rno a una mesa casi redonda, 

ochenta y nueve representantes de 

la India inglesa, exceptuando la re

p r e s e n t a c i ó n del nacionalicta Gan-

dhi , se han reunido bajo la presi

dencia del p r imer min i s t ro b r i t á n i -

co M r . Ramsav Dona ld . 

E l pr incipal 9bjeto de esta h i s t ó r i 

ca r e u n i ó n es el de discutir el i n fo r 

me emi t ido por la C o m i s i ó n S i m -

mon, concerniente a la g o b e r n a c i ó n 

inglesa en los Estados indios que 

integran este D o m i n i o b r i t á n i c o , y 

en la que han de adoptarse normas 

i m p o r t a n t í s i m a s * para el fu turo de 

estos Estados. 

Este " g r a n plei to de la I n d i a " , 

como ya se le l lama en el lenguaje 

p e r i o d í s t i c o , es de una trascendencia 

extraordinar ia para la c o l o n i z a c i ó n 

inglesa. 

En este mismo n ú m e r o h a l l a r á el 

k o t o r un interesante a r t í c u l o en el 

que se t rata este tema con la exten

s ión y madurado examen que me

rece. E l nacional is ta i n d i o Gandhi . que no está representado en 
la Conferencia de la "Mesa Redonda*' 



)ming-o, 23Novbre. 193Q 
E-L D I A G R A F I C O Página 21 

L O T E R I A 

P R I M E R P R E M I O 

Q415 premiado con 150.000 
pesetas. Barcelona, Gero
na y Bilbao. 

SEGUNDO P R E M I O 

96 899, premiado con 80.000 
pesetas. Madrid, Barcelo
na y Sevilla. 

TERCER P R E M I O 

1484, premiado con 60.000 
'pesetas. Barcelona, Irún y 
Huesca. • 

CUARTO P R E M I O 

35.546, premiado con 20.000 
pesetas. Madrid. 

premiados con 3.000 ptas. 
4347 Baeza, La Concepción, Pam

plona. 
5219 Sóüer, Pizarra, Madrid . 
6477 Madrid, Lér ida , Vigo. 
9J24 B A R C E L O N A , Palma, San-

lúcar la Mayor. 
13599 Ceuta, Bilbao, Madr id . 
14745 Sevilla, Balmaseda, 
18720 Madrid, Almería , Eibar. 
19Í435 B A R C E L O N A , Valencia, Mar-

tos. 
21.545 Cartagena, Alicante, Pizarra. 
oi"6S3 Madrid, Sevilla, Santillana. 
26.743 Zaragoza, Granada, Vigo. 
27.081 Las Palmas, Madrid , Sala

manca. 
28 229 Madrid, B A R C E L O N A , Reus. 
29.576 Vitor ia , B A R C E L O N A , Bilbao. 
31.082 Lér ida , Madrid, Cartagena. 
32.211 -Madrid, Ceuta, Morón. 
33.843 Sevilla. 
34.178 Madrid. B A R C E L O N A , Bilbao. 
34.849 B A R C E L O N A , San Sebas t ián , 

Lora del Río . 
39.894 Madrid, Huelva, Madrid . 

Premiados con 500 pesetas 
U N I D A D 

6 . 
DECEMA 

49 67 70 
C E N T E N A 

102 103 274 279 320 323 332 338 350 
376 388 402 412 416 435 447 449 458 

487 546 547 712 719 730 732 738 760 
764 855 906 945 957 981 

M I L 
098 136 151 206 261 293 305 355 399 
401 429 457 485 515 517 532 615 630 
634 656 823 827 833 900 928 951 969 
972 979 

DOS M I L 
030 058 072 101 102 195 197 211 232 
257 268 296 332 362 380 435 508 516 
521 610 613 635 653 672 716 822 8"6 
846 856 859 873 896 942 953 974 986 

TRES ftiiL 
025 038 051 097 112 170 194 215 24'> 
275 293 316 329 378 389 394 416 42^ 
425 439 484 500 512 544 546 568 629 
006 686 704 727 748 765 799 823 833 
863 876 916 965 985 

C U A T R O 1V11L 
016 033 039 099 111 119 120 127 128 
152 171 232 247 261 275 276 314 341 
350 357 360 434 449 452 463 501 504 
517 527 552 555 558 570 582 668 746 
754 764 777 790 808 817 869 950 958 

CINCO M I L 
002 004 032 041 054 111 132 162 205 
239 241 291 319 340 349 366 397 439 
447 474 488 528 542 545 589 622 652 
655 667 683 736 754 829 848 853 870 
896 961 

SEIS M I L 
021 025 046 089 124 159 177 180 248 
253 304 305 317 319 321 330 336 397 
434 437 457 461526 544 550 555 557 
574 617 620 621 625 651 667 793 800 
889 898 902 917 955 966 974 

S I E T E M I L 
002 008 014 041 138 161 162 225 247 
254 296 320 399 446 468 508 565 671 
618 622 670 682 702 709 768 791 802 
820 893 906 947 951 965 986 

OCHO M I L 
015 035 050 079 131 138 150 176 202 
256 257 274 314 317 319 368 378 387 
389 390 410 414 426 429 449 450 451 
482 503 505 586 589 623 624 638 659 
660 666 696 707 720 761 815 886 894 
901 910 937 941 943 950 965 967 

N U E V E M I L 
013 156 168 176 209 221 241 279 281 
288 340 345 369 408 471 516 570 585 
606 635 640 725 731 742 806 857 882 
883 906 915 917 919 952 969 960 966 
967 982 990 

D I E Z M I L 
007 019 061 112 123 136 140 144 145 
214 234 262 270 308 324 378 386 389 
396 399 461 483 502 512 564 567 599 
697 711 717 743 753 832 867 976 977 

O N C E M I L 
020 053 107 108 130 151 154 182 216 
224 240 264 283 302 314 368 377 391 

C A T O R C E M I L 
132 179 182 206 226 243 319 339 347 
483 451 480 490 499 527 587 591 628 
652 666 667 682 696 710 734 744 819 
826 846 915 916 973 

Q U I N C E M I L 

086 089 203 227 241 273 278 314 316 
341 434 481 482 487 505 509 521 548 
592 596 616 «26 644 658 679 690 720 
721 724 884 928 973 

D I E Z * SEIS M I L 
005 016 052 0'9 100 114 238 29g 342 
386 415 458 462 464 485 519 572 579 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
d e 

M i g u e l V a l d é s 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 2 

En el Sorteo de ayer ha expendido el 

P r e m i o M a y o r 

de 

1 5 0 . 0 0 0 p t a s . 
que ha correspondido al billete número 9415, juntó con 
sus aproximaciones y sesenta billetes de su centena. 

452 500 503 505 551 553 578 
641 646 667 756 758 767 802 
876 903 910 946 978 

DOCE M I L 
007 032 051 142 252 270 293 
430 440 495 553 559 569 574 
603 634 636 672 735 781 788 
850 954 957 993 

T R E C E M I L 
017 119 132 152 175 187 210 
305 354 363 390 450 479 488 
525 547 559 647 657 659 665 
806 822 828 933 943 945 978 

632 638 
834 858 

331 422 
578 593 
826 832 

229 248 
489 491 
688 801 
998 

679 683 
965 981 

017 087 
415 493 
621 629 
773 789 
957 960 

029 033 
234 236 
442 453 
778 887 

698 724 
991 

D I E Z Y 
094 205 
547 563 
676 677 
791 825 
970 971 

D I E Z y 
034 041 
265 266 
594 643 
900 920 

749 837 845 851 918 

S I E T E M I L 
219 227 282 391 405 
573 587 595 604 606 
691 708 716 734 752 
836 923 927 934 939 

OCHO M I L 
050 165 179 181 206 
274 287 354 386 444 
661 693 727 734 747 
993 

D I E Z Y N U E V E M I L 
005 006 037 076 082 117 119 220 
342 351 369 391 418 450 460 505 
528 579 604 620 667 678 684 701 
740 803 822 909 939 943 953 965 

V E I N T E M I L 
014 080 087 193 202 216 264 302 
371 480 516 551 590 606 607 616 
666 686 701 706 730 840 847 854 
930 

V E I N T I U N M I L 
125 142 148 188 226 248 256 289 
293 317 323 348 383 387 398 408 
505 551 585 620 701 707 730 788 
842 854 878 944 

V E I N T I D O S M I L 
030 034 084 129 132 135 197 243 
313 317 346 354 379 465 510 546 
567 667 691 704 728 733 746 751 
820 864 876 883 887 902 905 909 
983 996 

V E I N T I T R E S M I L 
028 047 100 124 136 149 170 202 
246 294 352 362 369 372 430 449 
454 504 514 537 565 569 602 607 
628 632 682 704 714 824 829 876 
916 951 997 

V E I N T I C U A T R O M I L 
057 080 104 141 181 184 21o 261 
293 298 325 360 371 429 488 531 
56S 580 592 600 622 S32 663 089 
713 731 736 743 769 808 812 823 
864 918 981 986 

V E I N T I C I N C O M I L 
003 015 045 057 083 124 147 165 
215 228 237 241 257 268 359 385 
419 421 434 442 457 465 491 498 
547 561 567 645 661 673 703 792 
842 871 875 902 978 993 

V E I N T I S E I S M I L 
010 016 037 045 071 717 078 164 
195 196 200 219 251 253 266 291 
317 356 361 380 420 427 473 501 
511 553 558 583 587 592 620 658 
701 731 754 770 771 786 788 789 
836 837 862 879 902 942 905 

V E I N T I S I E T E M I L 
002 009 020 032 094 120 188 197 
265 268 290 333 397 429 465 489 
520 525 531 571 638 651 000 701 
728 782 795 797 803 805 s64 807 
910 912 917 919 963 981 

V E I N T I O C H O M I L 
027 048 052 067 096 112 162 219 
326 344 364 378 384 420 422 423 
520 550 571 594 613 622 643 645 
092 715 739 758 820 846 861 872 
929 956 978 

V E N T 1 N U E V E M I L 
004 033 095 118 162 228 277 289 
391 412 435 437 441 462 499 508 

243 
513 
708 
973 

342 
622 
897 

292 
419 
805 

267 
553 
809 
964 

212 
451 
617 
902 

278 
565 
693 
858 

175 
408 
540 
794 

194 
306 
510 
682 
814 

219 
516 
722 
So5 

303 
519 
61J0 
920 

343 
578 
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584 590 628 660 664 704 738 743 778 
836 850 864 870 886 888 900 901 917 
954 980 994 

TREINTA M I L 
043 052 087 113 158 174 194 225 254 
208 270 312 329 333 338 345 363 392 
399 453 462 464 492 52S 557 591 631 
652 674 695 755 764 801 811 838 840 
873 890 921 929 931 938 997 998 

TREINTA í UN fvUL 
001 018 030 035 050 055 090 103 127 
*i3 158 173 191 244 285 2yy 313 35» 
371 379 382 391 400 448 456 469 472 
498 568 5S6 588 622 718 778 783 872 
883 963 965 971 976 977 978 988 

l ' R E I N T A Y ÜUS M I L 
000 011 024 059 091 100 104 111 122 
135 188 204 209 270 279 286 318 325 
369 385 420 446 448 482 641 551 572 
577 607 711 724 733 757 773 800 8Ü6 
816 830 831 833 894 896 922 923 976 

TREINTA t TRES M I L 
017 032 062 065 107 114 126 139 146 
168 179 207 235 243 247 295 298 311 
318 321 324 341 469 500 513 547 572 
612 613 626 678 705 706 739 799 826 
883 914 950 957 958 982 986 988 989 
992 994 996 

TREINTA Y CUATRO M I L 
038 088 102 106 111 116 128 130 133 
137 141 149 153 237 280 291 292 313 
324 335 341 375 398 405 434 454 465 
466 535 612 619 620 632 635 642 659 
690 699 700 708 713 716 729 793 799 
825 842 916 932 939 942 965 981 

l 'RhJNTA Y CJNIAJ IVL1L 
007 056 076 115 157 159 199 214 241 
242 356 383 387 388 409 418 447 450 
470 473 509 511 554 597 640 646 683 
685 696 722 740 759 831 837 849 859 
876 882 891 924 927 978 987 

TREINTA í á t l S M I L 
059 118 135 139 163 186 198 233 245 
265 268 276 338 383 449 471 509 52u 
588 619 640 671 689 709 761 762 767 
734 796 803 813 840 856 883 884 891 
896 908 974 982 995 

I 'KEIN ' IA I SIETE M I L 
001 007 036 045 047 072 076 090 091 
096 114 140 144 182 240 252 271 283 
288 320 331 334 343 354 395 401 404 
438 440 454 458 484 520 523 526 553 
568 586 592 618 625 630 657 723 728 
805 825 837 850 894 965 969 

TREINTA Y OCHO M I L 
041 057 058 076 087 088 104 118 181 
190 193 224 240 307 385 403 444 514 
517 543 556 578 616 635 753 811 817 
829 844 849 851 852 868 877 878 915 
959 

E N E L R I T Z 

Entusiasta homenaje al Decano del Colegio de 
Notarios de Barce ona, don Antonio Par, cuyo 

discurso reviste significativa importancia 
Ha sido este homenaje un acto 

esencialmente justo. T r a t á b a s e 
de t r i b u t a r a una i lustre personali
dad como lo es el actual decano del 
I lus t ra Colegio de Notarios de Bar
celona, testimonio en el que apare
cieran fusionados la a d m i r a c i ó n y 
cordialidad. De todos es sobradamen
te conocido don Antonio Par y Tus-
quets y a los m á s nos consta a 
c u á n t o asciende su entusiasmo por 
la vida colectiva notar ia l de Cata
luña. Su ac tuac ión , desde que se po
sesionó del alto cargo que noblemen
te desempeña , f i j o e s t á en la mente 
de todos cuantos conocen el desarro
llo que adquirieron ú l t i m a m e n t e y 
bajo la di rección de don Antonio 
Par, los i m p o r t a n t í s i m o s archivos de 
protocolos que a guisa de museo há-
llanse concienzudamente instalados 
en el soberbio edificio, regia mora
da hoy del cuerpo notar ia l de Cata
luña . 

Sí don Antonio Par Tusquets amo
res y desvelos p r o d i g ó a los notarios 
catalanas, si veló y defend ió con to
do ahinco sus intereses morales y 
materiales, de toda jus t ic ia era que 
se evidenciara el agradecimiento del 
notariado de C a t a l u ñ a . Y así fué, 
que en el salón de fiestas del Hote l 
R i tz , se ce labró un homenaje, que en 
verdad que r ev i s t i ó remarcable i m 
portancia. 

A l banquete, que fué presidido por 
el homenajeado, don Antonio Par, a 
cuyos lados estuvieron los notarios 
señores Sasot y Arenas Mar ín , con
curr ieron ciento ochenta comensales. 
Eran és tos en su total idad, notarios 
(puesto que al homenaje sólo los que 
posa ían el t í t u l o de depositarios de 
la fe púb l i ca , pod ían a este acto con
c u r r i r ) , y entre ellos f iguraban los 
señores Mar t í nez , Arcas, Rodés, Ra-
fols. Girón, Lovaco, López Comas, 
Ubeda, M a r t í n Laplaza, Cerdá , Bo-
raú , Fernandaz, Mar ín , Sloker^ Ro-

T R E I N T A Y N U E V E M I L 

058 085 114 133 146 153 285 325 375 
378 389 409 429 451 463 469 471 513 
516 556 568 570 589 611 639 670 717 
722 787 790 793 802 817 838 859 874 
910 916 986 

dr íguez , Cañel las , Esteban, Pere l ló , 
B e r l í n , Rufas ta, C a m p r u b í , Cumant 
Mas y Taris, Figueras, Maruny, Ló
pez, Torres, López Bragón, Or to l í , 
Pa r í s , Monfort , J o r d á y Torras, Cre-, 
huet (Eladio) , Font, O'Callaghan, 
Roca. Casas, Sánchez M a r t í n , Cá ta 
la, López da Haro, Forns, Clavera, 
Tenarol, Corchón, Usatorre, Alcover, 
F a r r é , Barraquer, Faura Marquet, 
Cnehuet (Manuel), Sans, Darco, Led, 
Forn, Mas Casamada, Comes, Canal, 
J o r d á de Pedrola, Satura, Cano. Sán-
chaz Mar t í n , Genis Bayés, Montalvan, 
Capdevila, Tuñí , Prado, M a r t í n e z Con
de, Stegseman, Campsol, González, 
Tomí , M a r t í n e z Sicat, Adover, Bala-
gué, Pineda, Selva, Matas, Montagut 
y otros muchos cuyos nombres esca
pan a la maimona. Muchos de ellos 
vinieron de diferentes vi l las de Ca
ta luña , 

E l banquete, cuyo servicio acredi
ta una vez m á s al Riitz, t r a n s c u r r i ó 
cordialmente y al llagar el momento 
de descorcharse e l champagne, el no
tar io barce lonés , don Leopoldo Ro
dés, notable f igura notar ia l y uno de 
los m á s significados organizadores da 
este importante homenaje, ofreció a 
su i lus t re amigo, don Antonio Par, 
este acto, que el señor Rodés c r e í a 
mairecidísimo y en t é r m i n o s precisos 
y ca t egór i cos pero en los que la emo
ción así como e l elogio se enseño
reaban, hizo saber a todos los prai-
3entes dos cosas importantes y a cual 
más s ignif icat iva. 

«Han sido tantas y tan valiosas 
las adhesiones que a este acto se re
cibieron — man i f e s tó don Leopoldo 
Rodés—, qua a q u í las t ené i s encua
dernadas en este voluminoso l ib ro , 
pero encuadernadas en viejo perga
mino, a semejanza de un protocolo, 
ya que estas cartas y adhesiones que 
se d i r i j en a don Antonio Par, no pue
den coleccionarse m á s que así, co
mo protocolo y protocolo de honor» . 

Y después de haber mostrado a 
los presentes el voluminoso l ibro , 
a g r e g ó el s eñor Rodés que sa h a b í a 
recibido un telegrama del ex decar 
no del Colegio de Notarios dai Ma
dr id y ex subsecretario del ministe
rio de Gracia y Justicia, el i lus t re 
señor don Mateo Azpeit ia , quien ade
m á s de adherirse al homenaje se dis

pon ía a proponer a l Gobierno que 
otorgara, por sus altos merecimien
tos, a don Antonio Par,, s ignif icat iva 
recompensa y al ta d i s t inc ión . F ina l 
mente, el s eñor Rodés, i n v i t ó a los 
reunidos que alzaran la copa en ho
nor del homenajeado. Grandas aplau
sos se t r i bu ta ron a cuanto d i jo don 
Leopoldo Rodés . 

En medio de gran expectación, se le
vantó don Antonio Par y Tusquets. E l 
ilustre decano del Colegio Notarial, con 
voz emocionada, pero respondiendo fiel
mente a cuanto se proponía exponer, 
comenzó su discurso, que por cierto re
vistió verdadera importancia, dando las 
gracias a todos. 

«Pero he de brindar por otros que 
también lo merecen—manifestó el señor 
Par—. Aunque parezca paradoja, nos
otros que, oomo buenos catalanes, so
mos individualistas, hemos demostrado 
siempre un gran espíritu corporativo, y 
así, antes que ningiin Colegio de Espa
ña, pensamos en tener edificio propio 
el Colegio de Notarios de Baree ona. 
Permitid, puesto que es de justicia, que 
rinda homenaje a aquel excelso ex de
cano de notarios, don Félix María Fal-
gnera, que fué quien adquirió, hace ya 
sesenta años, el edificio que actualmen
te posee el Co egio, para establecer en 
él todos los servicios del mismo y re
coger y conservar el tesoro de nuestra 
riqueza protocolaria, hermosa colección 
de aquellos notarios de número y Rea
les Notarios que habían sido nuestros 
antecesores, de modo que antes de que 
se presentara la necesidad de Ja conser
vación de los protocolos (prevista en 
nuestra, ley orgánica de 1862), ya an
tes el Colegio, sustentando el criterio 
corporativo y los deberes que el notario 
tiene que conservar y custodia la his
toria jurídica de nuestra sociedad, ha
bían dispuesto el local para recocer lo 
que el Estado declaraba de su propie
dad. 

Pero en España—continuó diciendo 
el señor Par—el poder legisativo, espe
cialmente desde la Restauración, sólo ha 
sido de nombre, y de hecho el ejecutivo 
que podemos caJificar de abusivo, arro
gándose facultades de que carecía, y 
así ha ido legislando al influjo de las 
presiones que en movimiento de péndulo 
han ejercido sobre él las opuestas ten
dencias que a p i r t i r del año 1901 se 
han presentado en el Notariado, soste
niendo con el apasionamiento e intran
sigencia con que en España se sostie
nen, en general, las opiniones, sin vic
toria definitiva para ninguno de los ban
dos, con derrota real y efectiva de lo 
que los dos bandos traten de defender 
y que es el Notariado. Tal ha sido siem
pre el resultado de esas disputas fami
liares impotentes para construir y edi

ficar, pero con fuerza poderos» ^ 
t r u i r lo que era deber de ccm ^ ^ 

Así empezaron a amenazar i ' a r -
pendencia de loa Colegios y L ^ 
mía—afirmó el señor Par a attt<>no. 
y se levantó dentro dol N o t a S f 
parado en la discordia ie éste ' 
tro administrativo, ajeno a l ' ^ ^ 
1862, que por la competencia! h ^ 
bUdad y prestigio de sus Znn?*0*' 
han de merecer todo nuestro ea<i<*, 
pero que, eomo ajenos al Nota^h!fPeto• 
desviado hacia el funcionarUmo i ^ 
clones que no debían separarse ¿ N ^ 0 " 
cepto libre en que la creó el u s i e011-
Y llegó para España un día t rW r-
yas consecuencias perduran y ^ 'io
dos los esfuerzos han de dirigipsqeU* to" 
catrizar las heridas que ha "prod a-
como hijas de quien nace contra 1 ^ ' 
ha tenido por única norma de a*7 * 
la injusticia y la arbitrariedad. 

Y en estas condiciones, entre el rw 
canato y entre el temor de que es 
der arbitrario se apoderara de los^1*" 
dos que tiene económica y buen orH00 
propuse a vosotros guardar lo qne*0," 
Estado abandonaba y adquirir y 6 
prar por vuestro voto la fuerza. Ya f0"1 
pues, que el homenaje a mí dlrigij0 5'S' 
la creación del Archivo es, ante tod 
debido a vosotros, que con vuesro acuer' 
do lo habéis hecho posible, 

Pero no bastaba—dijo el señor Paj 
el acuerdo y eran necesarios fondos ~~ 
la ayuda del Estado y de las corporal 
clones locales. Pudimos llevar a cabo la 
obra gracias a la dirección que mis an 
tecesores habían sabido llevar y en e«. 
pecial mi antecesor don Manuei Borrás 
de Palau, a quien tributo el testimonio 
del agradecimiento que le debe el Co
legio por su acertada gestión. 

Y aquí tenéis que debo levantar mi 
copa y hacer partícipes de este home
naje a aquellos que han permitido qn̂  
yo realizara la obra por la cual vos
otros me homenajeáis,» 

Las palabras de don Antonio Par fue
ron, en verdad, aclamadas, concediendo 
a ellas todos los presentes verdadera 
importancia. 

Antes de abandonar el Ritz, los coo-
currentes tributaron larga ovación al 
ilustre Decano y expidieron el siguien
te telegrama: 

«Ministro Gracia y Justicia.—Madrid, 
—Reunidos banquete homenaje Decano 
Colegio Notarios Barcelona, acuerdan 
por aclamación colegiados y represen
tados reiterar a V. testimonio conside
ración y alto aprecio por su interés por 
la clase, esperando que pronta firma 
reg'amento, en el que se reintegran prin
cipias ley vulnerados por el Directorio. 
Unirá su nombre a brillante historial 
Notariado español. Le saluda. Par, de-
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El navegante aviador austr íaco Kronfeld, acaba de ser ob 
jeto de una alta distinción, consistente en la concesión de la 
gran medalla de la Liga de la Aviación. - Un momento de 

la ceremonia de la imposición de dicha medalla 
(Fot. Keystone) 

E l gran poeta y filántropo indio Rahindranath 'J agoré, actual
mente en América, que ha pronunciado por radio una conferen
cia sobre el tema " E l mundo reconstruido por la juventud" 

(Fot. Kevstone> 

Cartagena. - Tiradores de arma corta, que participa
ron en el Concurso Nacional de Tiro , copa del duque 

de Hornachuelos. — CFot. Sáez) 

i 

Córdoba.—Jóvenes distinguidos a los que les fué impuesta la medalla de San Estanislao de Koska, acto al 
que asistió la alta «(octedad cordobesa.-(Fot. Santos) 

Par ís . - En la fachada de la casa del gran pintor 
checosíovaco Cennak, ha sido emplazada una pla
ca conmemorativa de dicho artista. - M . Eugene 
Lautier, subsecretario de Bellas Artes, inauguran
do la placa, acompañado del ministro plenipotcncia-
riorio de Checoslovaquia y del presidente del Con

sejo municipal de París . -(Ft . Keystone) 

fe 

Este viejo leñador del bosque de Chambard cuenta 
ciento cuatro años de edad, y jamás ha salido de 
su bosque, donde desde hace muchísimos años ga
na su pan 'cotidiano. Puede imaginarse su estupor 
cuando vio el primer automóvil . . --(Fot . Keystone) 
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Tagore en 1920 

Rabindranath Tagore, en 1910 

Rabindranath Tagore, con el M a h a r a d j a de K a p u r t a l a , en Par í s . 
Ambos personajes indios coincidieron en la capital francesa, en el 

pasado mes de mayo 

—«De d ó n d e he venido 
yo? ¿ D ó n d e me has re
cogido? 

— T ú estabas e n t r a ñ a d o 
en mi c o r a z ó n como un 
Deseo. Tú estabas en las 
m u ñ e c a s con que jugaba 
de n i ñ a . „ 

E n todas mis esperanzas, 
en toda mi v ida , en la 
v ida de mi madre, han 
vivido tú,» 

Dice asi el poeta indio en uno de 

sus poemas m á s profundos y deli

cados. ¿ P o e t a ? Y f i l ó so fo , t a m b i é n ; 

y m ú s i c o ; y, a h o r a , doblado el ca

bo de los setenta a ñ o s , con las bar

bas que un d í a , que a ú n nosotros 

recordamos, tuvieron vetas de éba

no, nevadas del todo; nevadas de 

nieve b lanca de a l ta cumbre. 

Mas de un cronista i n d í g e n a ( R a 

bindranath Tagore ha sido reciente

mente ac tua l idad palpitante, por 

sus viajes y su enfermedad), ha 

querido establecer a h o r a un para

lelo entre ei poeta indio y nuestro 

don R a m ó n del Va l l e I n c l á n . ¿En lo 

espiritual?; no, s i n duda, s ino en 

lo material de las b í b l i c a s barbas. 

Como no radique en tal detalle «pi

loso y l l u v i a l » , no comprendemos 

y nuestro «no c o m p r e n d e r » no va 

en d a ñ o para n inguna de ambas 

figuras—, la s imi l i tud. Nada m á s le

jano del «carácter» (ya que no de 

la « c a r a c t e r i z a c i ó n » ) de Rabindra

nath Tagogre, como el a u í o r de las 

uSonatas» . Tagore, suavemente, po-

tiria platicar de profundidades en 

un;; pfazn publica, ante callado 

i 

I 7 

concurso. Val le Inc lán c e c e a r í a des-

pótr ica ' - sente , desde la tribuna de 

su velador del c a f é , ante una con-

compai s e n a llena de estridencias 

de «c ierre a b l a n c a s » o de «se i s do

ble» « a h o r c a d o » ; aunque luego mar

c h a r a a casa y escribiera una obra, 

como s u y a , admirable . 

Acabo de leer la e d i c i ó n inglesa 

del libro de C. F . Andrews, «Car

tas a un a m i g o » . E n realidad, el se

ñ o r A n d r e w s es autor del titulo 

que rotula el volumen, ú n i c a m e n 

te; las cartas ie fueron escritas por 

Tagore, y él las ha recogido en un 

tomo; con todo cuidado, eso sí, y 

con toda c r o n o l o g í a . 

F u é escrito el curioso epistolario, 

en el p e r í o d o comprendido entre 

1913 y 1922. Abarca el a l m a y el pe»> 

samiento del poeta, durante nueva 

a ñ o s ; pensamiento y a l m a entrega 

dos a la e s p e c u l a c i ó n í i losófic? 

frente a la m á s c lara v i s i ó n del re

surgimiento de la India , de sus re

laciones con E u r o p a , de ambas cul

turas, de ta figura renovadora de 

Gandí . . . 

Desconozco la existencia tte ,a 

t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a de «Letters t*5 

a f r i end» , pero sin duda habría de 

resultar una a p o r t a c i ó n muy i»,tc' 

resante p a r a nuestra bib l iograf ía 

Todo lo que a Tagore se refiere, 

tiene un alto in teré s . Sus poemas, 

su f i l o s o f í a , su m a e s t r í a de ejecu

tante musica l . . . incluso esos cua

dros que ahora pinta con afición v 

entusiasmo de mozo: con dispo5' 

c i ó n l lena de posibilidades. 

G. F E R N A N D E Z I N I E S T A 

E l poeta indio, con sus hijos, durante su viaje a O mama rea 



la 

tfi jnáno derecha 

- i ras daba vueltas la bolita, 
Mie* do ¡ n ^ r s o a l del g r a n p í a -

en ^ 'grado, ni¡ f a n t a s í a se e c h ó 
40 nlJ menos vert iginosameti ' to " r : ; n0 menos v e r n g u 
a V?r bolita y mi f a n t a s í a , pare-
te u^ s mariposas p e r s i g u i é n d o s e 

el verde c é s p e d . No h a y . que 
rtíl<s ei verde c é s p e d e r a el ta-

cía" 
«Obi"6 

de la ruleta, en cuyo doble 
Pete icUlado los jugadores h a b í a n 
c colocando importantes monto* 

0 de fichas multicolores: demo-
nes 
cráficos «pi t o c h o s » a m a r i l l o s de a 

discos de a duro , a z u -7«c oesetas; aiscos ae a u u r u , w 
. blancas circunferenci&s de a 

. r e c t á n g u l o s morados, m a s o 
eií'os grandes, s e g ú n v a l i e r a n qu i . 

vei« 
cié" 

¡entas o mil pesetas 

'^-licinco pesetas; verdes, de a 

3 
3 

"vo había depositado u n a f icha 
hianca sobre el n ú m e r o 9. Anterior . 

ente, a d o r n é otros muchos n ú m e -
01 con otras muchas f ichas. Mí pa-
Irimonio—el « P r a d o de los Sames». . 

casona de Val le solado, las yun-
,35 de bueyes, las vacas lecheras 
hasta el p e q u e ñ o cochecito en eí 

g me trasladaba a la c i u d a d , fue 
ron c o n v i r t i é n d o s e en redondelitos 

un valor convenc ional , que con 
destreza realmente a d m i r a b l e , ba
rrían las raquetas de los « e m p l e a 
dos». 

Me Hamo Z a c a r í a s Hernando . E n 
mj pueblo, esto no es e x t r a ñ o , 
puesto que tenemos por Santo P a 
trón al bondadoso S a n Z a c a r í a s y 
Hernando es a l l í el apel l ido de 
cualquiera que se estime. P o r eso 
para dist inguirme a mí de los de
más Zacar ías Hernando , p o s p o n í a n 
ai nombre y apel l ido estas dos pa 
labras: «el r ico» . « Z a c a r í a s H e r n á n 
do, el r ico», ero yo. « E f a » . Ahors 
sólo r e s t á b a m e de la r iqueza dife 
rencial, una f icha de a c inco d u 
ros, colocada sobre el ojo oval de! 
nómero 9, mientras la esferita dt 
marfil daba vueltas. . . 

Pero... ¡ q u i é n sabe!... ¡Se dan ca
sos tan raros en el juego!... ¿ P o r 
qué no h a b í a de dejarse caer la bo
lita a locada, precisamente en el ca-
jetm del n ú m e r o 9? Si este a g r a d a -
blé suceso a c a e c í a , mis c inco duros 
valdrían, s in duda a l g u n a , nove
cientas pesetas, de las cua les colo
caría d o s c i e n t a s — m á x i m o de «p le 
no» admitido—sobre el n ú m e r o 18. 
Si «sal ía» el n ú m e r o 18, mi capi ta l 
se e l e v a r í a a siete mi l novecientas 
pesetas, de las que d e s e r t a r í a n cua-
renta duros h a c i a el n ú m e r o 35. S i , 
acertando el tercer « g o l p e » — ¿ p o r 
qué no?—, «se me d a b a » el n ú m e 
ro 36, e n t r a r í a e ñ p o s e s i ó n de c a 
torce mi l novecientas pesetas. A l 
go más de lo qu e v a i í a n el « P r a d o 
de los S a m e s » , la casona de Val l e -
solado, las yuntas de bueyes, las 
vacas lecheras y el p e q u e ñ o coche
cito que me l l evaba a l a c i u d a d . V 
bien se sobreentiende que si yo e r a 
el rico de m í pueblo, s u c e d í a a s í 
porque a la s a z ó n — h a b l o «de aque
llos t i e m p o s » — s e r rico costaba m u y 
poco dinero. 

Volaba mi i m a g i n a c i ó n h a c i a to
do un mundo de p r o p ó s i t o s de en
mienda, pero la bolita v o l ó m á s de 
Pr'"a y ss detuvo antes que m i pen. 
Sarniento. Entonces , el «Croupier» 
Pronunció estas pa labras ebsurdas: 

—Veint i trés , encarnado , s in par y 
pasa. 

Bien c o m p r e n d í lo que s ignif ica-
«an, al comprender c ó m o se a l e j a -
1,3 mi f icha b lanca . . . P o r un senti
miento de cur ios idad , que a h o r a 
veo r e s u l t a r í a c ó m i c ? , m i r é a l a p a -
jato, para ver si entre sus n ú m ros 
"guraba el n ú m e r o 9. E n efecto, 
era así; como ia ruleta g i r a b a aho-
ra despacito, pude comprobarlo . 

S u c e d i é r o n s e otras « b o l a d a s » y yo 
j^rmanecia acodado sobre e l tape* 
¡e verde, pensando en que mi s i tua
ron era bastante desagradable , 
^as he a q u í que, a l cabo de un r a -

i un cabal lero me g o l p e ó leve-
. ente la espalda con u n a mano. L o 
iesco n o c í a , m a s a s í y todo, no me 
UnU niolesto P01, 'a i n c o r r e c c i ó n , 
Í^0 . c,ue a"n p r e g u n t é , sonriendo 
dab lemente : 
^ ¿ D e s e a usted m i 5itio p a r a j u -

£ l cabal lero I n c ó g n i t o g u i ñ ó un 
lo y, t o m á n d o m e por un hombro, 

soh , e v a " t ó en v í , 0 i m e h izo pasar 
dp 'a *,arrera de « m i r o n e s » y me 

epos i tó en el extremo de un s o f á , 
un salonci l lo inmediato, s e n t á n -

d 0 ^ él a mi lado. 
a s í 9 ' Vez no ocurr iera exactamente 
SarfiPero ase8Uro <íue yo s e n t í un 

0 aue tiraba rtP. m í h a c i a a r r i -

iedo 
ba, has ta producir ia l e v í t a c i o n , 
n o t é que rozaba con los pies las ca 
bezas de unos cabal leros y, por úl
t imo, tuve a l s e ñ o r misterioso sen
tado en el s o f á , a dos dedos de mi 
enojada persona. 

L l a m o misterioso a l cabal lero que 
me h a b í a levantado de la mesa de 
juego, no por su ca l idad de. desco
nocido. Conste a s í . S u misterio no 
r a d i c a b a en su anonimato , s ino en 
la m i r a d a de sus ojos verdes; ojos, 
-sin d u d a , robados a l gato de una 
b r u j a . 

T o m ó el cabal lero mi mano de
r e c h a y, e x a m i n á n d o l a a t r a v é s de 
u n a lupa , e x c l a m ó : 

—Usted tiene a q u í un verdadero 
tesoro, amigo . 

C o m o hasta aquel momento no 
h a b í a notado la l e s a p a r i c í ó n de 

u n a ú l t i m a ficha de a dos pesetas, 
que g u a r d a b a para prop ina del 
g u a r d a r r o p a , bien apretada en 
a a u e l l a m i s m a mano que a h o r a , 

Mi mano derecha, temblorosa bajo u n a lupa . . 

extendida y templorosa, se s o m e t í a 
a l a n á l i s i s del desconocido, sonre . 
e s c é p t i e f e 

- No lo eche a broma—me acon
s e j ó é l — . No lo eche a broma; yo 
leo en las l í n e a s de l a mano como 
en l ibros abiertos, y en las de su 
m a n o derecha he l e í d o la r iqueza y 
el tr iunfo. 

— ¿ U s t e d cree? 

E x t r a ñ o s ex votos, como 

« m a s c a r i l l a s de las m a n o s » . . 

D e b í a haber tanta d u d a en e l to
no tjue di a esta pregunta , que el 
creyente l l e n ó s e le i n d i g n a c i ó n , 

— P a r a convencerle—dijo—, voy a 
mostrarle mí g r a n c o l e c c i ó n de ex 
votos y a d e s e n t r a ñ a r , p a r a usted, 
los secretos de mi arte , 

A f i r m ó y, como por arte de bru
j e r í a , aparec i eron colgando de la 
pared u n a serie de manos en esca
yo la , c o m o u n a especie de « m a s 
c a r i l l a s de las m a n o s » de m u j e r e s 
c é l e b r e s indudable . A l propio tiem
po, e x e n d í ó ante mi v i s ta u n a se
rie de p ianos y f o t o g r a f í a s de hue
l las digitales . Y h a b l ó , h a b i ó largo 
rato.. . 

Yo , francamente , no le e n t e n d í a , 
pero el sonsonete de sus expl icacio
nes no me resul taba del todo des
agradable . Pero s u i n d i g n a c i ó n — 
ta l vez se d i e r a c u é n t a de mi abso
luta i m p e r m e a b i l i z a c i ó ñ a sus teo
r í a s — , s u b i ó de punto. Y entonces, 
p a r a cas t igarme, me c o n d e n ó a a l 
go I n s ó l i t o : «a ser s ó l o mano de
recha,;. 

D e s a p a r e c i ó m i cabeza , mi t r o n 
co se p e r d i ó en el espacio. . . De Z a 
c a r í a s Hernando , restaba s ó l o s u 
m a n o derecha . Esto me r e s u l t ó no
toriamente a b u r r i d o , en cuanto em
b r o m é a a lggunos amigos e h i ce 
que a l g u n a s s e ñ o r a s se de smaya
r a n . . . 

Entonces , t o m é un a r o de cobre y 
me c o l g u é de u n a puerta , I i s fraza
do de a l d a b ó n . 

—«:: :»— 

C u a n d o me d e s p e r t é , t e n í a bas
tante fiebre. 

DOMINGO DE FUENMAYOR 

E x t e n d i ó una ser ie de planos y f o t o g r a f í a s . — (Fots . V i d a l ) 



- £ / a i * l e d e l p e i n a d o e n Z o n d i P e s 

En Londres se celebra anualmen

te, por estas fechas, una gran Ex

posición Internacional de Peluque

ría, en la que suelen presentarse 

verdaderas maravillas en cuanto al 

arte de la peluquería y del cultivo 

de ía belleza femenina se refiere. 

El héroe, en la de este año, es 

Pageant, el famoso peluquero lon

dinense, a cuyo establecimiento 

tura». E l deseo de la mujer de apa

recer bonita ,se ve que tiene un 

abolengo paradis íaco. Adán fué la 

primera victima, aunque quizá fue

se también el primer peluquero, 

vengándose a su modo y con ins

trumentos propios de los albores 

del mundo, de aquel mordisco im

prudente a que le había tentado su 

esposa, 

Aparato para masaje, presentado en la Exposición de Peluquería de Londres 

Existen asimismo en la Exposi

ción, los peinados de la moda fu

tura, casi presente: unos torcidos 

estilo Victoria que parece van a lle

varse mucho. T a m b i é n figuran en 

el curioso certamen, objetos diver

sos para distraer a los n i ñ o s en tan

to el peluquero les arreg la la ca

beza. 

Para tentar mas á las mujeres, se 

conceden premios que consisten t;n 

hacer gratis ondulados permanen

tes, como anuncio de la bondad de 

los diversos procedimientos. 

Excelentemente dispuestos se ven 

todos los inventos más modernos 

para el tratamiento del cabello y el 

cultivo de la belleza, habiendo acu

dido muchos pa í ses a la Exposición 

que es, sin duda alguna, la más 

importante en su género que se ha

ya presentado j a m á s en el mundo. 

Pero la atracción es Pageant, arbi

tro londinense de las lindas cabe

zas femeninas, que se confian a sus 

manos, bastante más que a las de 

sus familiares. 

Nuevo sistema de secar et pelo, presentado en i« 
Exposición londinense 

acuden las más encopetadas damas 

británicas deseosas de verse peina

das por el meritisimo técnico del 

cabello. 

Pageant presenta en la Exposición 

íh una serie de ubicu.los, toda la 

listona del peinado, a manera de 

:uadros pintorescos de cada época 

/ bien puede decirse que su ocu

rrencia es la nota saliente de la Ex

posición, qUfe tiene efecto en la 

gran sala del Olympia. 

Es curioso ver cómo se peinaban 

las mujeres hace do; mil años y 

cómo los maestros peluqueros te

nían distribuidas sus tiendas, des

de las que estaban al aire libre, ba

jo las ramas de a lgún copudo árbol, 

hasta nuejtros días , con sus salo-

ne selegantes y sus Utiles de «tor- Una señorita rt-cibiendo masaje facial, después de secado e l pelo p u n n u e v o 
aparato secador. (Fots. Keystone) 
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v I D A D E P O R T I V A 

B O H I C A S s C O B O S A 
A g e n c i a o f i c i a l 1 " o k d . A v L Í F O N S O X I I I , 4 2 7 T f c i 7 6 b c í 8 

lañen-

lad de 

FUTBOL 
Campeonato de Cataluña 

Tnc PARTIDOS Y LOS A R B I T R O S 
W P A R A H O Y 

primera c a t e g o r í a : 
B a r c e l o n a - E s p a ñ o l , Saracho. 
gabadell-Badalona, E s c a r t í n . 

E u r o p a - J ú p i t e r , V i l a l t a . 

gegunda categroria p re fe ren te : 

Tarrasa-Sans, M . Sau r i . 
M a r t i n e n c - G i m n á s t i c o , B lanch . 
Gracia-Santboia, P l ane l l . 
Granollers-Palafrugel l , A r m e n g o l . 
Horta-San A n d r é s , Santiago. 
Iluro-Manresa, A r a m b a r u . 

O. V i l l a n u e v a - A t h l é t i c , Palo

mera. 

geguarta c a t e g o r í a o r d i n a r i a : 

Poblé Nou-Cataluf ia de Las Cor ts , 

Csppelo. 
F o r t p i e n c - A t h l é t i c T u r ó , R o v l r a . 
Gerona-Artiguense, B a r ó . 
G ü e l l - B a r c a n o n a , B e r t r á n . 
Torrasenc-Santfeliuenc, Prada. 
Ripo l le t -Argentona , Gisper t . 
V ich -Mol l e t , Pedrola . 
Noya-Reus, F a b r e g á . 
Tarragona-U. S. V i l l a f r a n c a , Just . 

LOS CASOS R A F A Y CABO N O 
A F E C T A R A N P A R A N A D A L A - P U N 
TUACION D E L B A D A * O N A Y D E L 

S A B A D E L L 
El presidente ú. la federac ión Cata

lana Sr. Plantada, nos rogó anteanoche 
hiriéramos constar qu'- los "casos" Rafa 
y Cabo no afec ta r ían para nada las pun
tuaciones obtenidas en el actual cam
peonato de Catalnfía por lo? clubs "Ba-

dalona" y "Sabadoll'- no existiendo mo
tivo alguno para los rumore;- que han 
circulado respecto al particular. 

Pueden ustedes asegurar—dijo el se
ñor Plantada—que tanto en uno como 
en otro caso se persiguen fines puramen 
te deportivos y que poseo testimonios de 
las directivas azulgrana y blanquiazul, 
interesadas en estos asuntos, en los cua 
lej se descartan de un modo terminante 
torcidas interpretaciones. 

E n el "caso Rafa—cont inuó—se de
nuncian presuntas faltas que nada tie
nen que ver, aunque vengan ligadas con 
ello, con la inscripción del citado juga
dor, que el Consejo directivo entiende 
es terminantemente legal, pus si as í no 
fuese hubiera impedido que el citado 
jugador continuara al ineándose en el 
equipo del "Badalona". 

D E S D E A R G E N T O N A 

E l pasado domingo el once de A r -
gentona t r a s l a d ó s e a San Cugat del 
V a l l é s , en donde c o n t e n d i ó en p a r t i 
do de Campeonato, con el t i t u l a r de 
aquella p o b l a c i ó n . 

Cuando faltaban quince minutos 
para t e rmina r el match y ambos 
contendientes se hallaban empatados 
a un goal , en o c a s i ó n de discut ir una 
jugada fué agredido b á r b a r a m e n t e el 
a rb i t ro s e ñ o r Alvarez , quien suspen
dió él encuentro. 

Veremos de q u é fo rma fa l l a rá este 
" inc iden te" el C o m i t é de Compet i 
c ión de la segunda c a t e g o r í a ordina
ria. 

— H o y , domingo , el F . C. A r g e n t o -
na d i s p u t a r á el p r imer par t ido de la 
segunda vuelta, con el R ipo l l e t F . C , 
en el campo de é s t e . 

Nuestros equipiers, a los que acom
p a ñ a r á n buen n ú m e r o de aficionados, 
marchan dispuestos a salir airosos 

de este encuentro, q u i z á el m á s serio 
que tienen que disputar durante la 
presente segunda^ vuelta. 

E l Argen tona nos comunica que el 
equipo que se t r a s l a d a r á a R ipo l l e t 
s e r á é s t e : 

G a l l e m í o Grau, Als ina , Comas, 
M o r a , S á n c h e z , Calvet, C o l l , B a r r i , 
Fel iu , D a v i d y Da lmau . 

BOXEO 
D E L C O M B A T E U Z C U D U N -

C A R N E R A 
E L ' A P L A Z A M I E N T O ES B I E N 

A C O G I D O 
E l é x i t o ro tundo de la g ran re

u n i ó n que estaba anunciada para hoy 
en el Estadio de M o n t j u i c h , que a 
pesar de la anormal s i t u a c i ó n porque 
a t r a v e s ó Barcelona la semana pasa
da no hubiese sido o b s t á c u l o para que 
en el Estadio de M o n t j u i c h se h u 
biesen congregado de 70 a ochenta 
m i l espectadores, con el aplazamien
to del combate, hasta el domingo d ía 
30, queda sino asegurado, porque a. 
estas horas ya lo es tá , cuando me
nos realzado por la c o o p e r a c i ó n de 
los elementos forasteros que se h u 
biesen r e t r a í d o , m á s por lo que en 
realidad pasaba en Barcelona, po r 
las noticias que de los sucesos se da
ban por fuera. 

L o s elementos deport ivos de fuera 
de C a t a l u ñ a son los que con mayor 
sa t i s f acc ión ven el aplazamiento de 
esta r e u n i ó n monst ruo , pues hoy, 
tanto en M a d r i d como en Valencia y 
Zaragoza, se juegan part idos de fú t 
bol , de impor tanc ia capital para el 
Campeonato y para estos par t idos 
desde hace m á s de quince d í a s , e s t á n 
acotadas las entradas. 

L O S E N T R E N A M I E N T O S E N 
E L O L Y M P I A 

E n los entrenamientos de ayer, 
s á b a d o , t o m a r o n parte los ases i n 
gleses K i d Socks y Jack K i r b y , ad
versarios respectivos de, F l i x y G i -
r o n é s , en la r e u n i ó n del Estadio. 

L a i m p r e s i ó n causada no puede ser 
mejor . 

T a n t o el adversario de F l i x como 
el de G i r o n é s , son boxeadores com
pletos que unen a su eficacia y preci
s ión , la elegante esgrima de la es
cuela inglesa. 

H o y , domingo , por la m a ñ a n a , a 
las once y media, se e n t r e n a r á el 
c a m p e ó n de E s p a ñ a Paul ino U z c u -
dun, t omando parte en el entrena
mien to de esta s e s i ó n los ases ingle
ses Socks y K i r b y . 

E n el entrenamiento de la tarde, 
que t e n d r á efecto a las cinco y me
día, t o m a r á parte el gingante i ta l ia
no P r i m o Camera con sus spar r ing-
partners . 

J i m el Z a í r d y el comingman M i c ó 
t o m a r á n parte en el entrenamiento 
de esta ses ión , secundados por sus 
c o e q u í p i e r s , entre los que se encuen
t r an los m á s destacados valores del 
boxeo local . 

ATLETISMO 
C A R R E R A S D E N E O F I T O S 

D E L L A I E T A S. C. 

E l L a i e t á S. C. comunica a los i n 
teresados en la carrera que deb ía ce
lebrar hoy, domingo , que ha sido 
suspendida m o m e n t á n e a m e n t e , debi
do a las circunstancias que se han 
producido estos d ías , que han m o t i 

vado entorpecimiento y retraso en la 
o r g a n i z a c i ó n de las diferentes fiestas 
que d e b í a n celebrarse 

A l m i s m o t iempo comunica que se 
e s t á gest ionando de la F e d e r a c i ó n 
Catalana de A t l e t i s m o , para celebrar 
esta carrera el p r ó x i m o domingo 
día 30, en cuyo caso se a v i s a r á por 
medio de la Prensa. 

Las inscripciones recibidas hasta 
la fecha se c o n s i d e r a r á n aceptadas, 
salvo cont raorden. 

TENNIS 
L A COPA D A V I S - L A S F E C H A S D E 

L A C O M P E T I C I O N E N L A Z O N A 
E U R O P E A 

P a r í s , 22.—La F e d e r a c i ó n Francesa 
de Lawn-Tenn i s ha t e r m i n a d o ya el 
calendar io de la p r ó x i m a c o m p e t i c i ó n 
t e n n í s t i c a para la Copa Davis, en lo 
qus respecta a la zona europea. 

L a p r i m e r a v u e l t a d e b e r á estar te r 
minada e l mar tes , d í a 5 de mayo; la 
segunda, el domingo, d í a 17 de l mis 
mo mes; la tercera , el lunes, d í a 8 de 
j u n i o , y la cuar ta , e l viernes, d í a 19 
de j u n i o . 

L a final de l a zona europea t e n d r á 
efecto el d í a 12 de j u l i o , lo m á s tar 
de, salvo en e l caso de que en esta 
zona no se cuente con m á s de 16 na
ciones inscr i tas . L a final t e n - i r á efec
to, entonces, en la fecha prev is ta pa
ra la t e r m i n a c i ó n de la cuar ta vue l 
ta, o saa e l d í a 19 de j un io , 

L a final interzonas ha sido fijada 
para los d í a s 17, 18 y 19 de j u l i o . 

L a chal lenge-round, se d i s p u t a r á 
los d í a s 24, 35 y 26 de agosto. 
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B ^ i l ^ 8 P H B E L n u e v U E V O C H A S I S L A R G O 

D E L C A M Í O N 

.•.'..•.Vf .V: 

Los productos Ford gozan de garantía indefinida. Todo Agente ford 
autorizado cambiará cualquier pieza en que se compruebe defecto de 
construcción, y cuidará asimismo de desmontarla y montarla de nuevo 
sin gasto alguno para el propietario. Esta garantía se aplica en cual
quier momento de la vida del coche y debe usted exigirla por escrito «i 

adquirir su coche o camión 

• • • • 
recientemente presentado al pú

blico, ha merecido de éste una aco

gida que los Constructores y los 

Agentes Ford agradecen muy since

ramente. El nuevo camión largo, de 

cuatro metros • entre ejes, es hoy 

el tipo que el mercado mundial 

venía interesando, como combina

ción de la calidad mecánica FORD 

Y la presentación lujosa de laí, co

rrientes actuales 

Las nuevas características que pre

senta el Camión FORD, tipo largo, 

constituyen la mejor compensación 

que pueda ofrecerse a la acogida dis

pensada por el público comprador. 

P i d a l a s c o n 

v e n t a a 

Con su cambio de cuatro velocida

des y su potente motor, se adapta 

igualmente a las exigencias de ve* 

locidad que de carga. Nuevo puente 

trasero más fuerte, ballesta y eje de

lantero reforzados sobre el modelo, 

anterior, frenos de mayor tamaño, 

mecanismos de mando perfecciona-

dos-en todo su conjunto, un chasis 

de extraordinarias ventajas para 

: montaje de carrocerías 

de gran volumen 

Examínelo en la Agencia Ford de 

su localidad o de la más próxima. 

Pruébelo. Es una invitación que lue

go le complacerá haber aceptado. 

d i c l o n e s d e 

p l a z o s 

B A R C E L O N A 

U N C O L I V Ffrrfscr 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
CABLE 

T E L É F O K o 
TELÉGRAFO y RAmo 

LO QUE PUBLICA LA «GACETA» 

Se accede a la petición de la Cámara de 
Comercio y Navegación de Barcelona 
sobre la condonación de Jos derechos 

de almacenaje 
Madrid, 22. — L a «Gaceta» de hoy 

publica las siguientes disposiciones: 
Resolviendo la petición de la Cá

mara de Comercio y Navegación de 
Barcelona referente a la condonación 
de los derechos de almacenaje y pa 
ralización de material ya devengados 
y que se s'gan devengando por las 
mercancías que no pudieron ni pue
den ser retiradas de las estaciones 
ferroviarias enclavadas en aquella ca
pital, con motivo de la huelga general 
suscitada y mantenida en la misma. 

L a disposición condona esos dere
chos durante el plazo de duración de 
l a huelga; exime a las compañías Te-
rroviarias que tengan estación en 
Barcelona del cumplimiento de los 
plazos de transporte de las expedicio
nes consignadas a dichas estac ones 
¡si por causa de la huelga no pueden 
ser entregadas a sus destinatarios y 
autoriza al gobernador, para fijar el 
plazo máximo que ha de durar esta 
exención. 

—Resolviendo expediente incoado 
por R. C. Francisco Langeheldi, de 
Barcelona, para que se le declare be-
nefic'ario de casas baratas. 

Se declara qae no ha lugar a acce
der a la petición del solicitante y 
que la casa letra Q, del grupo cons
truido en la barriada de Horta, que
da descalificad?, de su calidad legal 
de casa barata, devengando desde esta 
fecha toda clase de contribuciones. 

—Real orden circular fijando las 
fechas para la designación de locales 
de los colegios electorales y para las 
reclamaciones contra tales designa
ciones. 

Dispone que las Juntas municipa
les del Censo se reunirán el día pri
mero de enero próximo para hacer la 
designación de dichos locales, a que 
se refiere el artículo 22 de la ley elec
toral. Harán pública la designalción 
por medio de edictos, comunicándola 
dentro de los cinco días a los gober
nadores civiles. Estos antes del 15 del 
mismo enero, publicarán en el «Bo
let ín Oficial» la relación de dichos 
locales. Las reclamaciones contra las 
designaciones aludidas se podrán en-

E L A M A R A J E D E L «D. O. X.» E N 
E L F E R R O L 

E l Ferrol, 22.—Llegó el representan
te general en España de la Casa Dor-
nier. 

Su visita está relacionada co nel pro
bable amaraje del avión «D. O. X» en 
la vía de E l Ferrol. Al parecer, pres
cinde de hacer escala en La Coruña. 

En una conferencia que dicho repre
sentante celebró con la autoridad de 
Marina, le fueron dadas toda clase de 
spRuridades para el amaraje. 

Un telegrama recibió de Santander 
dice que cuando amaine el temporal el 
hidro abandonara aquel puerto, con 
rumbo a E l Ferrol. 

Tales noticias han producido en el 
vecindario inmenso júbilo. 

POR E F E C T O D E L T E M P O R A L , E L 
«D. O. X.» NO P U E D E E M P R E N D E R 

E L V U E L O 

Santander, 22. — E l avión «D.O.X.» 
está preparado para partir por haber 
cesado el viento y estar en buen es
tado la bahía. 

Cuando iba a partir se recibió un 
parte en que se manifestaba que 
persist ía el temporal, y en vista de 
ello se decidió un nuevo aplazamiento 

E n el Club Marítimo fueron obse
quiados el jefe y los tripulantes del 
«Dornier» con un banquete, pronun
ciándose discursos abogando por los 
progresos de la aviación de España y 
Alemania. 
L A H U E L G A D E L RAMO D E L A MA

D E R A E N V A L E N C I A 
Valencia, 22—Reunidas en el domi

cilio de la Cámara de Comercio una co
misión de huelguistas y otra de patro
nos del Ramo de la Madera, se discu
tieron las mejoras presentadas, reinan
do después de la reunión un cierto op
timismo, aunque se considera la cuestión 
de difícil arreglo con respecto a las ven
tajas de trabajo. Mañana se celebrará 
una nueva entrevista. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
Madrid, 22. — E l general Beren-

guer recibió al general (jueipo de 
Llano y al oficial mayor del Senado; 
despachando después con el ministro 
de Fomento. 

tablar hasta el 25 del mismo enero, 
debiendo las Juntas Municipales re
mitirlas sin demora a las provincia
les para que éstas las resuelvan el 5 
de febrero. Si no se cumplen estas 
prescripciones se exigirá a los indivi
duos de las Juntas Municipales las 
responsabilidades en que hubieren in
currido. 

— L a Comisión que ha de entender 
en las discrepancias que haya entre 
compradores y vendedores de trigo, 
estará formada por el ingeniero jefe 
del servicio agronómico, un represen
tante de los fabricantes de harinas 
de la provincia y otro de los agri
cultores designado por la Cámara 
agrícola. Les auxil iará el jefe de la 
Sección provincial de Economía. Los 
recursos contra sus acuerdos se plan
tearán ante el Comité de Cerealicul
tura del Ministerio. Los gobernadores 
podrán crear en los pueblos donde 
hay fábricas o molinos que moltu
ren más de mil quilos diarios, subco
misiones presididas por el alcalde, 
con un labrador, un fabricante y el 
secretario del Ayuntamineto. 

—Anunciando para su provisión las 
plazas de médico titular e inspector 
Municipal de Sanidad de Manresa, 
Barcelona y Plá de Compte, Tarra-
gonp; y las de veterinarios titulares 
de Seriñena (Gerona) y Alanitx (Ba
leare»). 

—Disponiendo que el vicepresiden
te del Consejo superior aeronáutico, 
el director de Navegación y transpor
te aéreo y el director del Instituto 
geográfico y catastral propongan a la 
presidencia del Consejo las bases para 
la celebración de un concurso por la 
primera de dichas entidades para que 
proporcione a la segunda los aeropla
nos que necesite para la ampliación 
de la fotogrametría aérea en el le
vantamiento del mapa de España. 

—Nombrando la Comisión que ha 
de redactar el proyecto de nuevas 
Ordenanzas generales de la Renta de 
Aduanas. 

—Dictando normas para unificar 
las enseñanzas en las Escuelas de Ar
tes y Oficios. 

LOS PATRONOS P L A T E R O S Y L O S 
D E L RAMO D E ESTAMPACION D E 
E N V A S E S HAN E M P E Z A D O A F I R 

MAR L A S B A S E S 

Madrid, 22. — Han empezado a fir
mar las bases los patronos plateros. 

E n cuanto a los patronos que no 
han firmado y los de la industria 
eléctrica, está haciendo gestiones el 
subdirector general del Trabajo, se
ñor i^ielinque. 

Han firmado también los patronos 
de Estampación de envases de hoja-
delata. E n esto entiende el Comité 
paritario de cromolitografía. 

Hoy han vuelto al trabajo los cala-
factores, conseguida ya la solución 
total favo'rable a las aspiraciones de 
los obreros. 

Mañana, domingo, se pagarán las die
tas de huelga en la secretaría del Sin
dicato, de una a dos, hasta el nú
mero L6O0, y de dos a seis de la 
tarde, desde el 1.6001 en adelante. 

También mañana, a las tres de la 
tarde, se reunirán los huelguistas de 
Estampación. 

E L A L C A L D E D E M A D R I D 
Madrid, 22. — Procedente de Pa

rís, ha llegado a la Corte, el alcalde 
de Madrid, marqnés de Hoyos. 

Esta mañana se posesionó nueva
mente de su cargo y se mostró encan
tado de las atenciones recibidas de 
las autoridades de París. 

Dijo que a med ados de enero hará 
una visita al Municipio madrileño el 
presidente de la Municipalidad de 
París, 

Se R E A N U D A E L T R A B A J O E N 
C A S T E L L O N 

Castellón, 22. — Se han reanudado 
los trabajos en toda la ciudad, rei
nando tranquilidad. 

Continúa la Guardia civil patru
llando por las calles y ocupando los 
puntos estratégicos. 

Ha sido detenido Joaquín Reirán. 
Ekte, en unión de cinco individuos 
más. fué puesto a disposición de la 
Dirección General de Seguridad, como 
comunista. 

El arresto del comandante 
Franco 

Podrá escoger para cumplir 
los ocho meses de reclusión, 
entre los castillos de Mont-
juich, Ferrol, Guadalupe, 

Pamplona y otros 
Madrid, 22. — Sabemos que las au

toridades no exigirán al comandante 
Franco el cumplimiento del arresto 
de ocho meses que se le ha impuesto 
en Prisiones Militares de Madrid. 
Franco podrá escojer entre alguno de 
los castillos habilitados para sufrir 
arresto, tales como los de Montjuich. 
Ferrol, Guadalupe, Pamplona, etc. y 
es de suponer que el comandante 
Franco sol icitará cumplir el arresto 
en aigun- de ellos dado que la como
didad en ellos contrasta con el mal 
estadc en que se encuentran las cel
das de Prisiones Militares, por su an
tigüedad. 

L A S SEÑORITAS A U X I L I A R E S 
D E L A D E U D A 

Madrid, 22. — Ha estado a visitar 
al ministro de Hacienda una numero
sa comisión de señoritas auxiliares de 
la Deuda, para rogarle que sea rga-
nizado un Cuerpo de las que allí i ra -
bajan en concepto de temporeras. 

E l ministro ofreció ocuparse del 
asunto por si hay posibilidad legal de 
complacerlas. 

T E M B L O R D E T I E R R A 
Almería, 22. — L a estación sismo

lógica ha registrado en el día de ayer 
un temblor de tierra a 2 horas, 4 mi
nutos, 34 segundos, con distancia epi-
central de 1.900 quilómetros. 

D E S P A C H O CON E L R E Y 
Madrid, 22.—^Despacharon con el 

Rey el presidente del Consejo y los 
ministros de Instrucción Pública y 
Economía. 

E l general Berenguer no hizo ma
nifestaciones a los periodistas. 

E l señor Tormo dijo que había fir
mado el Rey tres condecoraciones y 
un decreto disponisndo que se deno
mine de Concepción Arenal el Insti
tuto Liceo de E l Ferrol, que es la 
patria de la insigne escritora. 

E l señor Rodrigue Viguri dijo que 
había sometido a la firma regia un 
decreto reorganizando el Cuerpo de 
Secretarios y Oficiiales Comerciales, y 
precisando el método para hacer las 
oposiciones. 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E 
FOMENTO 

Madrid, 22.—El ministro de Fomen
to recibió a una comisión de las Di
putaciones vascongadas, que le inte
resaron algunos asuntos que afectan 
a aquella región; al Consejo de Ad
ministración de la Compañía de Fe
rrocarriles de M. Z. A. y a otros va
rios. 

P R O T E S T A D E L E M B A J A D O R D E 
C U B A 

Madrid, 22.—La embajada de Cuba 
ha enviado a los periódicos una nota 
protestando contra la publicación en 
un periódico de la noche del mani
fiesto en que se recogen y se dan co
mo ciertos los hechos que motivan 
campañas contra el presidente Ma
chado. 

E l embajador de Cuba deplora la 
notoria injusticia con que habitual-
mente se desfiguran y comentan en el 
extranjeros los asuntos interiores de 
cada nación. 

E N M A D R I D S E H U N D E UNA CASA 
Q U E H A B I A SIDO Y A D E N U N 

C I A D A 
Madrid, 22. — A primera hora de 

la tarde, en el Parque de Bomberos 
de la Dirección se recibió aviso de 
que la casa número 4 de la calle de 
Pardiñas, propiedad de Joaquín Boix. 
denunciada hace tiempo por el Ayun
tamiento y que Tiabía quedado des
alojada, se hundía. 

Al Lugar del suceso acudieron las 
autoridades, tomando medidas de pre
caución. 

Los trabajos de los bomttros se en-
camiuaron a apuntalar y afianzar los 
pisos que quedaron en vano. 

Los vecinos de las casas inmediatas,-
presa de gran pánico, salieron a la ca
lle rápidamente. 

E n el lugar del hecho se aglomeró 
gran cantidad de público, comentándolo 
a su sabor. 

Afortunadamente no hubo que la
mentar desgracias personales. 
R E S U L T A D O D E L P A R T I D O E N T R E 
E L «RACING» Y E L «NACIONAL» 

Madrid, 22.—-En el partido de fút
bol de esta tarde entre el «Racing» ' 
y el «Nacional» empataron a un 1 
tanto. ' 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A 

«El Imparcial» escribe que el Gobierno 
no es p. rtidario de la Dictadura y qUe e] 
Ejército no intervendrá como no sea para 

mantener el orden 
Madrid, 22.—"A B C" dice que en el 

Banco de líspaiia acaba de -íoustituirse 
un depósito de 10.000 pesetas en valo
res a favor del Montepío do Empleados 
y Corresponsales de la Prensa de Es-
pafla. 

Se debe a un donativo hecho por do
ña Josefa Martín, viuda de dou Kafael 
Barrios, fundador de la Agencia de la 
Prensa. 

Tambiéén publica el mismo periódico 
una nota del Sindicato de la Panade
r í a dieieado que es inexacta la afirma
ción que contenía el manifiesto de la 

ío de que los patrono 
L viesen interés en producir alarmas. 
Dice que el Sindicato de Artes Blancas 

> isa del Pueblo no es más que 
un fantasma que ha quedado en ridiculo 
nnte los esfuerzos patronales. 

Agrega que los patrouob no volverán 
al Comité Paritario mientras no se de-
I " ' '•'dados de i. 

•el,-; ra ron la huelga fajando a la ley. 
* * 

" L a Correspondencia Militar" felicita 
al señor Hoyo Villancva por haber dimi
tido la vicepresidencia del Ateneo ñor 
el acuerdo de éste de apelar al extran
jero. 

m 
* * 

" E l Liberal", comentando también ia 
dimisión del señor lioyo Villanova, dice 
jue se basa en el desacuerdo sobre i i 

las medidas tomadas por el Ateneo. 
Le extraña que no dimitiese a raiz d" 
mitin monárquico de Sevilla, donde coin 
cidió en el monárquismo con el medioe
val Cierva y con Goicoechea. 

* * 
También "A B C " comenta esta di

misión y dice que el nivel a que ha 
gado el Ateneo hace que la dimisión 
ejemplar de Royo adquiera caracteres 
casi heroicos. E l antiespañolismo del 
Ateneo no debe ser una industria ampa 
rada por el Estado español. 

* • 
" E l Sol", contestando a las acusacio

nes que " E l Debate" hacía ayer con
tra los periódicos de la izquierda, cllce 
que los elementos que van del !:razo de 
1 jesuítas y que tienen como órgano 
" E l Debate" no sienten escrúpulos en la 
elección del medio para elegir sus fi-

F I R M A D E I N S T R U C C I O N 

Madrid, 22.—El ministro de Instruc
ción Pública fa l i c i tó a los periodistas 
la siguiente firma regia: 

Decreto nombrando Comendador de 
número de la Orden de Alfonso X I I 
al químico francés M. Ernest Fournau. 

Idem id. al escritor hispanófilo ru
mano Daniel Danislopolu. 

Idem concediendo la Gran Cruz de 
Alfonso X I I á doña Virginia de Sou-
za Victorino, artista portuguesa que 
alcanzó gran éxi to en la Semana Por
tuguesa celebrada en la Exposición de 
Sevilla. 

Concediendo el t í tu lo de Liceo de 
Concepción Arenal al Liceo-Instituto 
de E l Ferrol, a pet ic ión del propio 
Instituto y del Ayuntamiento. 

Admitiendo la dimisión de don 
Quintín Palacios, uno de los dos vi
cerrectores que había en la Universi
dad de Valladolid y que con arreglo 
a reciente reforma no queda más que 
uno. A l señor Palacios se le nombra 
Decano da la Facultad de Derecho, 
en la vacante dejada por el señor 
Ferrandiz, que ha pasado a ser rector. 

Cuando los periodistas hablaban 
con el señor Tormo, l legó el Direc
tor de la Biblioteca Nacional, señor 
Artigas, que acababa de regresar de 
Berlín, donde ha recuperado y traído 
personalmente los grabados robados 
en la Biblioteca. Viene muy satisfe
cho del éx i to de sus gestiones y de 
las facilidades que ha encontrado en 
las autoridades alemanas y de la co
operación que le prestó siempre el 
embajador, señor Espinosa de los Mon
teros. L a entrega de dichos objetos 
se ha hecho moiiante inventario y 
escritura pública. 

Se le preguntó al ministro si las 
plantillas de los funcionarios de su 
Departamento iban a ser terminadas 
en breve, y contestó que este asunto 
lo tiene en estudio y que cuando vis
lumbre la oportunidad de hacer la 
reorganización no perderá un mo
mento. 

C U M P L I M E N T A N D O A L R E Y 
Madrid, 22. — Cumplimentaron al 

Rey el duque de Amalfi y el duque de 
Baena. 

E l fiscal del supremo, don Santiago 
del Valle, también cumpl imentó al 

nes. Por eso publicó un artículo e 
que se nos acusa de formar parte ¿ e 
Prensa que atiende a los negocios l 
ticulares de sus fundadores, desn 
gia la autoridad, desfigura los h4hSU 
< • Esas ^lumnias nos causan p! 
pugnancia, no indignación, y nos Q 
rubor que pueda llamarse Prersa a ^ 
riódicos capaces de esgrimir con esa fo. 
maldad la mentira contra el honor «' 
no. Las gentes que usan esta maniobw 
con un innoble propósito saben que aqj 
estamos alerta y muy bien informados 
en esto como en todo. 

m 
* * 

" E l Debate" comenta las tan disco 
tidas declaraciones del general Beren 
guer y dice que le hicieron la \mvt^ 
sión de que el buen sentido hablaba 
por boca del jefe del Gobierno. No hav 
motivo para tantos aspavientos come 
se han hecho, evocando la sombra de U 

N - '-p • —r - nwi «-
masa reclama mayor energía en la g0. 
bemación del país. No hacen falta dic 
t; '-ras. Bastan las -s. Esos perió-

I v i rasgado las vestiduras antf 
lo dicho por el general Berenguer, pero 
la mayoría del país está al lado de éste. 

*"* 
" L a Libertad" dice que cuanto máf 

hondas y más extensas sean las protes
tas que circulan ahora, mayores son lat̂  
esperanzas de que se acerque la hori¡ 

—~.irr^-Gi5n patria. No P-» ri""',o vn|-
ver a lo de antes. Ha nacido un nuevo 
pensamiento y estamos en los momen
tos dolorosos de tener que abrir paso. 

• • ' — a los defensores de lo en 
duco para que puedan hnc; r las eleccio
nes, y si llegan a hacerlas verán que ni 
con ellas pueden ser un instrumento de 
Gobierno. 

* 
* * 

" E l Imparcial" dice que el Gobierno 
r idirio de \ i dictadura y que 

el Ejército no interve dría como no fue- ! 
ra para el mantenimiento del orden 
Con el desorden nada se Consigue. Lo 
que deben hacer todos es acudi: a la» 
elecciones y en lucha legal defender su* 
ideales. Con procedimientos de fuerea 
sólo se logra estimular los med' 
clonarlas, que en legítima defensa tie
nen que adoptar todos los Gobiernos. 
Monarca. A l salir de Palacio, dijo 
que había acudido a ofrecer al Mo
narca sus respetos y entregarle is 
Memoria anual de apertura de loe 
Tribunales. 

Una comisión de farmacéuticos, in
tegrada por los doctores Zúniga, Er-
gueta. Vega y teniente coronel señor 
Mas Guindal, inspector jefe de los 
servicios de Marruecos, vis i tó al Rey. 
para invitarle a las fiestas del Cen
tenario de la Facultad de Farmacia. 

También visitó al Rey una comi
sión, formada por el alcalde, teniente 
de alcalde y concejales del Ayunta
miento de San Ildefonso, el marqués 
de Valdeíglesas y los condes de Al-
biz y Vallellano, hablándose de la si
tuación en que se encuentra el cita
do ayuntamiento de San Ildefonso, y 
le pidieron su apoyo para defender 
los intereses de la población. A tal 
objeto, le entregaron una instancia, 
suscrita por el Ayuntamiento y la Co
misión de. Iniciativas y en la cual ae 
exponen las necesidades del Ayunta
miento y de la población. Al salir de 
Palacio, dijeron que la situación eco
nómica de aquel Municipio es insos
tenible y que es el único Ayunta
miento de España que no tiene bie
nes de Propios. Dijo el alcalde que el 
Ayuntamiento se halla en una situa
ción que no puede continuar más, y 
que por eso acudían a pedir el apoyo 
del Monarca; que los gastos pasan de 
150.000 pesetas, mientras los ingresos 
no llegan a 95.000. 

D I S P O S I C I O N E S M I L I T A R E S 
Madrid, 22 E l Diario Oficial del 

Ministerio del Ejército publica, entre 
otras, las siguientes resoluciones de ca
rácter general: 

Se dispone la baja como alumnos en 
el curso que se celebra en la Bscue 
Central de Gimnasia, de cuatro oficia
les y un sargento. 

Idem, ídem, del sargento de infante
ría Basilio Mena Oliver. 

B A N Q U E T E A GUADALHORCfi 

Madrid, 22. - Ayer se celebró un 
banquete de despedida al conde d 
Guadalhorce, con motivo de su próx 
mo viaje a la Argentina. 

Asistieron los ex ^mistro* d« i 
dictadura y personalidades i « 
Unión Monárquica. 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 
RADIO TELÉGRAFO 
TELÉFONO y CABLE 

G R A N D E S T E M P O R A L E S 

•gp Francia y en Bélgica cont inúa el mal tiempo, 
e ha originado graves inundaciones, corte de 

vias férreas y en general enormes destrozos; hacién
dose preciso circular en barca por algunas calles 

de Alen^on 
rÍ3 2 1 . — C o n t i n ú a en toda F r a n -

. oí m a l t i empo , s e ñ a l á n d o s e i n e r 
cia ei ' • ' i - — 

tes 
l luvias, especialmente en las re

ines del N o r t e . 
En Maubeuge, la s i t u a c i ó n es algo 

' " E l ' r í o Sambre ha crec ido conside-
hlemente en las ú l t i m a s 48 horas. 

T \ a s l í n e a s f é r r e a s e s t á n cortadas 
y ios trenes c i r c u l a n con g r a n re-

En el Cambers id e s t á n inundadas 
numerosas localidades. 

La doble l í n e a f é r r e a que asegura 
el t ráf ico con B é l g i c a , ha quedado 
obstruida por l a a c c i ó n de l a t i e r r a . 

En el este de l Mossa y de l Mosel le 
han aumentado considerablemente . 

En el Oeste, las inundaciones ad
quieren c i e r t a i m p o r t a n c i a ; es pre
ciso c i r cu la r en barcas po r algunas 
calles de A lencon . 

ge s e ñ a l a n v io len tas tempestades 
en las costas de l A t l á n t i c o . 

El B é l g i c a , e l S e m b r é ha causado 
daños de g r a n i m p o r t a n c i a en l a re-
íTión de Char lero i .—Fabra . 

Par ís , 21.—Reina m a l t i e m p o en to
da Francia. 

En P a r í s un v ien to muy v io l en to 
causó anoche d a ñ o s de i m p o r t a n c i a 
en dis t in tos s i t ios . 

Un t r a n s e ú n t e r e s u l t ó her ido en la 
calle da Reamur por haberle c a í d o 
encima una empalizada. 

En las costas francesas, e s p e c í a l -

Catástrofe ferroviaria 
LAS P R I M E R A S N O T I C I A S 

Nantes, 2 L — E l r á p i d o P a r í s - N an
tes, que sale ds P a r í s a las 6'50, al 
llegar cerca de C l e r m o n t sur L o i r e , a 
las 10'15, a consecuencia de un des
prendimiento de t i e r ras , ha descar r i 
lado, cayendo a l r í o , l a m á q u i n a qua 
en su c a í d a ha ar ras t rado a dos va-
jones. 

Se cree que e l maqu in i s t a , e l fogo
nero y los via jeros que ocupaban los 
dos vagones, han resul tado muer tos . 

Hasta ahora se carece da m á s de
talles. Solo se sabe que u n campesino 
que se d ió cuenta del desprendimien
to y del p e l i g r o qua e l lo representa
ba para e l paso dad r á p i d o , a v a n z ó , a 
la llegada de é s t e , haciendo s e ñ a l e s a 
la m á q u i n a , la cua l no se d i ó cuenta 
de ellas y a t r o p e l l ó . m a t á n d o l o , a l que 
¡as h a c í a . 

Todos los t ax i s y los coches dispo-
nibhs en Nantes han salido hacia el 
lugar del desca r r i l amien to , y han 
trasladado a esta c iudad a los ocu
pantes de los d e m á s coches de l r á 
pido descarr i lado. 

EL M A Q U I N I S T A F U E A R R A S T R A 
DO A L R I O CON L A L O C O M O T O R A 

Nantes, 22.—Parece confirmarse que 
el maquinista del ráp ido que sufrió ei 

-.;".! :• en Oiulon fué fi-rastrado al 
río junto con la Icsomotora. A conse
cuencia de dicho accidente hay cuatro 
heridos graves y diez contusos.—Fabra. 

" O M E N T A N D O E L P A C I F I S M O D E 
L I V I T N O F F 

Buenos Aires, 22.—El vo diario 
La O p i n i ó n " comenta con sorpresa el 

discurso pacifista de L i v i t n o f f en la 
Conferencia de Ginebra. Dice que la 
^presa es tanto mayor porque los So

viets vienen provocando constantemen-
6 a Francia y a Inglaterra.—Fabra. 

N U E V O S C A R D E N A L E S 
Roma, 22. — «I I L a v o r o » fascis ta 

s e g ú n todas las p robabi l idades 
eii el p r ó x i m o Consis tor io s e r á n crea 
^os c inco Cardenales, de los cuales 
tres s e r á n i t a l i anos ; uno e s p a ñ o l y 
otro f r a n c é s . — Fabra . 

B O T A D U R A D E U N B U Q U E 
S O V I E T I C O 

Tries te , 22. — A y e r ha sido botado 
agua u n nuevo buque mercan te 

SmVÍétÍCO' ^ l e v a r á e l nombre de 
Woronez, de 750 toneladas. 

al 

E l acto se ve r i f i có con toda f a c i -
^dad, en presencia del C ó n s u l de la 

^ S. y de numerosas persona-
"aades i t a l i anas . — Fabra . 

N U E V O V I R R E Y D E L A I N D I A 
^ Londres, 22. — E l « D a i l y E x p r e s s » 

ice qUe L o r d Gore l s e r á en breve 
ombrado v i r r e y de la I n d i a , en sus 

c í t uc ión de L o r d I r w i n . 
l x ) r d Gore l pertenece a l p a r t i d o la-
n s t a desde el a ñ o 1925 y fué sub-

P¿ r r a t a r ÍO ^ A v i a c i ó n en 1921. -

m e n t e en B r e t a ñ a , re ina gran t e m 
p o r a l . 

E n L o r i e n ha naufragado una lan
cha pesquera cuyo p a t r ó n se m a n t u 
vo c inco horas agarrado los restos 
da su barco, hasta que f u é recogido 
por o t ras barcas que acudieron en su 
a u x i l i o . 

E n Char t res l a crecida del Eures ha 
cor tado las carreteras, y en Bar le 
Duc, a l n i v e l de los r í o s causa a lgu
na i n q u i e t u d . 

E l Mosa se ha desbordado inundan
do las l lanuras.—Fabra. 

D E S B O R D A M I E N T O D E L R I O 
T I I E R A I S 

Beauvais, 22. — A consecuencia de 
las l luvias torrenciales de estos ú l t imos 
días , el r ío Therais se ha desbordado 
cerca de Songeons, inundando una gran 
extensión de terreno y varios pueblccitos 
de los alrededores. 

L a l ínea fé r rea ha sido cortada en 
varios sitios por la inundación . — Fa
bra. 

D E S C A R R I L A M I E N T O POR H A 
B E R S E H U N D I D O U N T E R R A 

P L E N 
Nantes, 22. — E l descarrilamiento 

del r áp ido ocurr ió a 1.200 metros de la 
estación de Oudón y no fué debido, co
mo se dijo en principio, a hundimientos 
ocurridos en la vía, sino al hundimieuvo 
de un t e r r ap l én próximo a ella, el cual 
se produjo tan solo unos momentos an
tes de pasar el tren.—Fabra. 

L A E X P U L S I O N D E L E X P R E S I 
D E N T E D E L A R E P U B L I C A B R A S I 

L E Ñ A 

R í o de Janeiro, 22. — Se conocen 
detal les de l a e x p u l s i ó n d e l ex pre 
s idente de la R e p ú b l i c a , doctor Was
h i n g t o n L u i s y de l ex v icepres idente 
s e ñ o r M e l l o Viana . 

Desde p r i m e r a s horas d é l a m a ñ a n a 
se h a b í a n adoptado todas las precau 
clones convenientes para e l e m b a r 
que. 

n e l f u e r t e de Copacabana, e l p r e 
s idente depuesto, s e ñ o r W a s h i n g t o n 
L u i s , a b a n d o n ó el lecho m á s t en ip r a 
no que de cos tumbre y, seguidamen
te se puso a e s c r i b i r numerosas car
tas pa ra sus amigos, en l a Sala de la 
b i b l i o t e c a fue r t e . 

Los pasajes estaban reservados des
de e l d í a a n t e r i o r en e l vapor «Al 
c á n t a r a » . 

A las dos de l a t a rde los muel les 
estaban ocapados po r una inmensa 
m u c h e d u m b r e y a esa hora e l d i rec 
t o r genera l de la P o l i c í a f u é a bus
car a l f u e r t e de Copacabana a l ex 
pres idente W a s h i n g t o n L u i s , l l egan 
do en u n a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a n d o a 
a q u é l y a su f a m i l i a . 

E l s e ñ o r W a s h i n g t o n L u i s , su es 
posa, una h i j a , dos hi jos y su yerno, 
embarca ron en una lancha dispuesta 
a l efecto y fue ron conducidos a l bu 
que « A l c á n t a r a » . 

T a m b i é n f u e r o n embarcados e l ex 
v icepres idente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
M e l l o V i a n n a y su esposa, e l ex pre
fec to de R í o Jane i ro , doc to r A n t o n i o 
Prado J ú n i o r y su h i j o Jorge, e l ex 
d i r e c t o r de l Banco del B r a s i l , s e ñ o r 
Carva lho B r i t t o y su esposa y e l pe
r i o d i s t a y ex d ipu t ado fede ra l , doc
t o r Pessoa de Q u e i r ó s . 

E l ex p res idente de l B r a s i l , s e ñ o r 
W a s h i n g t o n L u i s , l l eva consigo u n 
equipaje compuesto de 27 bu l tos . 

L a inmensa m u c h a d u m b r e que l l e 
naba los muel les se m o s t r ó m u y res
petuosa pa ra con los p roscr ip tos en 
e l acto d e l embarque. 

E l vapor « A l c á n t a r a » z n i p ó a las 
cua t ro de l a tarde, con r u m b o a L i s 
boa, donde d e s e m b a r c a r á e l ex pre
s idente W a s h i n g t o n Lu i s y probable
men te los d e m á s expat r iados t a m 
b i é n . — A g e n c i a Amer i cana . 

U N I N D I V I D U O H I E R E A DOS 
A G E N T E S , A S E S I N A A S U A M I G A 

E I N T E N T A S U I C I D A R S E 
P a r í s , 2 1 . — E n e l m o m e n t o en 

que l a p o l i c í a iba a proceder a la 
d e t e n c i ó n de a n i n d i v i d u o , é s t e opu
so una g r a n resistencia, h i r i e n d o gra
vemente a dos agentes a t i r o s de pis
to l a . 

D e s p u é s a s e s i n ó a su amiga y por 
ú l t i m o i n t e n t ó suicidarse, resu l tando 
h e r i d o de gravedad. — Fabra . 

Sobre una noticia falsa 

Nota oficiosa de la Embaja
da en París sobre la situa

ción de España 
Londres, 22. — L a Embajada de Es

p a ñ a en esta capital ha publicado una 
comunicación en la que hace resaltar la 
indignación que se ha sentido en Es
paña , con excepción de los círculos ex
tremistas, a consecuencia de la noticia 

La <'ii la cual se trataba de 
asociar la persona del Rey Don Alfonso 
X I I I a un supuesto complot para el es 
tablecimiento de una Dictadura en Ma
drid. 

Añade la citada comunicación que esta 
noticia, que forma parte de la campaña 
iniciada contra la Monarqu ía , no merece 
más respuesta que el desprecio. — Fa
bra. 

E L P A Q U E B O T I N G L E S « H I G H -
L A N D H O P E » SE T E M E Q U E 

Q U E D E D E S T R U I D O 

Lisboa, 21 .—El paquebot i n g l é s 
« H i g h l a n d H o p e » c o n t i n ú a en la mis
ma s i t u a c i ó n . 

S i n embargo es de t emer que si la 
a g i t a c i ó n de l mar aumenta, el nav io 
quede des t ru ido . 

Los barcos que e s t á n efectuando 
viajes en t r e l a costa y e l c i tado pa
quebot, p r o c u r a n t r anspo r t a r e l ma
yor n ú m e r o de objetos posibles que 
c o n d u c í a e l « H i g d l a n d H o p e » . 

H o y se han celebrado los funerales 
del pasajero e s p a ñ o l , Manue l P é r e z 
P é r e z , ú n i c a v í c t i m a , con asistencia 
del embajador, e l c ó n s u l de E s p a ñ a , 
a s í como representantes de la Colo
n ia E s p a ñ o l a y de l a J u v e n t u d de Ga
l i c ia .—Fabra . 

U N A R A B E T R A T A D E A T R A C A R 
A U N C A B A L L E R O Q U E C O N D U C I A 
U N M A L E T I N CON JOYAS POR V A 

L O R D E 50.000 FRANCOS 

P a r í s , 21.—En una de las calles m á s 
c é n t r i c a s de Boulogne sur Seine, un 
á r a b e de 31 a ñ o s , se ha lanzado sobr? 
u n cabal lero apel l idado Faure, pre
tendiendo a r r eba t a r l e u n m a l e t í n que 
c o n t e n í a joyas por va lor de 50.000 
francos. 

E l a tracado se d e f e n d i ó desespera
damente hasta que acudieron en su 
a u x i l i o var ios t r a n s e ú n t e s . Entonces 
el á r a b e se d i ó a l a fuga pero pudo 
ser de tenido y ha declarado que h a b í a 
c r e í d o que e l s e ñ o r Faure era cajero 
de u n Banco y que p r e t e n d i ó arreba
t a r l e el d ine ro para regresar a Arge 
l ia .—Fabra, 

C O M E N T A R I O S F A V O R A B L E S A L A 
A C T I T U D D E L G O B I E R N O F R A N 
CES E N E L A S U N T O D E L A ESPE

C U L A C I O N B U R S A T I L 

P a r í s , 22.—Algunos diarios elogian 
1 aactitud del Gobierno en el debate de 
ayer en la C á m a r a , no oponiéndose, sino 
al contrario, haciendo que la mayor ía 
votase la proposición radical socialista 
pidiendo una invest igación parlamen
taria sobre los escándalos financieros. 

Estiman que el Gobierno al adoptar 
esta act i tud ha querido significar que 
no tenia miedo a ninguna investigación 
parlamentaria y que no desaba que las 
izquierdas pudiesen improvisar una ban
dera explotando las supuestas relacio
nes de los hombres polí t icos con los fi
nancieros.—Fabra. 

El día 26, el ministro de Es
tado turco visitará Roma 

A L A V I S I T A SE L E C O N C E D E 
U N A G R A N I M P O R T A N C I A 

Roma, 22 .—El m i n i s t r o de Estado 
de T u r q u í a v i s i t a r á R o m a e l d í a 26, 
para confe renc ia r con Musso l in i y 
G r a n d i sobre asuntos de p o l í t i c a 
o r i e n t a l . 

Estas conversaciones t e n d r á n una 
g ran i m p o r t a n c i a , sobre todo des
p u é s de l a firma, en 31 de oc tub re 
pasado, d e l pacto de amis t ad t u r co -
gr iego, en e l que I t a l i a puso ana 
a c c i ó n conc i l i ado r a . —Mol l e . 

LOS T R A B A J O S D E L A C O N F E R E N 
C I A P R E P A R A T O R I A D E L 

D E S A R M E 

Ginebra , 22. L a C o m i s i ó n prepara
t o r i a de l a Conferencia de l Desar
me ha abordado el C a p í t u l o r e l a t i v o 
a l a p u b l i c i d a d de los armamentos, 
median te u n cambio de i n f o r m a c i o 
nes. 

E l conde B e r n s t o r f f r e t i r ó la p ro 
p o s i c i ó n presentada por la Delega
c i ó n a lemana r e l a t i v a a la p u b l i c i 
dad de las reservas in s t ru idas . 

L a C o m i s i ó n ha adoptado po r die
ciocho votos, son n i n g u n a o p o s i c i ó n , 
una enmienda presentada por la De
l e g a c i ó n polaca , po r la que se o b l i 
ga a los Estados a p ropo rc iona r i n 
formes sobre las rec lu tas , las m i l i 
cias y las reservas t e r r i t o r i a l e s . 

Las Delegaciones de A leman ia , I t a 
l i a y la U . R. S. S, se abs tuv ie ron de 
t o m a r p a r t e en l a v o t a c i ó n — Fabra 

P O L I T I C A B R I T A N I C A 

Se considera muy crítica la situación de! Gabinete 
laborista y en general c!el partido, creyéndose que 
podría formarse un Gabinete de concentración 
nacional, entrando los libera es que desean evitar 

elecciones 
Londres, 22.—En los círculos polít i

cos sigue comentándose la s i tuación del 
Gobierno laborista, considerada unán i 
memente como muy precaria. L a nueva 
moción del partido conservador de cen-

de provocar una nueva votación des
agradable en la C á m a r a de los Comunes. 

Algunos diarios acogen la idea de que 
er ciertas esferas pol í t icas se ha pen
sado en la const i tuc ión de un Gobierno 

• '••tfióii nacional parr. ev¡, . r 
la disolución del Parlamento, teniendo 
en cuenta, de una parte, la dis t r ibución 
de las fuerzas parlamentarias, y de otra, 
el gran problema del paro forzoso, m á s 
grave cada día y de ca rác t e r eminente
mente nacional. Esta idea parece haber 
nacido de algunos elementos liberales, 
cuyo partido es el que tiene menos fuer
za en el Parlamento. 

La situación en Rusia 
Continúan los rumores so
bre sublevación, que des

mienten los Soviets 
B e r l í n , 22.—A pesar de que las au

tor idades s o v i é t i c a s los desmienten 
e n é r g i c a m e n t e , los rumores que 
c i r c u l a n desde ayer r e l a t i vos a l a s i 
t u a c i ó n en Rusia , con t inuaban hoy. 

Estos rumores se han v i s to favore
cidos p o r la escasez de comunicac io
nes t e l e f ó n i c a s en t r e Rusia y e l ex
t r a n j e r o y p o r l a i m p o s i b i l i d a d de 
establecer esta m a ñ a n a c o m u n i c a c i ó n 
t e l e f ó n i c a e n t r e B e r l í n y Moscou y 
ot ras poblaciones de Rusia, b i en sea 
p o r Riga , p o r K o w n o o p o r Koenis-
^ e rg . 

L a C e n t r a l T e l e f ó n i c a de B e r l í n 
dec lara que estos desarreglos que se 
observan, p r i n c i p a l m e n t e en la 
f r o n t e r a rusa, han sido debidos a 
d e s ó r d e n e s a t m o s f é r i c o s . 

Por e l c o n t r a r i o , las comunicac io
nes por T. S. H . se e f e c t ü a n n o r m a l 
mente .—Fabra . 

E N T R E G A D E A V I O N E S A L EJER
C I T O ROJO 

Moscou, 22. — L a Agenc ia Tass d i 
ce que esta m a ñ a n a se ha efectuado 
en Moscou, L e n i n g r a d o y otras c iuda 
des, la en t rega de ochenta y siete 
aviones cons t ru idos con dest ino a l 
e j é r c i t o ropo p o r l a Oses A v i a c h i a , 
con fondos recogidos p o r s u s c r i p c i ó n 
en t re los t rabajadores s o v i é t i c o s . — 
Fabra . 

C O N C H I T A S U P E R V I A , A L O N D R E S 

P a r í s , 2 2 . — D e s p u é s de una co r t a 
estancia en esta cap i t a l , ha marcha 
do a Londres la a r t i s t a e s p a ñ o l a Con
c h i t a S u p e r v í a . 

R e g r e s a r á en d i c i e m b r e a P a r í s , 
donde d a r á algunos rec i ta les , y des 
p u é s se d e d i c a r á a u l t i m a r los de
tal les de u n p r o g r a m a ne tamen te es
p a ñ o l , para ac tuar de nuevo en e l 
mes de febre ro ante e l p ú b l i c o p a r i 
sino.—Fabra. 

Los directores de los partidos labo 
rista y conservador diern que ignoiüi 
todo lo concerniente a esta in ic ia t iva . -
Fabra. 
L A D I V I S I O N E N T R E IX)S LAr,«> 

R I S T A S 
Londres, 22. — E l periódico "Sund;i: 

Dispatch", dice que en vista de la giiü 
indisciplina que divide las filas del pa < 
tido laborista, el sefior Macdonald 1 
convocado a los miembros de dicho pai 
tido a una reunión que se celebrará el 
martes en la C á m a r a de los Comuius. 

Se ha rogado que asistan a dicha 
r e u n i ó n todos los miembros de l Go
b ie rno . 

Se cree que e l s e ñ o r Mac Donald 
e x p o n d r á hasta q u é p u n t o l a a c t i t u d 
rebelde del p a r t i d o ha d i f i c u l t a d o la 
ta rea ya de po r s í ardua de l Gobier
no.—Fabra. 

El proceso Bassanessi 
Ha sido condenado Bassa
nessi a cuatro meses de de
tención, con absolución del 

resto de los encartados 
Lugano, 22. — E l T r i b u n a l Federa! 

I r . d i c t ado hoy sentencia en e l pro
ceso Bassanessi. 

Este ha sido condenado a cuat ro 
meses de d e t e n c i ó n , d e s c o n t á n d o s e l e 
e l t i e m p o que ha pasado en p r i s i ó n 
p r even t iva , y a l pago de 200 francos 
de m u l t a y de u n t e r c io de las cos
tas. 

Los dos t e rc ios restantes son de 
cuenta de l a C o n f e d e r a c i ó n . 

E l a v i ó n de Bassanessi ha sido em
bargado. 

Todos los d e m á s acusados han sido 
absueltos. 

L a i n s t r u c c i ó n pena l incoada con
t r a G a s t ó n B r a b a n t ha sido aplaza
da pa ra una fecha pos ter ior .—Fabra . 

E L E Q U I P O D E I N G L A T E R R A GA
N A A L D E G A L E S POR 4 A 0 

Londres, 22. — E l p a r t i d o celebra
do para e l campeonato de f ú t b o l en
t r e los equipos de I n a l a t e n a y P a í s 
de Gales, ha t e r m i n a d o con l a v i c t o 
r i a de l p r i m e r o por cua t ro a caro. 
Fabra . 

C I N C O B A R C A Z A S Q U E C I R C U L A 
B A N SOBRE E L S E N A C H O C A N Y 
SE H U N D E N T R E S , R E S U L T A N i 

V A R I A S V I C T I M A S 

P a r í s , 22.—Cinco barcazas que se di
r ig ían a P a r í s , han chocado a la alturn 
de Port a l 'Angla i , en I v r y sur Seine, 
habiéndose hundido tres de ellas. 

Varios marineros han pddido salvar 
se, pero se sabe que hay un determin; 
do número de v íc t imas . 

Hasta ahora se ignoran m á s detallen 
Ha sido supendida la navegación o; 

Amont du Port. 
Los servicios de la Prefectura y l e 

bomberos se han dirigido al lugar dr 
suceso.—Fabra. 

E L APARATO CUYO PARADERO SE IGNORABi 

El hidroavión correo- de Barcelona-Marse-
lla-Génova amaró sin novedad en Sete. 
encontrándose a salvo sus t r ipu lan tes 

P e Ve .dres, 22. - Desde ayer r-na-
fíana fa l ta , • i t i r i a j de l h i d r o a v i ó n 
del servio- • • » ' que hace e l re 
c o r r i d o Barce lona Marse l la - G é n o -
/a y que h a b í a sali-v ayer m a ñ a n a 
de Barce lona . 

E l hidroav' '".! p i l o t a d o po r e l 
av iador C o r n i l i a n o leva aparato de 
T . S. H . 

E l ú l t i m o mensaje rec ib ido f u é a 
las 9'40, a su paso cerca de l Cabo 
Creus. I b a n en é l c i c > t r i p u l a n t e s y 
u n pasajero. 

U n pesquero, que se encont raba en 
las inmediac iones de l Cabo L u c ha 
d icho haber o í d o pe r fec tamente el 
r u i d o de unos motores de a v i ó n que 
pa ra ron de func iona r r epen t ina 
mente . 

Var ios pesqueros se h i c i e r o n a l a 
m a r a ú l t i m a ho ra de ayer para en
c o n t r a r r a s t r o de l h i d r o a v i ó n que se 
supuso pe rd ido , pero s in resul tado. 

A d e m á s , los t rabajos eran muy d i -
í í c i l e t a causa de la c e r r a z ó n . 

N o t a : P regun tada l a agencia de la 
C o m p a ñ í a de Hidroav iones en Bar 

celona, respecto a la suer te de l h i d r o 
a v i ó n a que se ref iere e l despacho an
t e r i o r , nos d icen que e l a p á r a l o ama
r ó a dos mi l l a s de Sete, s in novedad 
a bordo, n i para los t r i p u l a n t e s n i lob 
des pasajeros, n e g á n d o s e a dar los 
nombres de estos ú l t i m o s . — Fabra. 

Con m o t i v o de haborse r ec ib ido no
t i c ias en Barce lona de que se igno
raba e l paradero del h i d r o a v i ó n i t a 
l iano. « I . - R o n y » . que pres ta e l ss rv i -
c io aeroposlal en t r e nues t ro puer to , 
Marse l l a y G é n o v a y que h a b í a salido 
de é s t a ayer p o r l a m a ñ a n a , e l direc
t o r de la Escuela de la A e r o n á u t i c a 
Nava l , h a b í a dispuesto la sal ida del 
torpedero n ú m e r o 13 afecto a la mis
ma, para que h i c i e r a una e x p l o r a c i ó n 
en el mar . A l mi smo t i e m p o se ha
b í a te legraf iado a los A l c á z a r e s para 
que sa l iera uno de los aparatos «Doi -
n i e r » amarados en aquel la b a h í a , con 
e l m i smo obje to . 

E l « I - R o n y » va . a l mando de l co 
mandan te don C o r g n o l i n l Gissel l ino. 
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UNA NOTA DE LA EMBAJADA DE CUBA 

Se queja de la campaña que se hace en 
España contra la Dictadura del general 
Machado, Presidente de la Gran Antilla 

Madrid, 22. — L a Embajada de 
Cuba ha enviado a la Prensa, la si
guiente nota: 

«La Embajada de Cuba ha rehusado 
hasta ahora recoger las manifestacio
nes reiteradamente ofensivas para el 
jefe del Estado cubano, publicadas 
en algunos periódicos, por el profun
do respeto que siempre ha sentido 
para la libertad de la opinión perso
nal ajena, aun cuando su expresión 
contradiga la verdad o lastime o hie
ra sus más arraigadas convicciones; 
pero al leer en un importante diario 
de la noche un manifiesto, en que se 
acogen y dan como ciertos ios hechos 
que motivan esas campañas y al pie 
de él el testimonio de adhesión a sus 
conceptos, de algunas personalidades 
de notoria solvencia intelectual y 
respetabilidad pol í t ica pitamente es
timadas en Cuba, considera un deber 
protestar contra la deplorable preci
pitación con que esos distinguidos 
elementos han acogido las imputacio
nes que contiene el referido mani

fiesto, patrocinando expresiones de 
pasión y violencia nunca admisibles 
ni aún en la apreciación de los asun
tos domésticos que más directamen
te pudieron haber merecido su aten
ción. 

»La Embajada de Cuba deplora que 
el ejemplo de notoria injusticia y de 
crasa ignorancia con que habitual-
mente se desfiguran, falsean y co
mentan en el extranjero los asuntos 
interiores de cada nación, hecho del 
que acaso ningún otro país ha sido 
tan frecuentemente objeto y v íc t ima 
como la gloriosa e ilustre nación es
pañola, no hubiese servido a las per
sonalidades que han hecho suyas (co
mo si hubiesen comprobado su vera
cidad y su justicia) las manifesta
ciones formuladas contra el primer 
magistrado de la República cubana, 
para no incurrir en ese lamentable 
apresuramiento de suscribir afirma
ciones y aconsejar conductas, cuya 
expresión es un contraste con la ha
bitual templanza, serenidad y mesu
ra de sus juicios.» 

A S A M B L E A D E L RAMO D E CONS
T R U C C I O N D E ZARAGOZA 

Zaragoza, 22. — Hay gran expecta
ción por la asamblea que mañana cele
brará en el Frontón zaragozano el ramo 
de Ja Construcción. 

Desde luego, parece descontado el pro
pósito por parte de los Sindicatos de 
plantear la huelga general del ramo. 

Se dice que van a asistir los elementos 
de la Unión General de Trabajadores con 
el propósito de mantener su actitud en 
contra del paro. 

Se han adoptado precauciones. 
Parece que ya se ve dibujada con más 

claridad la huelga para el lunes. 
E n te sentido las autoridades han 

adoptado diversas medidas. 

T E R C E R A A S A M B L E A D E L A 
UNION F A R M A C E U T I C A NA

C I O N A L 

Madrid, 22. — Esta mañana tuvo lu
gar la tercera sesión de la Asamblea de 
la Unión Farmacéutica Nacional. 

Se acordó elevar al Gobierno una ins
tancia en el sentido de que se derogue 
el artículo 13 del reglamento. 

Se suspendió la sesión para redactar 
dicho documento. 

Esta tarde se discutió una ponencia 
del Colegio de Médicos. 

L L E G A D A A M A D R I D D E R I C A R 
DO A L I X T V I C T O R F E R R A N D 

Madrid. í>'̂  — iTííano, en el 
expreso de Galicia, han llegado a Madrid 
Ricardo Alís y Víctor Ferrand, cam
peones españoles de los pesos medio y 
mosca, que en tierras americanas lo
graron triunfos y dinero. 

L A B O L S A MADRILEÑA 
M.idrid, 22. — E n Bolsa se cotizaron 

boy francos a 34,75 y 65; libras, a 42,95 
y 85; y dólares, a 8,84 y 82 . 

L L E G A D A D E T R O P A S A M A D R I D 

Madrid, 22. — E n el correo de Zara
goza esta mañana llegaron a Madrid las 
compañías de los regimientos de Valla-
dolid y de Artillería montada de Palma. 
De Pamplona llegaron dos compañías de 
los regimientos de América y de la Cons
titución. 

E n el correo de Andalucía llegaron 
dosciontoa hombres pertenecientes a Ca
zadores y a la guarnición de Almería. 
También salieron otros tantos hombres 
de la citada capital que se separaron de 
las tropas llegadas a Madrid en Alcá
zar y marcharon a Valencia. 

Procedentes de Plasencia han llegado 
en el correo de anoche 136 soldados del 
batallón de Gomera y de Ciudad Real 
cien hombres del regimiento de Barbas-
tro. 

COMENTARIOS D E «LA EPOCA» 

Madrid, 22.—«La Epoca» dice que 
carecen de sentido los que piensan 
que eS posible hacer su poquito de 
revolución y retirarse después. L a 
masa humana, cuando rompe el di
que, arrolla al qi J levantó la com
puerta. Esas revolucione:, s a la 
medida del que las hace son cosa teó
rica. E l día que el desbordamiento 
se produjese, su actitud hipócrita 
no les serviría de nada. Si acaso, les 
serviría para ser despreciados, por
que la diafanidad inspira siempre 
respeto, pero la f icc ión sólo puede 
despertar desdén o lást ima. 

F I N D E UNA H U E L G A 

Jerez de los Caballeros.—Ha ter
minado la huelga de los obreros de 
la vía férrea. Casi todas las peticio
nes formuladas por los huelguistas 
han sido satisfechas. E l lunes volve
rán al trabajo. 

E L B A T A L L O N D E C U E N C A P R E 
PARADO PARA M A R C H A R A 

M A D R I D 
Vitoria, 22.—El batallón del regi-

mientode Cuenca se encuentra pre
parado para marchar a Madrid al 
primer aviso. 

E N SAN S E B A S T I A N L A S A U T O R I 
D A D E S ADOPTAN P R E C A U C I O N E S 

A N T E E L RUMOR D E H U E L G A 
G E N E R A L 

San Sebastián, 22.—Como circula
ran insistentes rumores estos días so
bre la declaración de la huelga gene
ral, las autoridades adoptaron medi
das. 

Los tranvías salieron escoltados 
por miqueletes. E n el mercado tam
bién se adoptaron precauciones, pero 
como no hubo incidentes, los mique
letes se retiraron a mediodía. 

E L C O N D E D E B E T H L E M E S R E 
C I B I D O POR H I N D E N B U R G 

Berlín, 22—Como estba anunciado, 
el presidente del Imperio ha recibido 
al presidente del Consejo de ministros 
húngaro, conde de Bethlem, a quien ha 
invitado a almorzar. 

También asistieron a la comida las 
personalidades que forman parte del sé
quito del presidente húngaro, el canci
ller, el ministro de Negocios extranje
ros, el jefe superior de la Reichswehr y 
otras personalidades. 

Interrogad i por un redactor de la 
«Gaceta de Woss», el conde de Beth 
lem ha dicho que su visita a la ca 
pital de Alemania, no tiene carácter 
pol í t ico. 

Claro es, añadió, que las cuestio
nes pol í t icas en que son iguales o pa
ralelos los intereses de los dos países 
serán objeto de mis visitas a los mi 
nistros de Negocios Extranjeros. 

Se declaró en favor de una colabo 
ración general entre los Estados bal 
cánicos. 

Refiriéndose a la restauración de 
los Habsburgo, dijo que no era de 
actualidad, y que ya dirá Hungría 
su opinión sobre el particular, cuan
do hayan desaparecido los motivos 
pol í t icos que la sujetan.—Fabra. 
la labor del maestroEL de-.JLm E T 

UN C L U B I N G L E S PAGA 750.000 
FRANCOS POR E L TRASPASO D E L 

D E L A N T E R O H A L L I D A Y 

Londres. 22. — E l Club profesional 
de fútbol Asociación «Southenland», 
ha cedido al «Arsenal» su delantero 
centro Halliday, mediante e l pago 
de una suma aquivalente a 750.000 
francos.—Fabra. 

L A H U E L G A D E M T A L U R G I C O S 
D E V A L E N C I A C O N T I N U A E N E L 

MISMO E S T A D O 

Valencia, 22. — L a huelga de me
talúrgicos de los astilleros de la Unión 
Naval de Levante cont inúa en igual 
estado. 

E n la puerta principal del edificio 
de La Unión Naval se ha fijado un 
aviso diciendo que se espera que los 
obreros se reintegren al trabajo has
ta el día 25. 

Esta medida se cree que agravará 
el conflicto. 

Es ta mañana en la Universidad y 
demás Centros de enseñanza los estu
diantes entraron en clase normalmen
te, excepto en la Facultad de Dere
cho, donde no entraron los alumnos 
al reanudarse las clases. 

V I S I T A S A LOS SANATORIOS 
Madrid, 22.—El ministro de la Go

bernación, acompañado del Director 
General de Sanidad, v is i tó esta ma
ñana, sin previo aviso, los sanatorios 
de Lago e Infanta Beatriz. 

E l señor Marzo comprobó, después 
de realizar una detenida inspección, 
qu3 estos centros benéficos funcionan 
excelentemente y que todos los ser
vicios se hallan a la altura de los 
mejores del extranjero. 

De rsgreso al ministerio, conferen
ció con el Director General de Segu
ridad. 

U L T I M A S I N F O R M A C I O N ^ 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

El jefe del Gobierno se lamenta de que «no llueve, a pesar ^ 
que amenaza. Aquí todo amenaza - a ñ a d e - pero nada más)) 

El ministro de Hacienda ha llevado el peso de la discusión con sus coleg^ 
porque en la reunión se ha tratado de la labor preparatoria de los presupuestos 

A L A E N T R A D A 
Madrid 22.—A las cinco y media 

de la tarde comenzaron a llegar los 
ministros a la Presidencia. 

E l de Economía dijo: 
—Nada, señores; falta de lluvia 

únicamente. Gonstantemente me aso
mo al balcón' para ver si llueve, pues 
el agua es imprescindible a la agri
cultura. 

E l ministro de la Gobernación 
dijo: 

—No hay noticias. Después de 
estos días, vienen los otros. 

E l presidente del Gonsejo fué in
terrogado por los periodistas sobre 
la supuesta detención del general 
Franco, y dijo: 

— ¿ E n dónde, en París? Porque 
lleva allí una temporada, asistiendo a 
un concurso. 

Y refiriéndose al tiempo, manifestó 
•—No llueve, a pesar de que amena

za. Aquí todo amenaza, pero nada 
m á s . 

A L A S A L I D A 

A las nueve y cinco minutos ter
m i n ó el Gonsejo de Ministros. 

E l presidente dijo a los informa
dores que el ministro de Hacienda, 
que se encontraba en aquel momen
to con ellos, es el que podía decir lo 
que había pasado en el Gonsejo, ya 
que se había peleado con todos por
que se había tratado de la cuestión 
de presupuestos, mejor dicho, de la 
labor preparatoria de los mismos. 
Aparte de eso, la cuestión de las 
obras públicas en Andalucía, que se 
ha acordado intensificarlos para con
jurar, en lo posible, la crisis de tra
bajo. 

Hemos hablado también de la cues-
j t ión de orden público, y las noti-
j cias que ha dado el ministro de la 
I Gobernación son que el orden es 
j completo en toda España, 
j — ¿ Y de política, señor presiden-
j t e ? — L e preguntó un periodista. 

—Todo es pol í t ica , incluso los pre
supues tos—contes tó . 

E l ministro de Hacienda dijo. 
— B a j o del Consejo afónico, por

que aparte de mi catarro he habla
do "mucho en la cuest ión presupues
tar ia . Fal ta ya poco tiempo y quiero 
teñe,: para primeros de diciembre 
ultimados los presupuestos parciales 
de todos los departamentos. 

E l ministro de Economía dijo tam-
biér que se había acordado en el 
Consejo llamar al interventor gene
ra l del Estado, al subdirector de 
Obras Públ icas señor Becerra y al 
ingeniero de Sevilla señor Ramírez 
Toreste, con el fin de darles instruc
ciones sobre todo lo que se ha de ha
cer para la intensif icación de las 
obras públ icas en Andalucía. Se les 
ha llamado a la primera parte del 
Consejo, porque así podía salir el se
ñor R a m í r e z Toreste para Sevilla es
ta m i s m a noche, con lo que se ganan 
24 horas. 

Cuando esta comis ión vino salieron 
del Consejo los ministros de Fomen-
y de Hacienda, que fueron los encar
gados de darles las instrucciones, y 
suponemos, por consiguiente, que es
ta noche habrá salido para efectuar 
su cometido para Sevilla, Córdoba y 
J a é n . 

D e Gobernación las noticias son 
buenas. 

U n periodista, sonriente, dijo: 
— U n periódico de la mañana dice 

que se marcha el general Marzo.. . 
—Bueno; eso lo dirá el periódico 

— c o n t e s t ó el señor Rodríguez de V i -
gur i—; y agregó: Las noticias de Ha
cienda también son buenas. Me re
fiere a l cambio. 

NOTA O F I C I O S A 

L a nota oficiosa de lo tratado en 
la r e u n i ó n ministerial dice: 

G r a c i a y Justicia.—Expedientes de 
l iber tad condicional de 130 penados. 

_ I d e m de conmutación por la de des
t ierro del resto de la pena que le 
fué impuesta por la Audiencia de 
Bi lb ao a Estanislao Bilbao Erquiza. 

Gobernac ión . — Segregación del 
Ayuntamiento de Fonz del partido 
j u d i c i a l de Tamarite, y agregación al 
de Barbastro. 

Proyecto de reglamento provisio
nal de la pol ic ía gubernativa. 

Hacienda.—Expediente sobre con
c e s i ó n de suplemento de crédito de 
334.643 pesetas al capí tu lo 15, Vigi
lancia y Seguridad, art ículo segundo, 
alquileres, obras y otros servicios, 
del vigente presupuesto de gastos del 
Ministerio de la Gobernación. 

Fomento.—Expediente relativo a la 
subasta de las obras de abastecimien
to de aguas en el pueblo de Albeda, 
Huesca , 

I d e m relativo a la subasta de las 
obras de defensa del pueblo de Cia-

ño (Oviedo), contra las avenidas de 
los ríos Nalón y Samuño . 

Idem relativo a la subasta de las 
obras de abastecimiento de agua po
table del pueblo de Algerr i , L é r i d a . 

Economía Nacional.—Proyecto de 
reforma del personal de P ó s i t o s . 

Notas de ampliación 
La semana próxima se f i r 
mará el nombramiento del 
infante don Carlos para la 
Inspección G e n e r a l del 
Ejército; del señor Despu-
jol para la Capitanía Gene
ral de Cataluña, y del señor 
Márquez para gobernador 

civil de Barcelona 
Madrid 22.—La parte principal del 

Consejo fué dedicada al informe ^ del 
ministro de Trabajo sobre la v i s i ta 
del director de A c c i ó n agraria, s e ñ o r 
Bernaldo de Quirós , a A n d a l u c í a , y 
al que leyó el ministro a su regreso. 

L a situación de los braceros es tan 
aguda que el presidente ha manifes
tado que después de conocer estos 
detalles, había conferenciado por te
léfono con el gobernador civil de Se
villa. 

E l Consejo acordó l lamar a los 
funcionarios de Fomento y H a c i e n 
da, necesarios para que de acuerdo 
con los señores Wais y M a t o s se 
abrevien los trámites en tal f o r m a 
que esta misma noche saliera un i n 
geniero designado por el minis tro de 
Fomento con libramientos ampl ios y 
suficientes para que las obras p ú b l i 
cas más urgentes empleen b r a c e r o s 
en Sevilla, Córdoba, Jaén y C á d i z , 
a partir del lunes, si es posible. 

Los informes que han l legado al 
Gobierno le han impresionado v i v a 
mente. 

Se habló después de presupuestos , 
siendo la discus ión muy a m p l i a e i n 
terviniendo en ella todos los m i n i s 
tros. 

E l de Hacienda d e s e m p e ñ ó e l p a 
pel, siempre enojoso, de no a c c e d e r 
a las peticiones de los d e m á s . 

E l presidente h a b l ó de e s t u d i a r l a 
manera de incluir en la p r ó r r o g a de 
los presupuestos las part idas n e c e s a 
rias para el funcionamiento de los 
Cuerpos colegisladores. E l m i n i s t r o 
de Hacienda se pondrá, de a c u e r d o 
con los oficiales mayores de las dos 

E L R A C I N G Y E L N A C I O N A L . 
E M P A T A N A U N T A N T O 

Madrid, 22.—En el campo d e l N a 
cional se ha jugado hoy yan p a r t i d o 
de campeonato, entre el R a c i n g y e l 
Npcional. 

E l interés del encuentro e s t r i b a 
ba en que con un empate q u e d a b a 
eliminado el Nacional, y su c o n t r a 
rio se aseguraba la p a r t i c i p a c i ó n en 
el campeonato de E s p a ñ a , r e p r e s e n 
tando a la región en e l t ercer pues to . 

Terminó con la igualada a u n 
tanto. 

Durante la mayor parte d e l p a r 
tido fueron delante los n a c i o n a l i s t a s 
que consiguieron su tanto a l p r i n c i 
pio del primer tiempo, por m e d i a 
ción de Curado. 

E n la segunda parte e q u i v o c a r o n 
su táct ica y se replegaron p o r c o m 
pleto a la defensiva, a p r o v e c h á n d o s e 
el Racing para empatar, por m e d i a 
c ión de Morono. D e s p u é s , los n a c i o 
nalistas estuvieron desgraciados 

Como detalle de la clase d e l eq a i -
po clasificado, citaremos e l c a s o d e 
que el goal del empate, y. en e s t e c a 
so, la Víctor,a, lo logró el m e d i o de 
recha desde el ala i zquierda 
R U M O R E S D E H U E L G A G E N E R A T 

E N O V I E D O 
Oviedo, 22. — Se d e c í a que e s t a b a 

a n u n c í a l a huelga g e S e r a l p S a 
hoy, pero las autoridades ado 
precauciones. L a p o l i c í a p r a c t i c ó a l 
gunas detenciones. a l" 

Interrogamos a las autoridades, a u i * 
nes nos manifestaron no ser ciertos ! o ¡ 
rumores que circulan, como tampoco d 
referente al acuartelamiento de l a s tro 
pas ni al de que vayan a movil izarse 

C á m a r a s , quienes le entrega^ 
d o c u m e n t á c i ó n necesaria. 11 1» 

E l ministro de Hacienda inf 
acerca de los cambios, mostr-,^'' 
s a t i s f e c h í s i m o de las medidas' j^ 
tadas y de que el organismo ae f̂" 
bios haya podido resistir Ios 
cimientos de estos días desetniite" 
zadamente. 

T a m b i é n leyó el señor Wais v • 
dice de medidas que habrá.n de V"" 
tarso en re lac ión con los camb-:0, p" 
g ú n se vaya juzgando oportuno ^ 

A l hablar con los periodistas ¿1 
ñ o r Waias no les dió detalles de ¡Ü" 
tas medidas. Dijo, en cambio, qUe L8" 
b í a l e ído en a lgún periódico atanw 
contra M. Quesnay, cosa que ie pr* 
Ce poco elegante. Esos a taqué 
a g r e g ó — d e b e r í a n ser para mi y 
para M. Quesnay, que no ha venid! 
sino a dar consejos. 

E l de E c o n o m í a habló de la r, 
o r g a n i z a c i ó n de Pósitos, destacando 
que se acomete sin alterar los pre. 
supuestos, ya que se trata de un or. 
gnnismo que se nutre con elementos 
propios. 

E l ministro de Instrucción Púbii.' 
ca d ó cuenta de unos proyectos, ^ 
troduciendo modificaciones en 
nos Patronatos, entre ellos el de 
J o a q u í n Costa y e l de la Rábida. 

— E l general Marzo dió cuenta de 
algunos expedientes y del reglamen-
to de reorganizaición de policía y vi
gi lancia. .De esto no han logrado los 
periodisitas ni pn solo detalle. 

E l min stro de la Gobernación hs-
b l ó t a m b i é n ampliamente de los re
cientes sucesos y de la marcha de 
las huelgas. Dijo que en Barcelona 
se ha restablecido la normalidad y 
que el lunes se reintegrarán al tra
bajo los que antes no lo han hecho. 

L a s impresiones del Gobierno so
bre la r e a l i z a c i ó n de su conocido 
programa, es firme. 

A pesar de lo que han dicho al
gunos per iód icos , puede asegnrarse 
que el general Marzo continuará 
d e s e m p e ñ a n d o la cartera de Gober
n a c i ó n . 

— E n vista de la proximidad d« las 
elecciones y de la necesidad de pre
parar los presupuestos, a partir de 
la semana p r ó x i m a se celebrarán dos 
Consejos de ministros, uno el martes 
y otro e l sábado. 

— L a semana próxima se firmarii 
e l nombramiento del infante don 
Carlos para Inspector general de. 
E j é r c i t o ; del general Despujol pan: 
c a p i t á n general de Cataluña; y de! 
s e ñ o r Márquez , para gobernador de 
Barcelona. 
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U N A F I L I G R A N A R A T E R I L 

A l zapatero Juan Corp, que tiem 
su establecimiento en la plaza de P' 
lacio, le estafaron ayer tarde tres pa- Jínninos de 
res de zapatos. 

L a estafa es de poca monta, 
la f o r m a de realizarla acredita 1 
frescura del t imador . 

E l estafador, que debe cono" 
hasta los m á s escondidos rincón'-
del Palacio de Justicia, fué a la ^ 
p a t e r í a y e n c a r g ó que llevasen tr 
pares de zapatos al fiscal para Q-' 
^robase y se quedase con el Que 
j o r le v in iera . Se ofreció a acomp 
ñ a r a la dependienta, joven don W 
de quince a ñ o s , y con ella fue 31 ' 
lacio de Justicia, llevando los 
pares de zapatos. Y a en el piso P eI1 
cipal del edificio, la hizo senttar a. 
u n o de los bancos que hay "* ^ ^ | 
l e r í a s , mientras cogiendo las | 
cajas con los zapatos, dijo (lue . yol-
presentarlos al fiscal y q«e le 
v e r í a los que no 1c conviniese1^ ^ 

L a espera de la muchacha 1" ^ 
ga; tanto, que a ú n estaría al 
perando si no hubiese ido 
el d u e ñ o . 

E l estafador, entre tanto 
h u i d o p o r o t ra puerta. 
¿ P E R D I D A O S U S T R A C 

C I O N ? 
M a t i l d e Checa ha denunciado 

P o l i c í a que a poco de salir Fnfiqii: 
t o de su casa de la calle de. jófl d'' 
Granados, n o t ó la desapañe ' | 
u n broche de bri l lantes Ya'orL per 
2-500 pesetas, ignorando si 1° 
dido o se l o han robado. 
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H a sido denunciado el ú l t i m o n ú 
mero del semanario " L ' O p i n i ó " p o r 
la publicación de un a r t í c u l o c o m e n 
tando la huelga, que se c o n s i d e r a . 

ñ o l a nos e n v í a una nota re^á-}Co,e>: 
las apreciaciones de un Perl const» 
l a que dice le interesa hacer 
su a d h e s i ó n a Antonio M a n » o-
precisando qUe el nombranu 
Sbert como cabeza de la de'r[nivef' 
e s p a ñ o l a que va al Congreso ^ 
s i tar io Hispano-Americano, 1"* ^ 
por haber sido el iniciador » 
Congreso. 
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G R A F I C O 

I)P. S P U E S D E L A H U E L G A 

e l o n a e n p l e n a n o r m a l i d a d 
a Comisión sindicalista visit» al gobernador para pedirle la libertad de los 

f l i d o s y Ia aPer*ura .de los S u a t o s de la Confederación clausurados días 
áe !dos. contestando el general Despujol que no podía complacerJes y ello 
fundía de las circunstancias - Sohcitud a favor de un semanario anarquista. 

Los perjuicios causados por los huelguistas al Ayuntamiento Sepe"' 
«-ANUDADO E L T R A B A J O 

PHA "̂ Ina como se esperaba, se 

.ndíel S le res , a»! « n 1 0 c n las ^ tf^-r,"»reKistr"n" 
en c0n^, incidente. . . 

tfe1 mecto de la p r o v i n c i a t a m -
^ el ^ mismo, excepto en 

desarrollaron peque-

roducirs* 

No 
líos ^ '^m- creei 

aue no r ev i s t i e ron l a 
amenazaban tener 

en ios medios obre-
* L obstan^' felveScencia mo

no^ a 1 ! ! ; algunos de é s t o s 
> ^ t S n o V deben abonar los 
T108 ío devengados con m o t w o 
J < o " eneral. 
*' P n ^ T A Ñ A Y DOS M I E M B R O S 
# E L P f F D E R A C I O N L O C A L D E 
- EN E L G O B I E R N O 

DICAT0S O V I L 
' .Mediodía se presentaron en 

N '̂ In civil, Ang^I y dos 
V la Federación Local de 

aí;mtCS'£ico« La entrada de éstos 
I ' rTtedespaclio del gol>,.rna(l..r ci-

1 prUc'do una gran expectactún 
h se encontraban en dicho 

i f í r S ' P e s c a ñ a se ha dirigido al 
I1""0 -n dol scüor Despujol y ha soii-

recibido en unión dé sus 

^ T S S o del gobernador ha re-
d^al señor Pestaña para que por 

• í e x p S i e s e los motivos de su v i -
Así lo ha hecho Pes t aña , y el se-

rtario ha pasado el papel al gober-
I r quien ha contestado por m_edia-

i ¿el mismo secretario a P e s t a ñ a y 
os acompañantes, que aguardasen unos 
ientos, que serían recibidos. 

En efecto, después de haber recibido 
señor Despujol a los periodistas, re-

1,16 a Pestaña y sus acompañantes . 
Esto?, al hallarse frente al señor 
espujol, le han pedido la libertad de 

detenidos estos días con motivo de 
j-huelga. El señor Despujol ha contes-
iido que actualmente se es tá estudian-

los expedientes de cada uno de los 
ieteDidos y qu^i aquellos que no hayan 
lometido delito alguno, irftn siendo pues-

i en libertad. 
; Después Pestaña , y sus acompañan tes 

solicitado del señor Despujol la 
apertura de los Sindicatos de la Con-
deración, que han sido clausurados es-

días pasados. 
El s;ñor Despujol ha contestado 

le no podía complacerles por depen-
ler ello de las circunstancias, 
i También pidisron los v is i tan tes a l 
«ñor Despujol el l evan tamiento de 
lansura que p;sa sobre la R e d a c c i ó n 

semanario anarquista «Acc ión» , 
seguramente, d i j e ron los comi -

fué clausurada por una 
^vocación que su f r i ó la p o l i c í a . 
J!l señor Despujol c o n t e s t ó que p ro -
""nía acceder a los deseos d i sus 

pitantes. 

La entrevista se ha desarrollado en 
«minos de sequedad. 

SESOR DESPUJOL C O N F I R M A 
NORMALIDAD E N B A R C E L O N A 

, Y SU P R O V I N C I A 

d0rrecib.ir ayer a m e d i o d í a el gober-
^ " v i l a los periodistas, e x p r e s ó 

f e l o n a , lo mismo que e ñ l a 
^ ^ a . reinaba absoluta no rma-

ffc1US0 en Bada lona -< l i jo e l se-
«jo en15?301^6 ha reanudado e l t r a -
f. n }a f áb r i ca Cros, donde ayer 

trabajó. 

^Impres iones que tengo, por lo 

í o r e s l f ^ Partes' no Pueden ser 
. . . ^ m i n ó diciendo e l gober-
«r civil. 

hNo HUBO 
pmSs el 

N I N G U N M U E R T O 
señor Despujol , y re f i -

Hca^ a u/la i n f o r m a c i ó n que p u -
i aye"00 un P e r i ó d i c o respecto 

tttre e i / en Gavá hubo ana c o l i s i ó n 
delL-K1*08 del S indica to U n i c o 

s her-rt ' resultando u n m u e r t o 
•,, com î1 V8* e x P r e s ó que l a n o t i c i a 

b^eeó ente falsa-
Ntado elqü,e ayer m a ñ a n a le h a b í a n 
Nac<-ón a aldo y e l Juez de d icha 

ocurrí'eXPOnÍéncIole que 10 úl l ico 
8os in0-fyer en G a v á , fue ron p é -
m cidenteg que m a ñ a n a 

Praeir0ducid0 con m o t i v o de 
adet cado la fuerza p ú b l i c a 

^ t a n 
cMentes K ¡!ana Can raotivo d« loS 

. ^ n t ñ „ h a b ^ o a l g ú n ' disparo?— 
[ í el se5n a p o r t a r . 

Si; ^ ^espu jo l , c o n t e s t ó : 
^ ciue K cho a l g ú n disparo, pe-

• ^ mo resultado n i n g ú n he
d i d o ? e n t 0 ~~ a g r e g ó — se ha-

^ ^ a y o l0s inc identes adqui -
!!t0 el e n l ? pl'0Porciones y he dis-

0n. lo de fuerzas 3 d i cha pq-
^ « e no h a b r í a ordenado 

Unción. 

de p r e s u m i r que los sucesos iban a 
tener la poca i m p o r t a n c i a que han 
t en ido . 

E N L A C A R C E L H A Y C I E N T O 
C U A R E N T A D E T E N I D O S 

A c t u a l m e n t e se ha l l an en l a c á r 
cel unos c ien to cuaren ta detenidos 
con m o t i v o de l a huelga. 

Se da e l caso de que l a m a y o r í a de 
ellos no son m i l i t a n t e s en l a Confe
d e r a c i ó n N a c i o n a l de l Trabajo , pues 
esta vez, las detenciones se han prac
t i cado en l a cal le y muchas veces po r 
s imples sospechas. 

D E L A P A S A D A H U E L G A 
A n t e e l Juzgado especial que en

t iende en los sumarios que se i n s t r u 
yen con m o t i v o de los sucesos ocu
r r idos d u r a n t e la pasada huelga, pres
t a r o n d e c l a r a c i ó n varios test igos y 
detenidos en los sumarios referentes 
a los sucesos de l a plaza de C a t a l u ñ a 
y de la R a m b l a de Santa M ó n i c a . 

E l Juzgado, en general , decreta l a 
l i b e r t a d de los detenidos, que pasan 
a l a c á r c e l a d i s p o s i c i ó n de la auto
r i d a d gube rna t iva . 

E L A L C A L D E V I S I T A A LOS H E 
R I D O S H O S P I T A L I Z A D O S E N E L 

C L I N I C O 
E l a lcalde s e ñ o r conde de G ü e l i es

tuvo ayer m a ñ a n a a v i s i t a r a los he
r idos ©n los sucesos .de estos d í a s y 
que se ha l l an hospi ta l izados en e l 
C l í n i c o . 

F u é r ec ib ido por e l pres idente de 
la J u n t a ds l H o s p i t a l , don Francisco 
P u i g y Al fonso , los doctores don Joa
q u í n T r í a s y don Juan S o l á y e l co
misa r io de entradas don Francisco 
Ferrando. 

Juntos pasaron a las salas de c i r u 
g í a d i r i g i e n d o e l conde de G ü e l l pa
labras de consuelo a todos. 

T a m b i é n v i s i t ó a la n i ñ a M a r í a R i -
gol , que como es sabido f u é he r ida 
de gravadad en la ba r r i ada de l Pue
blo Nuevo , y pa ra l a que asimismo 
tuvo e l alcalde c a r i ñ o s a s palabras de 
r e s i g n a c i ó n . 

A l abandonar e l H o s p i t a l e x p r e s ó 
el conde de G ü e l l su g r a t i t u d a los 
m é d i c o s po r e l i n t e r é s mos t rado en l a 
c u r a c i ó n da los her idos y f e l i c i t ó a 
los doctores que se encont raban de 
guard ia en aquellos d í a s por l a so l i 
c i t u d y presteza con que los a tendie
r o n a l ingresar en e l bené f i co esta-
b l a c i m i e n t o . 

L o s m é d i c o s de las salas manifes
t a r o n a l alcalde que todos los h e r i 
dos, inc luso la n i ñ a R i g o l , mejoran r á 
p idamen te y que por lo t an to se ha
l l a n ya fue ra de todo p e l i g r o . 

LOS P E R J U I C I O S CAUSADOS POR 
LOS H U E L G U I S T A S 

Preguntado e l a lcalde acerca de 
los pe r ju i c ios que los hueguistas han 
causado a l A y u n t a m i e n t o , r o t u r a de 
faroles, bancos, etc., c o n t e s t ó que se 
ignoraba, pero s e g ú n parece, no son 
t a n i m p o r t a n t e s como algunos c r e í a n . 

E L P R O B L E M A D E L A S B A S U R A S 
E l alcalde dijo, t ambién , que deseaba 

hacer una advertencia a los vecinos do 
Barcelona, advertencia a la cual no quie
re dar forma de bando para quitarle 
solemnidad y aparato, pero que no por 
ello deja do tener una capital importan
cia. 

Esta advertencia es la siguiente: han 
terminado, felizmente, las anormales 
circunstancias que han agitado a la 
ciudad, y tanto porque hemos de supo
ner que no se reanuden, como porque 
el Ayuntamiento tiene en plan de estu
dio los remedios que h a b r í a n de apl i
carse, espera el alcalde que nunca se 
r epe t i r á el deplorable espectáculo que 
durante unas horas se produjo de ver 
las. basuras por las calles, pero, por 
preverlo todo, decea el alcalde, por lo 
que se refiere al problema de las ba
suras, decir a la opinión que los ciuda
danos pueden con buena voluntad y v i r 
tud cívica, colaborar de una manera 
muy directa en la solución de esc pro
blema. 

Añad ió que, estudiado el asunto por 
personas competentes, queda plenamen
te demostrado que es fácil quemar una 
parte de las matei-ias que usualmente se 
echan al cubo de la basura y eliminar 
por los desagües otra parte, dejando 
ún icamen te aquellas mate r ia l que,, por 
su índole especial, no exista otra reme
dio que conservar y que, abultando muy 
poco, pueden conservarse dos o tres dtas 
en lugar abierto. 

Procediendo a s í—te rminó—, las basu
ras pueden conservarse en la casa sin 
pe r tu rbac ión de la comodidad ni la hi
giene de cada hogar hasta que se haya 
logrado organizar la recogida, y con es-o 

se fac i l i ta r ía en mucho la solución del 
problema, en el caso de que éste se re
produjese, cosa que, como se ha dicho, 
no cree el alcalde qno ocurra. 

F I N D E L A H U E L G A E N G R A N O -
L L E R S 

Anteayer , a las 7 de l a tarde , r e u n i ó 
se u n numeroso con t ingen te de obre
ros en l a Plaza de la C o n s t i t u c i ó n , 
f r e n t e a l ed i f ic io que ocupa el S i n d i 
cato U n i c o , 

Poco d e s p u é s " de d icha hora salie
r o n a l b a l c ó n los i nd iv iduos que com
p o n í a n e l C o m i t é de Huelga , hablan
do uno de ellos en r e p r e s e n t a c i ó n de 
las Juntas de los d i s t in tos ramos de 
que se compone e l S ind ica to , y co
m u n i c ó a los reunidos e l acuerdo que, 
acababan de t e m a r para que, a las 
doce de l a noche se d i e r a por t e r m i 
nada la hue lga genera l que para p ro 
tes ta r de los sucesos de M a d r i d y 
Barce lona se h a b í a ' l levado a cabo, 
dando a l m i s m o t i e m p o las gracias a 
toda l a p o b l a c i ó n po r no haber pues
t o o b s t á c u l o a lguno en c u m p l i r las 
ó r d e n e s de paro y c i e r re de estable
c imien tos . 

E l acuerdo de l C o m i t é fué reefibido 
con aplausos y esta m a ñ a n a , a l a hora 
de cos tumbre , han ab ie r to sus puer
tas las f á b r i c a s , ta l le res y estableci
mientos , habiendo acudido en todos 
los obreros a l t rabajo , s in regis t rarse 
e l menor i nc iden te . 

DOS N O T A S 
Hemos r ec ib ido de l a Confedera

c i ó n R e g i o n a l de l Traba jo de Cata
l u ñ a l a s igu ien te no ta : 

« A todos • los S indica tos : 
Restablecida la n o r m a l i d a d en 

Barce lona p o r e l acuerdo tomado por 
l a F e d e r a c i ó n L o c a l de vo lve r a l t r a 
bajo y da i la hue lga por t e rminada , 
este C o m i t é cree necesario a d v e r t i r 
a la o r g a n i z a c i ó n ca ta lana que las 
localidades que han hecho causa co
m ú n con e l m o v i m i e n t o , defi é l paro 
p o r t e r m i n a d o , reanudando e l t r aba
j o a p a r t i r de m a ñ a n a lunes, con e l 
f i n de que toda l a o r g a n i z a c i ó n vue l 
va a l a n o r m a l i d a d . » 

Rec ib imos l a s igu ien te : 
« H a b i e n d o aparecido en l a Prensa 

de Barce lona var ias notas de d i f e r en 
tes organizaciones sobre l a actua
c i ó n presente y f u t u r a e los Se rv i 
cios P ú b l i c o s , l a S e c c i ó n Aguas hace 
p ú b l i c o que solamente a su l ega l y 
ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n , A s o c i a c i ó n de 
Empleados de la" Sociedad General 
de Aguas de Barcelona, i ncumbe dar 
las ó r d e n e s oportunas a sus asocia
dos para su f i e l c u m p l i r á ' - u t o en to
dos aquellos casos que sea necesario. 
L a J u n t a . » 

A C T U A C I O N D E L A CRUZ R O J A 
D u r a n t e los cua t ro d í a s de huelga 

y p a r a l i z a c i ó n de la v ida ciudadana, 
l a B r i g a d a de Cami l l e ros de l a Cruz 
Ro ja ha t en ido dispuesto su perso
n a l de d í a y de noche para actuar . 

. E n estos d í a s , la r e f e r i d a Br igada 
ha prestado muchos servicios de re
cogida de her idos, t r a l a d o de los mis 
mos a 1 Casas de Socorro y Hosp i -
t a l é s , e s t ab lec imien to de retenes en 
d i s t i n t o s puntos de l a p o b l a c i ó n , et
c é t e r a . 

Esta en t idad , que no espera m á s 
recompensa que la s a t i s f a c c i ó n de l 
deber c u m p l i d o , ha puesto en p r á c 
t i c a en estos luctuosos d í a s e l lema 
de la Cruz Roja , ca r idad y amor a l 
p i -ó j imo, desarrol lando su b e n e m é r i 
t o come t ido con una g ran v o l u n t a d 
y a b n e g a c i ó n . 
D E T E N I D O S POR H A B E R T O M A D O 
P A R T E E N LOS SUCESOS D E L A 

P L A Z A D E L COME 'TQ 

A d i s p o s i c i ó n de l Juzgado especial 
que en t i ende en los de l i tos p o r la 
hue lga genera l , han sido puestos F é 
l i x J a ime B u i l , de . 28 a ñ o s ; J o s é Cia
r í a n , de 19, y J o s é Albareda , de 29, 
acusados los dos p r i m e r o s de haber 
acaudi l lado a los grupos que ayer, en 
l a plaza de l Comercio , de l a b a r r i a 
da de Sans, r o m p i e r o n los bancos, 
c o l o c á n d o l o s en los ra i les de la l í n e a 
de t r a n v í a , y a l ú l t i m o se le acusa 
de ' aber sal ido en defensa de los 
o t ros dos a l ser detenidos por l a guar
d ia de Segur idad . 

E L J U Z G A D O ESPE;"5U L T O M A 
D E C L A R A C I O N ™ 

E l Juzgado especial que en t iende 
p o r los de l i tos de huelga, estuvo du
r a n t e toda , la t a rde tomando decla
r a c i ó n a a lgunos de los detenidos por 
d icho m o t i v o . 

A y ¿ r m a ñ a n a ; d icho Juzgado de
c r e t ó l a l i b e r t a d de cua t ro i n d i v i 
duos detenidos ú l t i m a m e n t e , ' y a los 
que se acusaba de actos de Violencia 
re lacionados con l a huelga. 

, E N L I B E R T A D 
A p r i m e r a h o r a de anoche f u e r o n 

puestos en l i b e r t a d s ie te de" los de

tenidos en l a . noche del lunes, con 
m o t i v o de l a hue lga general., M á s 
t a rde lo f u e r o n t a m b i é n otros diez 
y s ie te detenidos, sumando un t o t a l 
de 23 los, l i be r t ados . 

Todos f u e r o n detenidos por la po
l i c í a en l a r e u n i ó n de t i p ó g r a f o s que 
se estaba celebrando en e l loca l del 
S ind ica to del of ic io , s i to en la 'calle 
Nueva de San Francisco. 

Se espera que en d í a s sucesivos y 
m u y en breve, s e r á n t a m b i é n l i b e r 
tados los restantes que, hasta e l n ú -
m t r o de 71 , f u e r o n detenidos en oca-
siión de celebrarse aquella r e u n i ó n 

que, s e g ú n se d i j o , nada t e n i a que 
ver con la hue lga g e n e r a í . 

^ L G O B E R N A D O R C I V I L I N D i S - i 

PUESTO 

Anoche se s i n t i ó l i g e r a m e n t e ind i s 
puesto e l gobernador c i v i l , qu ien te
n í a unas d é c i m a s de f i ebre , por lo 
que no s a l i ó de sus habi tac iones par-: 
t i cu lares , r ec ib iendo a los pe r iod i s 
tas su ayudante, s e ñ o r Deus, a l que 
le p r e g u n t a r o n a q u é l l o s s i se cele-
b r a r í a , n todos los p a r t i d o s de f ú t b o l , 
anunciados pa ra hoy, con tes t rado ©1 
s e ñ o r Deus a f i r m a t i v a m n e t e . 

Herniados 
T R E N C A T S Tened siempre muy pre

sente que los mejores apa
ratos de] mundo para la 

curación de toda clase de hernias, son tos de la CASA 
TORRENT, sin trabas ni tirantes entcorrosos de ninscu-
na clase, no molestan ni hacen bulto, amoldándose como 
un guante. Hombres, mujeres v niños deben usarlos. 
En bien de vuestra salud, no debéis nunca comprar 
braguero? ni vendajes de clase alguna, sin antes ver 
primero este Casa, n.o 13, calle DE LA UNION, n.o 13, 
Cata Torrent. Barcelona. — No confundirse, es el n.o 13. 

FABRICA DE 
I a m q u í e £ 

D E T O D A S CLASES 

PIDASE CATALOGO 

R AUR I C H . C 

T E L E F O N O 15086 

A L Q U I L E R E S 
DESPACHO 

Se alquila, Muntaner, 3. 
pral. 2.a ( P L A Z A S E -
P U L V E D A ) 

LOCALES 
propio para garaje o pe
queña industria. Razón: 
P U I G R E I G . 12 (S. G.) 

PIANOS 
Ptas. Q 

i. C . Bieger. Q 
Alquileres 
al 

B R U C H 

PISOS NUEVOS 
Cortes, 294. Gal . cub. ase. 
baño, sol, vistas Exposi
ción, desde 22 duros 

i 3 DUROS 
piso l.o ©n San Adrián 
(Colonia Artigas) , 4 ha
bitaciones (2, con balcón) 
galería cubierta, lavade
ro, etc. R. Viladomat, nú-
meo-o 63, 2.o 2.a 

C O M P R A S 
Compraré moto 

en buen estado, a plazos 
de 75 pesetas mes, con 
toda clase de garant ías . 
Razón: callei Amlia. n ú 
mero 38. bis, pral. I -a E . 
Vives 

COMPRO CASA 
en el Ensanche hasta 
300 mil pesetas. Diputa
ción, 346, l.o 2.a 1. 55.006 

D E M A N D A S 
APRENENTA 

falta. Manso, 70, 2, 2 

C o m a d r o n a 
Clínica partos. Consultas. 
Unión . 22. l.o Tel . 22.522 

JOVEN ESPAñOL 
sirviendo e jérc i to fran
cés Tonkin, desea man-
t e n e r ' correspondencia 
con señorita posible para 
no olvidar el idioma. Es
cribir Antonio Mogador. 
Mié . 12361 5eme. Régi-
ment Etranger ler. Bata
llón, lere. Cié. a Tong-
Tonkin 

o f r e c i e n d o " 
garant ías morales y ma
teriales aceptar ía plaza de 
mozo, cobrador, ordenanza 
o aná'oga. Escribir: A . C . 
Parlamento. 34, 4.o 1.a 

H U E S P E D E S 

C i R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pelu

quería E S C O D A 

PLAZA D E 
CATALUñA, 9 
Con todos los adelan
tos que la Ciencia mo
derna aconseja y to
das las comodidades de 
los más renombra
dos gabinetes europeos 
y norteamericanos, y 

unas tarifas de 

Precios 
asequibles 

ORCHESTRINE 
BR00KLIN 

Bailes, Soirées, Tés 
Conjunto americano. L a 
mejor in térpre te del g é 
nero. Extenso y novís imo 
repertorio. Para contra
tas: Juan Calpe, Tallers, 
núm. 65, 4.o 

P é r d i d a s 
fXTRWiADa RESGUARDO 
núm.53180 a nombre de 
M. C , contra la Caja de 
Ahorros y Monte de Pie
dad de Barcelona, se ex
pedirá dupdo. de no re
clamares dentro de quince 
días, en la Sucursal n ú 
mero 1 (Padró) . C . Hos
pital, 149 al 155 

T R A S P A S O S 
COMESTIBLES 

Traspaso espléndido cha
f a n 2 puerta®. Consejo 
Ciento, 22. Razón en el 
mismo. 

fso éndidas h a b i m 
Montadas con lujo y 
confort, agua corrien
te en las mismas, ba
ño, ducha, t e ' é fono , 
ascensor, ca lefacc ión. 
Visible de una a cua
tro, . Avda. República 
Argentina, 256 

Informes secretos, inves
tigaciones, vigilancias, ñor 
oficial aruardia nivil reti
rado. 
R A M B L A P L O R E S . 22. lo 

Te l é fono 20053 

EN BADAL0NA 
Traspaso tienda sin g é n e 
ros, grande para todo ne
gocio, junto P. Mercado. 
R. en la misma, c. Pie
dad, 13 

V E N T A S , 
Baterías automóvil 
contsiruyo garant. d. 25 p. 
cargas 2 p. Sepúiveda, S4 

CUOTAS 
Vendo todo un equipo ca
si nuevo, muy barato. Ka-
zón DIA G R A F I C O núme
ro 749 

J . RUIZ URREA 
OPTICO 

RONDA S. ANTONIO, 61 
(Junto plaza Universidad) 

Sucursal: 
RONDA S. ANTONIO, 80 
(frente plaza ^epú'veda) 

Teléfono 32605 

COCINA 

U L T I M A 
I S O V E D A C 

a g o r degaroUna, 
e l m d f e c o a ó r r u c o • 

s e g u r i d a d 
a b s o l u t a . 

S d h v r . h o r a 

• Johoto ogenter • 

Apartado856 Barce lona 
Claris . 69-71 

Lámparas ¿adera 
pie y techo. Libretería, 23 

M0NTFALC0N 
Cuadros al óleo 

Grabados Moldura 
Tapices píntadoss 

Boters- 4 (fin Puertafernsa 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADUR 
No olvide V. jue es la Ca
ía que vende más oarato 
y da oiáí- facilidades en el 
pago. Muebles muy -iieg li
tes v de íran luracirta,-
18. r.allp SANTA ANA. 18. 

(Máquinas "paraj 
hacer 

Diputación 273 
BARCELOMA 

'II , , g 

Gafas - Lentes - impertí, 
nenies - Gemelos - Lupas. 
Especialidad en las recetas 
de los señores médicos 

oculistas 
Precios r»"y económicos 

CRISTALES, BI-FOCALES 
para ver de lejos y cerca 

P I A D O S «wJM^ 
superiores - Hconom.cos, 
Facilidades pago. Mendizá-
bal. 20 2.o l .a . Fábrica 
Perecamps. número 6. 

RADIOS BRUNEt 
Directos al aumbrado sin 
antena ni tierra. Garantía 
indefm'da. Desde 195 pe í 
etas. Viladomat. 105. bajos. 

IMeMeI 
Calcetines fuertes caballe
ro. 3'50 dna.; ídem sport 
niños. 6 ptas. dna.: cami
setas punto ing. caballe
ro, desde 2 ptas. una; id. 
niño, desde 0.75; lanas, se
das, gamuzas v muchas 
otras O C A S I O N E S . C A S A 
G A R C I A . Alta San Pedro, 
número 43. 

SASTRE, hechuras 
traje de 50 a 60 ptas. Se 
vuelven gabanes y trajes 
al revés. Se hacen remon
tas. R. S. Antonio, 61, in
terior, 3. P l . Universidad 

Trajes a plazos 
para caballero y Sra . Ea-i 
cudillers. 22. entio. 1.a 

| Undo Trajee | 
l ísados. desde 15 pesetas. 
Americanas y Pantalones. 
C . Asalto 10. E . j . Rambla 

V A R I O S 
fCONSOLTA ESPEGIAL] 
muy seria, reservaday detenida 

I HALES SECRETOS! 
VENEIIEO-SÍFILIS-BLENORRAGIA 

IviAsummiAsl 
m O T E H C I A 

I en totícB rus pcri'iícs y casos ¡ 
| C A N U D A ; N.o 37, 1.0| 
í De 10 a 1 y 5 a 9-Festlvos del 

10 a 1. Consultad pts. Obre-I 
| ros 2 pts Especial 10 pts. f 
TiniiUSTOS KBYESPECIALRi 

i í>a:a tiutenes vivan fuera curar
te en sas casas con reserva. 

S ü A D M I T E N ES-

H U E L A S l ) E D E F U N 

CION HASTA LAS 

DOS D E LA M A D K Ü -

(*ADA 
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A L M A C E N E S T I V O L I 

I N T E R E S A A U S T E D 
— R E C O R D A R S I E M P R E Q U E 

NO T I E N E Q U I E N 
L E I G U A L E E N 

P R E C I O S , S U R T I D O Y C A L I D A D E S 
Atualmente venta extraordinaria de MANTAS, ALFOMBRAS, EDREDONES, GÉNEROS DE PUNTO. Nuestra sección de Lencería es la más importante de 

R E G A L O D E L L U N E S 2 4 N O V I E M B R E 

F R A N E L A P A Ñ E T E , P R O P I O P A R ^ 

B A T A S Y K I M O N O S , a 1 p e s e t a e l mQtt 

Barcelona. - S U R T I D O E S P E C I A L PARA ROPEROS, C O N F E R E N C I A S Y COMUNIDADES 

10 El i AL CONTADO 
A P L A O S 
SIN F I A D O R 

i>OR..ilTORlO ñas. S-ü — 1 0 rtas. SEiuANA 
C0iwEi.tR » 365 — 6 » » 
RECIBIDOR » 1 7 0 — 4 » » 

NO COMPRÉIS AL 

C A U T X Ú C A T A L A 
POR P A T R I O T I S M O SINO POR 

CONVENCIMIENTO 

BUEN PRECIO 
CALIDADES SUPERIORES 

y EXTENSO SURTIDO 

E L 

C A U T X U C A T A L A 
ES E L PALACIO DE LA GOMA 

TODO LO QUE DE GOMA SEA, 
AQUI LO HALLAREIS 

CORTES, 615 
SUCURSAL: 

P A S E O D E G R A C I A , 1 2 7 

C O L E G I A L E S 
E L M A S E X T E N S O S U R T I D O E N 

ÍMP£RM£AIÍLÍIÍÍ 
CAPAS 

TRINCHERAS 
Abrigos caachutados estampado; 

{Ultima novedad) 

C A S / . O á I C H 
Fábrica fundada en 1850> 

Ronda San Pedro, 7 
Avenida de la Huerta del Angel. 25 

Tapinería 33 

A R C A s P A D R I S S A 
REFRACTARIAScINVULNERABLES 
B arcelohaR-S.PED R 0.21 T E r .1 
Madrio l SALÜD.17. TEttr . 15878, 

a i r o n e s M a r t í 
Los únicos seguros y de corte ch'c 
Cartera de irajes y abrigos señoar 

I N V I E R N O 1931 
Oomieiie una espléndida colec

ción de figurines üitimos modelot 
alta costura de París, y toáos
los patrones correspondientes 
tamaño natural, cada uno gra
duado en diez tallas, en las que 
se dalla siempre la medida con
veniente. 

Con ios patrones y rigunne.-
que contiene la cartera MAKTl. 
pueden cortarse i'&pidaaiente los-
uitimtos modelos de trajes v 
abrigos de toda la temporada, 
con la garantía de elegancia > 
exacta medida yue sólo- puedt 
Hallarse en los Falroues Graduá-
liles Marti. Freolo de la ta riera; 
10 peseiaN. (Jenirlcado: lO'SO ue. 
setas. Pedido», con su iiiiporu-
en (;iro Postal, en la Cení ral \}i 
Corte Marti, tnsillnlo Interna
cional, Paseo de Gracia. 42, Bar
celona. -- Teléfono 16614. 

Sección de ^UEüLES 
F I N O S , más baratos 
que ninguna Otra casa 

G R A T U I T A M E N T E 
ofrecemos a elección de los afortunados 

1 . 0 0 0 F O N O G R A F O S 
ó 

1 . 0 0 0 A P A R A T O S d e T . S . F . 

a título de propaganda, a los mil primeros ® 
lectores que encuentren la solución exac- | 
ta al teroglífico que va a continuación 
se confor e y s 

2 tnviad este anuncio completado a los 

| Establecimientos U I N i V 4 1" Servicio num. E 4 2 
| 38, Kue du Vieux-Pont-de-Sévres, B I L L A N C O U R T (aeine) FRANCIA 

a nuestras condiciones I 
Reemplazar los puntos or las le- I 
tras que {altan, y hallar el nom- I 

bre de tres flores: 

R . . A L . . A C . A . . L Í 

Adjuntar un sobre, poniendo claramente el nombre y la dirección. 

MOTA: L a correspondencia para el Extranjero debe franquearse con ur a 
sello de cuarenta céntimos. 

Compramos DERRIBOS de todas clases 

G A R C I A Y V I D A L 

COMPRA-VENTA ^ . . r í 
?igas, jácenas, columnas, bañeras, rejas, 
barandas y demás materiales de derribo 

CLQT, del 1 a U - Teléfono 54998 

C A N A R I O S 
Todos los cájaros cantan, mudan y crían con 

el amnetito marca I D t j l L . De venta en BAUCEL.O-
¡VA: Casas VIDAL UIBAS, Kambla San José, 23; 
San Pablo. «8; Hospital. 2; Plaza Borne. 8." VI . 
CKiXTK F E H K K K , Plaza Cataluña. 12. CENTKO 
VENTAS D E LOS SINDICATOS AGIUCOLAS. Cla
ris. 19. Pidan folletos explicativos en dichas ca
sas. De venta en toda España, y al por mayor 
R. DIEZ OBESO. HORTAI.EZA. 90 y 92. Madrid. 

Capitas impermeables para niños 
CHAJMCLOS DE UOMA. BUENAS CAElDADEí-

PKECIOS ECONOMICOS 
CASA CASTELLS, Puertaferrisa, 18 

Almacén de hules v oiumeros 

A P L A Z O S 
Por 1 0 p t a S . al mes 

puede Ud. adquirir hoy mismo 

UN JUEGO COMPLETO DE 

CRISTALERIA DE SAJ3NI\ 
primorosamente TALLADA A MANO 

Cristal SONORO de primera calidad, 
finísima y transparente 

Forma completamente moderna, con 
arréelo a los g-ustos de la moda 

más reciente. 

COMPOSICION 
12 COPAS P I E ALTO PARA AGUA 
12 > » » » VINO 
12 » » » » MALAGA 
12 » » » » LICOR 
12 » > » » CHAMPAÑA 
1 JARRO PARA AGUA Y 2 BOTELLAS 

PARA VINO 

NO SE PAGA NADA ADELANTADO 

PIDA CATALOGO Y CONDICIONES A 

J . CERA LACASA 
AGENTE COMERCIAL COLEGIADO 

C O R T E S , 640, entio., 1.a 
(entre Paseo de Gracia y Claris) • 

TELEFONO 17382 -

OTRAS ESPECIALIDADES: Diseos de Affu-
ja. Bicicletas. Solófonos. Aparatos foto
gráficos. Máquinas de escribir. Aparatos 
Pathé Baby. Cubiertos de mesa. Balerías 
de cocina. Máquinas de coser. Relojes de 
oro. Aparatos de Radio Philipps. Relojtes 

ae pared. Prismáticos. Cochecitos marca 
«CHlyUlLIN» para niños. Trajes y Abrig-os 
a medida y exce.ente confección. Escopetas 
marca «WOLF», Aparatos portátil «ELI-
TE> de voz n.ágrica y potencia asombrosa, 

y Vajilla extrafina Cnecoeslovaca. 

Pie y pan
talla de Sa. 
Ifin, como la 
m u e s t r a , 
completo, a 
p u n t o de 
enchufar, 

pesetas 

Fábrica deArma-

zonesy Pantallas 
«lEDALLA UU. UUO 
taxuosIclOD interna-
•lonaJ Barcelona W¿% 

. C A M P S 
ISxDoslciOD t atasuacm 
Paseo de Gracia. 125 

reléfono 74056 

P A S T I L L A S 

M E R I N O 

Todos los años sur-
eren nuevos medi
camentos que dicen 

curan la 

Q U I T A N 
L A 

T O S 
Genocidas d « l 4 , 
1827 y jamás sup» 
radas, labricadm 
sólo con Droduetd» 
derivados de 1M 

vesretale» 
LAS RECOMIENDAN LOS MEDICOS. 

LLEVAN EL AVAL DE UN PRESTIGIO 
DE LA MEDICINA ESPAÑOLA 

U N A P E S E T A T U B O 

S E N O S 
Desarenados Rcconstiluides. 

Hermoseados, Fortificado* 
con las 

PrLULES ORIENTALES 
El único producto que en dos mese» iseetm 

el desarollo y la firmeza del pecho sin peñudic» 
1« salud. Aprobado por las notabilidades medica» J. RATIB, farm. PARIS, 

un trasco se remite por correo enviendo 7J|Í 
pesetas en libranzas o giro postal i RAMON SAL*, 
calle P»n$ 174. Barcelona. De venta en MadrMi 
Luyóse Arenal, 2; m Bar ce.'oca. 1....U B 
todas íarauciaa. - ' • 

L A H E R N I A 
ÓURAUA POK 5U PESETAS 

mediante ai " P I - T T f í T Í T r ^ T " 881:6 Ortcticc 
nuevo vendaje r X V i 1 Il< V-4 ± aparate sin re
sortes, se «moldn 41 CIIHI po somo on enante, sftmodo 
7 de resultado)- oositivoí- de sontencióo y suracUSn 
radical de la bernia (quebradura) — No comprar oin-
efln otro vendaje al brasruero ?in antes ver y ensayar 
este maravilloso aparato. — Knsayos, íTatie. De U • 1 
v de 3 a 1. Cass Halan. ^alle Ancha, ofim. 14 

finntc a In lelesis de (» Merced̂  

S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d 

1 B R O W N - B O V E R I 
C ó j d s d e m d m o b r d 

I 
I 

motores e /eefr /co i i 

Cortes, 647 
B A R C E L O N A | 

c o n r e l é s t é r m i c o i 

0Z?ofe<:OOn p o r ? 

¿Por qué el Cura-Callos alemán " J E I L " se impone 

en todos los países sobre todos los demás callicidas? 

Abrigos no tiréis 
procedimiento amoriwno 
vuelvo al revés por lí P*-
Urgel. 69. oral. 1.a 

ALMORRANAS] 
Pérdidas de sansrre 

grieta* 
fístoW 

PORyilK 
PORQUE 
PUKQilE 
POKQUE 

PUKQUE 
POKQUE 
Í'OKGUE 

PORQUE 

PORQUE 

es el más practico, ci 
su apiiiacón Q& caus 
calma inmedlatament 
se seca al momento 
ofensivo ouos sólo at 

no es grastento. no en 
su aplicación no oueil 
en CINCO DIAS m&x 
líos durezas v verru 
es el que resulta EN 
un tubo del mismo D 
caclones. Y. finalmen 
el que lo prueba se c 
ni recomienda JAMA 

entíTtco y eticas conocido, 
a hinchazón ni molestia alg-una. 
e el dolor Droducido por el callo, 
no se corre del sitio aplicado v es In-
aca a la callosidad, 
sucia nt se uegra al calcetín, 
e ser m&s sencilla v cómoda, 
une extirpa de raíz toda clase de ca
erás, por antiguas v crónicas que sean. 

VERDAD más económico, ya que con 
noden efectuarse un sin fin de apli-
te 
onvence de su excelencia y ya no usa 
S otro. 

Pedid siempre Cura-Callos " J E I L " (Marca registrada) 
PRECIO: Ptas. 1'75 el tubo. 

Representante general: N. SALLES BARRARA. — Apartado 199 
B A R C E L O N A 

E n venta: Principales Centros de Específicos Farmacias y Drogruo-
rías de España. 

U deje V. de anunciar en E L DIA GRAFICO 

Varices-Llagas, 
de las PIERNAS 

Curación por crónicas 
sean, sin operar y s|n j 
lor. Dr. Capell. de» ^ 
PASEO DE GRACIA, W" 

CONDUCIR AlirilS 
N A V A R R 

Buena enseñanza. Seri 

Rocafort, 66 

Vías Urinarias 
Cura radical por '••¡T 
do especal. Vaco«£ 
Rayos ü. V.. diatef 

mia y masaje 
S í f i l i s 

Purificación r ^ P ^ 
seitura ue i» 
I m p o t e n c i a 
P r d m e d i r r a a t ^ -

R a y o s x pf 
E x a m e n complet» 
Radioterapj» 
Curación de i« » ^ 
t . v t n m e r e » . 5'" ¡ c . 
rar . Abono» «con»1" 

Doctor MOR^ 
L>e IU a 15! v ^1*1. 
P l a z a U n i v e r s i d ^ ^ 

http://C0iwEi.tR


Por S. B .C. 

Un ó r g a n o n o v í s i m o , accionado 

por las ondas hertzianas, se ha ideati 

(Las ciencias adelantan, lector mío , 

lo mismo en lo pagano que en lo p ío ) , 

Lo que la «foto» aquí ha reproducido, 

y ves con tanta claridad copiado, 

es, querido lector, un atentaJo... 

al librito de cheques de un marida 
De los tiempos heroicos del motor 

son estos dos modelos, que en distant 

é p o c a ida (y aunque tal, peor) 

c o n d u c í a n los «ases» dep volante 

/ 

• -ra anhelo de volar, el hombre 

voh, ol triunfo de cruzar el azul p i é lago ! ) 

'deo al principio, aunque el modelo asombre, 

aeropiano-s con alas de m u r c i é l a g o . 

¿El « sa ludo de Aláh ( ¡Dios nos asista!), 
o tal vez un saludo a lo fascista? 
No, pacientes lectores, nada de eso: 
los bomberos, en nombre del progreso 
(del que son esforzados paladines), 
utilizan, cual veis, para sus fines, 
mascari l las asi, tan poco bellas... 
y han de avezarse a respirar con ellas. 



ES EL MTICULO DEMAYOQ EXITO DEESTÁ TEMPORADA 

actualmente está efectuando una gran venta de este 
artículo, por el buen acierto de sus colecciones 

y porque sus precios son ventajosísimos 

C O R D E L É 
la clase más superior 
en colores de nove
dad, para batas y ves-
tidítos; ancho, 70 cm. 

£1 metro, a 
ptas. 

(1) PANAS CUADRILLÉ relieve 
en colores lisos; ancho, 70 cm. para 
vestiditos y batas; el metro, a. . . . 

(2) PANAS con DIBUJOS moda, 
preciosa estampación p" vestiditos 
y batas; ancho, 70 cm.; el metro, a 

(3) PANAS CANELON grueso, 
colores lisos muy finos, para batas 
v vestiditos; el metro, a 

(4) PANAS SEDA superiores, 
preciosos dibujos para vestidos, 
extraordinaria colección; m. a 

(5) PANAS PUNTILLÉ, lo más 
nuevo para vestidos, fondos de co 
lor con lunarcitos; el metro, a.. . . 

(6) PANAS «SPORT», clase muy 
superior, en colores, para vestidos; 
el metro, a 

(7) PANAS ESTAMPADAS, gran
diosa colección de nuevos dibujos, 
para batas y vestidos; el metro, a 

(8) PANAS base lisa, con dibujos 
estampados muy originales, para 
kimonos y para vestidos; el metro, a 

(9) PANAS labradas, en fondos 
colores lisos, lavables; el metro, a 

(10) PANAS para VESTIDOS, mo
dernos dibujos, extensa colección; 
ancho, 70 cm.; el metro, a 

M A Q U I H A 3 


